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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PAHTICULAB 
DEL 
DIARIO DE LA MAEINA. 
A L DIAKIO DB LA MAKCNA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
San Petershurgo, 21 de octubre, á las 
1 dé la noche. 
E l J o u r n a l de e s t a cap i ta l p u b l i c a 
u n a r t í c u l o d ic iendo quo l a cues-
t i ó n de B u l g a r i a no p e r t u r b a r á l a 
paz de E u r o p a . 
Lóndres, 21 de octubre, á las} 
7 y 30 ms. de la noclie. $ 
E l E m b a j a d o r do F r a n c i a e n es ta 
corte, M r . W a d d i n g , h a presentado 
u n a protesta a l m i n i s t r o de R e l a -
c iones E x t e r i o r e s , M r . Iddes l e igb , 
con motivo de l a o c u p a c i ó n de E g i p -
to por los ing le ses . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Londres, 22 de octubre, á las) 
7 de la mañana. $ 
E n t r e e l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s de l a G r a n B r e t a ñ a y e l 
G o b i e r n o de T u r q u í a m e d i a u n c a m -
bio act ivo de notas d i p l o m á t i c a s , á 
pretexto de l a o c u p a c i ó n de Eg ipto 
por los ing l e se s . 
San Petersburgo, 22 de octubre, á las ) 
8 y lo ms. de la mañana. $ 
E l g e n e r a l G o u r k o r e e m p l a z a r á a l 
g e n e r a l K a u l b a r s e n B u l g a r i a . 
Berlín, 22 de octubre, á las t 
9 dé la mañana. S 
C i r c u l a con i n s i s t e n c i a e l r u m o r 
de que ex i s t e u n a t e r r i b l e c o n f u s i ó n 
y a l a r m a e n l a s h a b i t a c i o n e s de l 
C z a r . 
E s t e dice se que sufre a l u c i n a c i o -
n e s de p e l i g r o s i m a g i n a r i o s . 
T a m b i é n c i r c u l a e l r u m o r de que 
u n o de lo s a y u d a n t e s de l S o b e r a n o 
t r a t ó de a tentar contra l a v i d a de 
S. M . 
E s t a n o t i c i a s e h a extendido de 
t a l modo, que se h a c e i m p o s i b l e 
d e s m e n t i r l a . 
Viena, 22 de octubre, á las) 
11 de la mañana. $ 
A y e r c i r c u l ó l a n o t i c i a de q u e e l 
C z a r h a b í a s ido a s e s i n a d o . 
E l h e c h o s e e x p l i c a b a de l a m a n e -
r a s igu iente : S u a y u d a n t e , e l con-
de de R e u t e r n , e s t a b a e s p e r a n d o á 
S. M . e n e l P a l a c i o , y por efecto de l 
fuerte ca lor que h a c í a , h a l l á b a s e 
c o n e l u n i f o r m e desabrochado . 
E l M o n a r c a v o l v i ó i n e s p e r a d a -
m e n t e y e l conde s e l e v a n t ó c o n 
p r e s t e z a á f in de a b r o c h a r s e , c u y a 
a c c i ó n d i ó mot ivo a l C z a r p a r a c r e e r 
que s u a y u d a n t e t r a t a b a de s a c a r 
u n a r m a y o c a s i o n a r l e l a m u e r t e . 
Lóndres, 22 de octubre, á las} 
11 y 45 ms. de la mañana. $ 
E l e m b a j a d o r de R u s i a e n e s t a 
corte d e c l a r a qvie no e s c i e r t a l a no-
t ic ia que h a c i r c u l a d o a c e r c a d e l 
pretendido a s e s i n a t o de l C z a r . 
T e l e g r a m a s r e c i b i d o s de S a n P e -
t ersburgo a s e g u r a n que e l C z a r m a -
t ó con r-.u ¿.üble a l c o i i ü o d © Sceutern 
por e l t emor que tuvo d e ^ u e a q u e l 
q u e r í a a tentar c e n t r a s u v i d a . 
Nueva York, 22 de octubre, á las 
12 y 10 ms. del día. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l de C o -
r r e o s e s t á h a c i e n d o u n arreg lo p a r a 
e l c a m b i o d iar io de b a l ' j a s reg i s t ra -
d a s entre N u e v a "STork y T a m p a , fa-
c i l i tando m á s y m e j o r l a c o m u n i -
c a c i ó n entre l a i s l a de C u b a y los 
E s t a d o s - U n i d o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York , octubre 21, d las 'S% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15-<>5. 
Descnoato papel comercial, 60 div., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfiulresj tíü div. (banqueros) 
á $ 4 - 8 1 ^ cts. 
Idem sobre Taris, 00 div. (bamiucros; ¡i 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Iíambiir{,'o, 00 djv. (banqueros) 
í l 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ÍÍ 128% ex-capon. 
Centrífugas n. 10, pol. í)(>, i'i 5 3il6. 
Centrífugas, costo y flete, .1 2 18il6. 
Regalar á buen reflno, 4% á 4%. 
AztfCar de miel, 4Vé á . 4 ^ . 
E l mercado pesado, y los precios sin varia-
ción. 
Mieles nuevas, de 18 lí 18^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, d, 6.30. 
l a n d r e s , octubre 21» 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el día 22 de octubre de 1886. 
O R O c Abrió á 230H por 100 y 
DEL < cierra de 229% á 280 
CUNO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
Azúcar de remolacha, 10i l0í^. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íl 13. 
Idem regalar reílno, l l iO & \ 
Consolidados, á 100 15il6 ex-iuíerés. 
Cuatro por ciento español, 63 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , octubre 21. 
Renta, 3 por 100,82 fr. 52Jé cte. ex-interés. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con «JTC. 




D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2* á5 ip ; 
C O L E G - I O 
ESPAÑA, < ñol, según ] 
f cha y cautic 
I N G L A T E R R A . . 
FKANCIA. 
P. oro espa-
u i  plaza, fe-
iuad. 
193 A'201 pg P., oro 
espauol, a 60 djv. 
' 5 i á 52 pg P., oro es-
pañol, 160 d 





A L E M A N I A P / a S l ^ d ^ ^ 
p á 9 } p g P., oro es-
ESTADOS-UNIDOS w T ^ i ^ V - , oro 
{_ español. 3 d[v. 
DESCUENTO M E R C A N - ( 6 ¿A * 8 
r r i T T < ps de á a b meses, 
l i L ' I oro y billete. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
V Z D C A R E 8 . 
Blanco, treuca de Derosne y 
Rillicux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idom, bue-
no á superior 
Idem, idein, idem, id,, florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 íl 9 (T. 11.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 A 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Edein 
Idem bueno, u? 15 á 16 id 
Idem superior, n'.' 17 á 18 id . -
Idem florete, n" 19 4 20 i d . . . . i 
M e r c a d o extranjero . 
CKNTR1FUGAM 1>B GUARAPO. 
Polarización 94 íi 97. De 4 á 43 rs. oro arroba, se-
gún enrase y número. 
AZÜOAK ÜK MIEL. 
Polariziciou 86 á 90. De 3i á 3¿ ra. oro arroba, según 





Sopores Corredores de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Francisco Antrán y Even. 
DE PRUTOS.-D. Cárlos M? Jiménez y D: Juan 
C. Herrera. 
copla.—Habana, 22 de octubre de 188§.-~E1 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id, y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'eboro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
to . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 17 á 16 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía-
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jócaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cicufuegosá 
Vi l l aclara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de . ~ 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana ú Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano , 
Ferrocarril del Cobro , 
K'MTO carril de Cuba , 









En los autos incidente de oposición á la declaratoria 
de quiebra de la Sociedad Verdes Villalba y Compa-
ñía, se ha dictado cu dos del presente mes el auto cu-
ya parte dispositiva dice así: Se repone el auto de siete 
de febrero de mil ochocientos ochenta y cinco, que 
declaró en estado de quiebra á la Sociedad Verdes V i -
llalba y Compafiío, dejándolo sin valor ni efecto en 
todos sus extremos. En su consecuencia precédase á 
reintegrar á. dicha Sociedad en sus bienes, papeles, l i -
bre trafico y demás derechos, á cuyo efecto se pondrá 
copia certificada de esta resolución en las demás pie-
zas de autos de la quiebra, dándose cuenta para lo que 
corresponda. Fíjese copia autorizada de este auto en 
los estrados del Juzgado é injértese en los periódicos 
si lo solicitare la Sociedad Verdes Villalba y Compa-
ñía. Se reserva á esta Sociedad la acción de daños y 
perjuicios esntra quien y en el caso que proceda; y se 
condena á D. Antonio Pastoriza y Barbosa al pago de 
todas las costas causadas y que se causen hasta quo 
quede cumplido lo que vá dispuesto. Así por este su 
auto lo pronunció, mandó y firma el Sr. Juez de pr i -
mera instancia del distrito del Prado.—José María La-
rrasabai.—Ante mí, Venancio Diaz de Villar. Y para 
su publicación en el periódico DIARIO DE LA MARINA, 
segou lo dispuesto en quince del que cursa, libro la 
presente.—Habana, diez y ocho de Octubre de mil 
ochocientos ochecta y seis.—V9 B?, El Juez de pr i -
mera instancia, José Mar ía Larrasfihal.—Ante mí, 
Venancio Dia¿ de Villar. 3-23 
-Canarias bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla: por A. 
Serpa. 
-Nueva York vap. esp. Marzo, cap. Aspiazu: por 
la Compañía Española y Americana del Gas. 
-Cádiz y Barcelona vap. esp. Ciudad de Cádiz, 
cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
-Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
Uo: por M. Suárez. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Cayo Hueso vapor amer. T. J . Cochran, capitán 
Munzon: por L . Someillan é hijo: con 2íl tercios 
tabaco y efectos. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtis: por 
Hidalgo y Cp.: con 2,000 sacos azúcar; 1,823 ter-
cios tabaco; 931,200 tabacos torcidos; $8.000 en 
plata y efectos. 
12 P 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial H i -
potecario do la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 8 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 






á 5 P 
2 4 Í D 
19 P 
V e n t a de v a l o r e s . 
Ayer, 33 acciones del Banco del Comercio, á 16} 
pg D. oro C. 
Hoy, &1 acciones de dicho Banco, á 17 pg D, oro C. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . Jos í Manuel Ain?. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.. 1 >ario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
Bernardino Ramos. , 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Rcmis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano lucían. 
DKPENDIENTE8 AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. An-
tonio Medina y Núñez.—D. Antoniuo Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que '- -abajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradic):» Bolsa. 
BE OFICIO. 
COCIAN DAN ('1A «EXERAL 1)E L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
V COBIJÍRNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
Anuncio. 
El recluta disponible del batallón Depósito de San-
toña, Faustino Villegas García, se servirá presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno Militar, sita en los 
Pabellones del Cuartel de la fuerza,, con objeto de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 10 de Octubre de 1886,—De O. de S. E., 
El Comandante Capitán Socretario, Felipe de Peña. 
3-21 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE EA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se ha servido disponer que el dia 25 del actual, den 
principio los exámenes que para optar á las distintas 
clases de Pilotos de la Marina Mercante, soliciten los 
inleresados, en el concepto de quo la Junta se hallará 
reunida desde dicho dia á las doce, y sucesivos que 
fueren necesarios, en esta Comandancia General, bajo 
la Presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta-
dero; debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias á S. E. acompañadas de los documentos preveni-
dos, antes del primer dia de los citados. 
Habana. 16 de Octubre de 1886.—Z^m <?. y Car-
honr.U. 3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R DEMARINA Y CA-
PS TAÑIA D E L PUERTO D E L A HABANA. 
El inciso (a) de la baso 14? de la Real órden de 11 
de marzo último, exime déla obligación de tomar prác-
tico para entrada ó salida á todos los buques es-
pañoles que hacen navegación periódica entre alguno ó 
algunos de los puertos de España con los de Europa, 
Africa, Cuba y Puerto-Rico, siempre que en su dota-
ción de Capitán, Piloto ó Contramaestre exista alguno 
con certificado de iVácítco Titular del puerto espar-
ñol en que se había de tomar práctico de número, y no 
haya estado ausente de dicho puerto más de treinta 
dias. 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero de 8 del actual, se publica para 
general conocimiento y á fin de que los buques que 
deseen disfrutar de tal exención se provean del citado 
Práctico titular. 
Habana, octubre 11 de 1886.—Rafael de Aragón. 
3-14 
COMISION E S P E C I A L DE EVALUACION D E L 
MUNICIPIO DE L A HABANA, 
Secretaria. 
Terminado el Amillaramiento de tincas urbanas de 
las letras L . y L l . , quedan expuestas al público las 
listas correspondientes, desde esta fecha y por el tér-
mino de quince dias, en el local ocupado por las ofici-
nas de esta Corporación, altos del antiguo Hospital de 
San Felipe y Santiago, de 12 á 4 de la tarde, á fin de 
que los dueños ó encargados de dichas fincas ocurran 
á examinarlas, deduciendo las reclamaciones que con-
gideren oportunas, si no están conformes con la renta 
consignada á las mismas. 
A la vez ha acordado esta Comisión se anuncie para 
conocimiento de los propietarios de las fincas com-
Íircndidas en las letras desde la A hasta la K, que son as publicadas hasta ahora, que se les concede un nue-
vo plazo de quince dias, á contar desde la fecha de 
este anuncio, para que puedan examinnr las listan de 
las letras referida», que estnrán expuestas al público 
en el lugar correspondiente. 
Lo que de orden del ISxcmo. Sr. Presidente, se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, 20 de Octubre de 1886.—El Secretario, 
Francisco Toymil. 3-21 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
Rematada por el Excmo. Ayuntamiento á favor do 
D. Manuel Diaz, la recaudación del arbitrio "Ganado 
do lujo de uso parti 'ular/'durante el actual año cco-
nómi' o. con sujeción al pliego de condiciones publica-
do en el íiiilciin Oficial de 19 de agosto áltimo, el Sr. 
Alcaide Municipal ha dispuesto quede abierta la co-
branza siu recargo alguno durante el término de un 
mes. que vtncerá en 21 de noviembre próximo, en la 
oiicin i del asentista, sita en Mercaderes número SJ, 
accesoria E, de 10 de la mañana á 3 de la tarde; en la 
inteligencia de que los causantes que no ocurran á ha-
cer el pago en el expresado plazo, incurrirán en la pe-
na de la doble cuota, sin perjuicio de los recargos de 
la vía de apremio, en la forma que dicho pliego deter-
mina. 
El contratista podrá, si lo estima conveniente, hacer 
la cobranza á domicilio, sin recargo, duaantc el plazo 
señalado. 
De órden de S. S. ^hace público por este medio 
para general conocimiento.—Habana, octubre 21 de 
1886.—El Secretario, Agustín Chia&ardo. 3-23 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento declarar 
nulo el remate efectuado el 5 del actual, del cuidado 
de los caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados, v que so anuncie de nuevo, el Sr. Alcalde 
Municipal ha señalado para el acto do la subasta el 26 
del actual, á la ana do la tarde, en la Sala Capitular, 
en los términos uminciados y puolicados en el Boletín 
Oficial de 29 de Setiembre ultimo; y de órden de 8. S. 
se hace público por este medio para general conoci-
miento.—Habana, 15 de Octubre d© 1886,—El Secre-
taria AgugUn Qvmar&d, *-íí> 
DON CAKLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Belén de esta ciudad. 
Por el presente edicto y por término de ocho dias, 
se saca á pública subasta todos los efectos, muebles y 
enseres pertenecientes á la quiebra ce los Sres. Coíiño 
y Barrera, los cuales se hallan despositados en los al-
macenes de ja peletería La Imperial, calle de Aguiar 
niimero ochenta y ocho en esta ciudad, tasado en la 
cantidad de cinco mil ochocientos cincuenta y tres 
pesos cincuenta y siete centavos en oro, cuyo remate 
tendrá efecto el dia tres de noviembre próximo, á las 
doce en el expresado local que ocupa la peletería La 
Imperial, en donde los licitadores que quieran tomar 
parte en el remate podrán examinar los indicados e-
fectos, muebles y enseres, advirtiéndose que no se ad-
mitirán posturas que no cubran las dos terceras partes 
del avalúo. Que así lo he dispuesto en provindencia de 
hoy en la quiebra de los Sres. Cofiño y Barrera.—Ha-
bana, octubre veinte y uno de mil ochocientos ochenta 
y seis.—Cárlos Q de la Torre.—Ante mí. Waldo A. 
Inmia. 13298 3 23 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GOXZALEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito. 
Hamo y emplazo por el término de diez dias, á contar 
desde la publicación de esta, al menor, Elias Alayon, 
natural de Canarias y tripulante que fué del vivero 
Habanero, para que comparezca en esta Fiscalía para 
evacuar un acto dejusticia; así mismo llamo y emplazo 
por el mismo término á las personas que tengan co-
nocimiento del paradero de dicho individuo. 
Habana 19 de Octubre de 1886.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-22 
Ayudant ía de marina de Bah ía Honda.—DON JOSÉ 
CANALES DE LA CASA, Ayudante Militar de Ma-
rina del Distrito de Bahía Honda. Fiscal de la 
causa contra D. Anselmo Patayo y D. Miguel 
Segrerapor lesiones mútuas que se infirieron, etc. 
Por esta primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo á D. Miguel Segrera y Ramón, hijo de 
D.Antonio y de D^ Catalina, natural de Mallorca, 
vecino del pueblo de Regla, de estado soltero, de cin-
cuenta años de edad, inscrito del punto de su naturali-
dad, para que en el término de un mes, á contar des-
de la última publicación de este edicto, se presente en 
la cárcel provisional de este pueblo á serle posible ó 
en el establecimiento penal del punto donde resida á 
cumplir diez y siete dias de arresto que de un mes y 
un dia en que ha sido condenado, le corresponda de-
ducida la mitad de prisión preventiva que sufrir, cierto 
y seguro de que al hacerlo así, se le administrará recta 
y cumplida justicia y de lo contrario se le declarará 
rebelde y contumaz y por bastante los Estrados del 
Tribunal, quedándole abierta la ejecutoria para cuando 
sea capturado y con los perjuicios que por su falta se 
ocasione. Y para su publicación por tres números 
consecutivos de la Gaceta Oficial de la Habana, ex-
pido la presente en Bahía Honda á diez y seis de Oc-
tubre de 1886.—José Canales.—Por su mandado, El 
Secretario, Juan Francisco Diaz. 3-20 
Crucero J). Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 
LEÓN URBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal del 
proceso que se instruye al marinero de segunda 
clase Anastasio Jiménez Rivera, por el delito de 
deserción. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el término de veinte 
dias, á contar desde la fecha de este pregón, se pre-
sente á bordo de este buque, del cual desertó, y de no 
hacerlo asi se seguirá la causa y será juzgado en re-
beldía. 
Habana, 15 de octubre de 1880.—El Escribano, Jo-
sé Espinosa,—V? B9, León Urbina. 3-20 
Comfindai'cia militar de marina- y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión uáeal.—DON 
ANT ŜJO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SANJURJO, 
teniente de navio, ayudante de esta Comandancia 
, y USCÍI - " ••o'L'ision • • • i -M. <V«rnirr <>1-pvwlW«tp i'» 
saiviv di i nuque náufrago bergantín Hermán 
New> , traído á este puerto por el vapor 
Alicia. 
Por la presente se cita en esta Comandancia á los 
que se consideren dueños del referido buque, como 
también del cargamento, para que en el plazo de un 
mes se presenten á demostrar sus derechos. 
Lo que se publica para general conocimiento por 
el término de un mes. 
Habana, 18 de Octubre de WM.—Antonio Alonso. 
X-20 
A y tula " lía de marina de Matanzas.—DON .JOSÉ LO-
BO Y NUEVE I.OLESIAS, capitán de fragata y de 
este puerto y ayudante militar del distrito. 
En las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberse desertado á última hora en él puer-
to de la Habana del vapor nacional Valencia, mari-
nero manilo Macario Plomin y camarero Manuel Rey, 
natural de la Coruña, 1 
diez dias, á tin de que se 
causas, sita en la Capitaui i 
del cargo que contra ellos rei 
Habana, 18 de Octubre de 
mandato de S. S., Gavina G 
B u q u e s que h a n abierto regis tro h o y 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico, Barcelona y escalas vap. esp. Mar-
tin Saenz, cap. Llorca: por Claudio G. Saenz y 
Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar sacos 2.000 
Tabaco tercios 1.844 
Tabacos torcidos 931.200 
Metálico $ 8.000 
e <lii-puesto con vocarlos por 
presenten en esta Fiscalía de 
í-i del puerto, á responder 
i r sulta. 




juez mqnedad de DON JUAN VALDBS PAO-ES l'riuéra instancia del distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber se saca á pública subasta 
por ténuino de veinte dias el ingenio de fabricar azú-
car, titulado San José da Eloscgui, situado en la j u -
risdicción de San Antonio de los Baños, término mu-
nicipal de Güira de Melena, tasado en la cantidad do 
ciento cuarenta y ocho mil seiscientos veinte y nueve 
pesos diez ocho centavos en oro, cuyo acto ha de tener 
lujaren este juzgado, cito Aco'sta treinta y dos, el dia 
veinte y tres de noviembre próximo venidero á las 
doce; advirtiendo que no se admitirán postuvas que no 
cubran las dos tercias del avalúo; que para tomar parte 
en la subasta se tendrá que consignar previamente en 
la mesa del juzgado una cantidad igual por lo ménos 
al diez por ciento del valor de dicha tasación y que se 
conformarán con los títulos de propiedad, los cuales se 
cncuenti an de manifiesto en la escribanía del actuario. 
Pues así lo tengo mandado en los autos incidentes á la 
tostame'ntaría de D. Pedro Elosegui, promovidos por 
D. Santiago Fcyarti, en cobro ejecutivo de pesos.— 
Habana, octubre veinte de mil ochocientos ochenta v 
seis.—Juan Valdés Pagés.—Ante mí, José Nicolás 
de Ortega. 13227 3-22 
DON CARLOS QUINTÍN IHC I.A TOKUE Y COSÍAN, 
Juez de Primera Instancia del Distrito de Belén 
de esta ciudad. 
Por el presente edicto, y por término de veinte dias, 
se sacan a pública subasta, la casa número veinticinco 
y los altos letra A, que se hallan situados en la acera 
Sur do la calle de la Cárcel, tramo comprendido entre 
la calle de Condes de Casa-Moré y calle Ancha del 
Norte, tasadas en la suma de fifís mil setecientos once 
pesos sesenta y un centavos en oro, cuyo remate ten-
drá efecto en los estrados de éste Juzgado el dia quin-
ce de Noviembre próximo venidero a las doce; advir-
tiéndose á los que tomen parte en la licitación, que no 
se admitirán posturas que no cubran las dos terceras 
partes del avalúo, y que los títulos do propiedad de los 
bienes están de manifiesto en la Escribanía para que 
puedan ser examinados por aquellos, á los cuales tam-
bién se previene que deberán conformarse con dichos 
títulos, no teniendo derecho á exigir ningunos otros. 
Que así lo he dispuesto en providencia del día de ayer, 
en los ejecutivos seguidos por D. Angel Alonso y Diez 
contra l ) . Alejandro Hernández Bachoni en cobro de 
la cantidad de tres mil quinientos cuarenta pesos en 
oro del cuño español.—Habana, Octubre diez y nueve 
de mil ochocientos ochenta y seis.—Cárlos Q. déla 
Torre.—Ante mí, Waldo A. Insita. 
13214 3-21 
Piierío ie la HaMi, 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Barcelona en 58 dias bca. esp. Pedro, cap. Ribe-
ras, trip. 15, tons. 502: con carga general, á J. 
Balcells y Cp.—A las 3 de la tarde. 
Dia 22: 
De Liverpool en 20 dias vap. esp. Arecibo, capitán 
trip. 31, toneladas 1,107: con carga ge-




Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis. 
Veracruz vap. esp. Habana, cap. Gorordo. 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
SALIERON. 
Para VERACRUZ en el vap. esp. Habana; 
Sres. D. Concepción García—Cármen Carmena— 
Cármen Alcázar—Antonio J. Baruca—Felipe A. Die-
go—Tomás Aznor—Alonso Cernuda—José de la Por-
tella—Aurora Santana.—Además, 1 de tránsito. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Jo<é V. Zaras—Ernesto C. Welb —Anto-
nio Balbin—Juan Marhi—Gabriel Balbin—Bernardo 
de la Rienda—.Insto M. Quintana.—Además, 8 pasa-
jeros. 
B n t r a d a s ds cabotaje. 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
No hubo. 
» 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Barcelona y extranjero berg. esp. Barceló, capi-
tán Fonrodona: por Albertí y Dowling. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
< Santander y Barcelona (vía Matánzasjbca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina; por 
Carbó y Cp. 
——-Piladelfia bca. amer, Proteus, Oftp. Peterson: por 
& B gwael y Cp. 










LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 22 de octubre de 1886. 
150 cajas bacalao $8i caja. 
10 cajas tocino $14 qtl. 
100 tercerolas manteca León $1H qtl. 
50 barriles frijoles blancos 10 rs. arr. 
75 sacos café Puerto-Rico $17f qtl. 
100 id. id. id $18 id. 
ROO sacos arroz semilla 7J rs. arr. 
200 id. id. 7 rs. id. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Otbre. 23 Mascotte: Tampa^víaCayo Hueso. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
25 San Francisco: Vigo y escalas. 
26 Morgan: Nueva Orleans. 
27 Niágara: Nueva York. 
27 Reina Mercedes: Cárdiz y escalas. 
28 Enrique: Liverpool. 
31 Ponce de León: Barcelona y escalas, 
Nbre. 2 Dee: Veracruz. 
2 Hutchinson: N . Orleans. 
3 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Saratoga: Nueva York. 
4 City of Alcxandría: Veracruz y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
8 Navarro: Liverpool. 
10 Cienfuegos: Nueva York, 
13 M. L . Villaverde: Colon y escala». 
SALDRÁN. 
Otbre. 23 City of Washington: Nueva York. 
23 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 México: Nueva York. 
25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
28 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 28 Morgan: Nueva Orleans. 
30 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prince, eto. 
Nbre. 2 Habana: Progreso y Veracruz. 
3 Dee: Jamaica y escalas. 
4 Hutchinson: Nueva Orleans. 
4 Niágara: Nueva York. 
6 City of Alejandría: Nueva York, 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
M i ie ü 
RAMON GALAN 
Obispo ¿53 esquina á Mercaderes 
G-iro de I L e t r a s . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
13283 lb-22 3d-23 
Caldoroih Miera y Cp. 
Í;Í, M E Í I C A Í S Í S K E S 13. 
G i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, NEW-OHLEAN8, LON-
ORKS. P».I£!S. H.WOXNK, B O K D E A C X , C E T -
T E , H E N D A Y E , LYON, M A R 8 E 1 L L E . SAINT 
JUAN, PJEO DE POKT, OIi07,ON, OHTHEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, IIA^IBUR-
GO; VIENA, EISBOA Y POKTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO R I C O , WA-
Y A G U E Z , PONCE Y S O B R E TODAS L A S CA-
P I T A L E S D E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V P R I N C I P A L E S PLACAS DE ESTA ISLA. 
Cn. 1225 3l3-14St 
C X J B ^ L 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Girar, letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península. Islas 
Baleares y Canarias. 1 476 156-14Ab 
8 , O'REILLT 8 , 
ESQUOÍA A MERCADERES 
üilCEN PAGOS P01I EL CABLE 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, IbLsa, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
T E C T E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitaa. Sr.. In 934 1-íl 
3 B A N Q U E R O 
| 0B1SF0 21, HABANA. 
_ GIRAN LETRAS en todas cantidades ácor-
M ta y larga vista sobre todas las principales pla-
&3 zas y pueblos de esta ISLA y la de PUEETO-
^ RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, 
O España , 
Islas Baleares, 
§ Islas Canarias. 
O También sobre las principales plazas de 
^ Franc ia , 
^ Inglaterra, 
H Méjico y 
2 Los E . Unidos. 
3 2 1 . O B I S P O 2 1 . 










HACEN PAGOSTOR E l CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. X I I E V A ORI-EANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , ¡VÍAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
ETC.) E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS D E 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS E I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S PUBLICOS. 
In 118 15fi-la(r 
HIDALOO Y Cr 
2 5 , O B B A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobro New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impoiv 
tantes ae los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todo? los pueblos de Espafia y sos pertenencias. 
1 0 8 , A G - U T A R 1 0 8 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. QuintiB, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos do 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
ín 117 
N. Gelats y Cp. 
IñK-l asr 
is i la m u 
La barca española VERDAD fija su salida para el 
dia 30 del corriente. Se suplica á las personas que han 
solicitado pasaje en dicho buque se sirvan entregar sus 
pasaportes cuanto áutes en la calle de San Ignacio 84. 
ANTONIO SERPA. 
C1419 12-190 
Para Canarias directamente 
la barca española MARIA DE LAS NIEVES, capi-
tán D. Miguel Cutillas, saldrá á principios de noviem-
bre, admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos 
el esmerado trato de costumbre. Impondrá dicho ca-
pitán á bordo, y en la calle de San Ignacio 84, su con-
siguatmo, Antonio Serpa. 
C 1403 15-150 
Para Cienfuegos, Trinidad y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad el bergantín Francisco. 
Admite carga por el muelle do Paula. 
13178 10-21 
Para Barcelona 
La barca española Felo, capitán Riberas, saldrá d i -
rectamente á la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabaco á flete. Lo despachan sus consignata-
rios, O-Reilly 4, J. Ginerés y Cp. 
C1383 15-120 
? a p m de íramía. 
LINEA DE VAPORES 
D E 





€ á d i z , 
Málaga y 
Barcelona. 
Saldrá el sábado 30 de octubre á las 4 de 
la tardo ol magnífico vapor 
[ j l A i l T J m ^ A f J 
capitán D. Vicente Llorca. 
A lirüte pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras / un re^io de carga, inciusc tabaco, 
pa- todo;» los puertos mencionados. 
Lamparilla 4. 
C1381 I8a-10o 18d—10 o 
PARA CATO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T. J . Cochran 
saldrá el juéve8 21 y limes 25 del corriente á las5 de la 
tardo. Admite carga y pasajeros. De más pormenores 
impondrán Obispo 21, altos. L. Someillan ó hijo. 
13162 4-20 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nueva Orleans los juéves á las 8 de la ma-
ñana y de la Habana los juéves á las 4 de ia tarde en 
el orden siguiente: 
MORfiAN Judves Octubre 28 
HUTCUINSON. Cap. Baker . . Nbre. 4 
MORCAN.. . . . 11 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 18 
MORGAN . . . . 25 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el mueUe de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cnl420 64^19 O 




T a m p a 2c H a v a n a S t e a m s h i p L i n e , 
S h o r t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
El nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTTE, saldrá de este puerto en ol órden 
siguiente: 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Sábado Otbre. 23 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Miércoles . . 27 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Sábado S0 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, JAKCSOÍíVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHAIU.KSTON, W I L -
HIINGTON, WASTIINCTOX, BALT1MORE, P U l -
L A D E L P H I A , NEW-YORÍv, BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á JacksonyiUe y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores álos de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cnl398 26-13 0 




Antonio López y Comp. 
¡ L í n e a de R T e w - T o r k 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracmz y Centro América. 
Se harán tros viajes mensuales, saliendo 
loa vapores de esto puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n D. B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá de este puerto para 
Nueva York 
el dia 24 de octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito; por donde recibe carga, así como por el 
muelle de Caballería á voluntad délos cargadores. 
La carga se recibe haski la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Como. 
Esta Compañia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 16 de 1886. 
Sí. Calvo y O* 
Guia» 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Cádiz, 
capitán JD. Adolfo Chaquert. 
Saldrá para CADIZ Y BARCELONA el 25 de 
octubre llevando la correspondencia pública y do ofi-
cio. 
Admite pMiyeros y carga para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán uulaa. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
1.10 17-0 
Xj inea de C o l o n . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
IDA. 
SALIDA. LLEGADA. 
Déla Habana.... día 19 
Sgo. de Cuba.. 22 
. . Cartagena 25 
RETORNO. 
A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena..., 
Colon , 
dia 22 
. . 25 
. . 26 
A Cartagena dia 19 
. . Sabanilla 
Pte. Cabello... 
. . La Quayra... . 
. . Sgo, de Cuba.. 
. . Habana 
2 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
. . 13 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanüla 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Gnayra 6 
. . Sgo. de Cuba.. 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Voneruefa, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
Xdínea de l a s A n t i l l a s . 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D, ANTONIO CARDON. 
IDA. 
SALIDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevitas dia 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba.. . . 5 
. . Pouce 8 
. . Mayagüez 9 
LLEGADA. 
A Nuevitat 
. . Gibara 
Sgo. de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 




. . 8 
.. 9 
. . 10 
RETORNO. 
De Pto. Rico dia 13 
. . Mayagüez 
Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
In 10 
A Mayagüez dia 14 
Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
l - E 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y of P u e b l a , 
capitán J. Deaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F. A. Stevens. 
C i t y of A l e j a n d r í a , 
capitán J. W. Reynolds. 
A l p e s , 
capitán Anazagasti. 
ZedeTa. de l a H a b a n a todos loe s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v do 
x N e w - Y ' o r k todos los j u e v e s á l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
MANHANTTAN 
CITY OF PUEBLA 
C I T Y O F WASHINGTON. 





Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Stbre. 4 
C I T Y O F PUEBLA 11 
CITY OF WASHINGTON 18 
ALPES 25 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Otbre. 3 
M A N H A T T A N 9 
C I T Y O F PUEBLA 16 
CITY OF WASHINGTON 23 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estes vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, cn cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados do cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceics (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, C H T OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
¡iteras colgantes, en las cualesno so experimenta mo-
vimiento íugmio, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
fn »8? 
ÑEW-YORK AND CÜBA. 
Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
B A H A T O G r A , 
capitán T. S. CURTIS. 
H I A G - A H A , 
capitán BENNIS. 
c i E a r F X T B a o s , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R H 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 
NIAGARA Sábado Otbre 23 
SARATOGA 30 




NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 
CIENFUEGOS Juéves Otbre.. . . 28 




SARATOGA Dbre . . . . 2 
CIENFUEGOS . . 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southamplon, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las lincas de 
St. Nazaire y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
tia Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A a r r i A a o , 
capitán L. COLTON. 

















Pasajes por ámbas línea» & opoion del viajero. 
Para fíete dirigirse á 
L U I S V . PLACE, OBRAPIA 28. 
De más pormenoreg Impondrán HUÍ consignaiaíios 
OBRAPIA 25. HIPAlíGO & CP. 
New-York Havana and Mexican 
mai l steam ship line. 
P a r a EsTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 23 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partos y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPÍA 25, HIDALOO Y C? 
I ftK'.' \ n. 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
dé la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
& Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 „ 0-40 ,. 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1328 l -O 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Eamon de Herrera. 
VAPOR 
5 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 26 de 






G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguor. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v C* 
Guantánamo.—Sres. J. "Hnenoy C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n . 8 19 0 
V A P O R 
capitán D. F A U S T O ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 6 de 






G u a n t á n a m o y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Naovltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Pncño-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA D E LUZ. 
In. 8 23-0 
V A P O R 
C I L A H A , 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, v después de la llegada del tren de 
Saiito Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 









Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menénde?., Sobrino y Cp. 
Sedespachapor RAMON DE HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLA ZA DE LUZ. 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A , 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes álas 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
Xa. H A T m n f t 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
Infl l - E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de S i e r r a y Gromez . 
Situada cn la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Jusliz, bajos de la Lonja de víveres. 
El mártes 26, á las 12, se rematarán en esta Ven-
duta sobre 1,000 metros punto gaza de seda color en-
tero con mota terciopelo v oro.—Siei-ra y Gómez. 
13304 3-23 
M \ M i y empresas. 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Desde el dia 25 del corriente, del2 á 4, pueden pa-
sar los Sres. accionistas por esta Administración á re-
cojer la memoria impresa sobre prolongación. Habana, 
21 de octubre de 1886.—El Administrador General, J . 
Ealn. Cn 1430 15-220 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo acuerdo de la junta general, el señor 
Presidí rite accidental de esta Compañía ha dispuesto 
convoour álos señores accionistas para celebrar junta 
general exi ̂ aordinaria el dia 5 del próximo noviembre, 
a las doce del dia en la estación de Villanueva, con 
objeto de acordar sobre el proyecto de prolongación 
presentado en la junta de 15 de octubre y de oir el i n -
forme de la comisión nombrada en dicha junta. 
Habana octubre 21 de 1886.—cTosá Eugenio JBer-
nal, Secretario. C1431 15-22 O 
C O M P A Ñ I A 
D E L F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
Secretarla. 
La Junta Directiva ha acordado 'distribuir por 
cuenta de las utilidadades realizadas en el corriente 
año, el dividendo n? 51 de uno por ciento en oro sobre 
el capital social. Y lo pongo en conocimiento délos se-
ñores accionistas para que ocurran desde el 25 del que 
cursa á hacer efectivas las cuotas que les correspon-
dan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Compañía, 
y en la Habana, 6, la agencia de la misma á cargo del 
vocal Sr D . Joaquin Alfonso y Madan, Lamparilla 
esquina á Cuba. Matanzas, octuhre 18 de 1886.—Al-
V í r o ü m í í i í t a í Secretarteí 1313!) 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspendo desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta do 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerario. 
Cn 1423 2G-190 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordmaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, callo de la Amargura 
n9 3, con el objeto do darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que ropresentan más do la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, cn* 
cuanto fuero necesario, la reforma del artículo 3? do 
los estatutos.—H.ibana 11 de Octubre de 1886.—Pedro 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-160 
E m p r e s a Unida de los ferroca-
rri les de C á r d e n a s y J i lcaro. 
La Junta Directiva ha señalado el dia 30 del corrien-
te, á las doce, para que tenga efecto en la casa núme-
ro 22 de la calle de Mercaderes, la junta general ordi-
naria en que se leerá la memoria con que presenta las 
cucntuB del año social vencido cn 30 de junio último, y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 á 88; 
se procederá al nombramiento do una comisión quo 
habrá do examinar dichas cuentas y presupuesto, y á. 
la elección de seis Sres. Directores, en reemplazo de 
cuatro que han cumplido el término de su cargo, de 
uno que falleció y de otro quo d<yó do serlo; advirtién-
doso que dicha junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. Lo que se pone en conocimiento de 
los señores accionistas para la asistencia al acto, pu -
diendo ocurrir por la referida memoria impresa á la 
Secretaría de la Compañía. 
Habana, 13 do octubre de 1886.—El Secretorio, 
G-uülcrmo F. de Castro. C 1404 14-150 
CAMBIO D E MONEDA. ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro j 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y realea 
del u? 10, así como cúnanos vencidos, Residuos y t í tu-
los de Anualidades y Amortizablo del 3 pS , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
caderes y Oficios. m S ñ 1(M3 
EMPRESA DE TOROS 
Eeta Empresa tiene el gusto de anunciar al público 
que desde el día 23 del mes de octubre queda abiert» 
el abono por las 10 primeras corridas cn cumplimiento 
á lo ofrecido en su programa de fecha 12 de setiembre 
último pudiendo hacerse el depósito dol importo del 
mismo en los establecimientos del Banco del Comer-
cio 6 en casa de loa Sres. P. López y C? eeguu se t ie-
ne anunciado. 
Para mayor facilidad del público desde la fecha i n -
dicada se admiten abonos por siete corridas á turno 
par ó impar con solo la garantía de dejar en depósito 
el importe del abono correspondiente á las dos últimaa 
corridas, cuya cantidad quedará á favor do la Empresa 
en el caso de no satisfacer el abonado cinco dias ántea 
de cada corrida el importe de la localidad, que lo será 
reservada en la contaduría hasta la indicada fecha, 
¡¡asando la cul podrá disponer la empresa del número 
de localidades que aquel no haya recogido pudiendo 
abonarlas nuevamente. 
Esta concesión se hace extensiva á los abonados por 
diez corridas que depositaran el importe del abono que 
corresponda á las cinco últimas funciones, perdiendo 
también la cantidad depositada si cinco dias ántes de 
cada función no hubiera satisfecho el importe de su 
localidad, de la cual podrá disponer libremente la em-
presa para abonarla a quien la solicitare. 
Continúa el abono de entradas á sol y sombra al pre-
cio de $3 y 5 billetes respectivamente, siempre que 
sean tomadas para las 14 corridas. 
PRECIOS GENERALES. 
OHO. 
Palcos sin entrada 
Sillas meseta del toril 1? fila sin entrada 
Id. id. id. 2!.' fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada 
Valla do sol sin entrada 
Delantera do grada de sombra alta sin entrada 
Delantera de sol alta sin entrada 
Idem id. baja id 
Entrada general sombra - . . 
Id. id. á sol 











Palcos sin etitrada—por corrida.. 
Sillas meseta de toril, l*ííla, sin niifrada. 
Sillas meseta de toril, 2? lila, sin entrada. 
Vallas sin entradas 
Contra valla sin entrada 
Vallas de sol sin ectrada 
Delantera de sombra alta, sin entrado 
Idem de sol id. sin entrada 
Idem de id. baja sin entrada 
Entrada general sombra 




. 5 30 
. 4 25 
. 4 25 
. 1 00 
. 0 50 
. 2 12 






M E M O R Z A Z J X S T A . 
Amargura 9G, entre Aguacate y Villegas. 
La agencia de colocaciones SANTA ROSA, se fiace 
cargo, por una pequeSa recompensa, de la redacción 
de memoriales, copias de escritos, renovación dé cédu-
las personales y de toda gestión de asuntos en los Juz-
gados y Tribunalea, contando para esto con la dirección 
tic un letrado. 13263 8-23 
«LTV 
Me encargo de matar C ^ O M E J H E T V en fincas de 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N DO 
LA O P E R A C I O N , 
Tengo 40 afros do práctica y personas que lo acrediten. 
RECIBO O R D E N E S M U R A L L A . 6 5 , 
papelería PRIMERA DE P Á P E L y en mi casa 
• — F . Luque Y Ca, CORRALES 180-
13188 4-21 
REKÜIIESTO TIRADORES PRINCIPE 
3? de Cabal ler ía . 
Para la construcción del nuevo uniformo qne ha de 
llevar este cuerpo, y necesitando 500 mudas con arre-
glo al modelo quo existe en el Detall del mismo, ee 
hace presente para quo los que deseen hagan proposi-
ciones hasta el 30 del presente á la una de su mañana; 
debiendo ser de cuenta del que se 1c aplique, el anun-
cio v el medio por ciento á la Hacienda. 
Habana, 19 do octubre de 1886.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñez. 13217 8-21 
E J E N ! 
UNICO P R O C E i m i l E N T O I N F A L I B L E 
POR LA J A R A . 
Me encargo de matar el COMEJEN en fincas de 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles y donde 
quiera que sea, GARANTIZANDO L A OPERA-
CION PARA SIEMPRE. Tengo 40 años de práctica 
y personas do arraigo que lo acreditan. 
RECIBO ORDENES: Sol n91l0, ADOLEO A N -
GUEIRA: "La Física Moderna," tienda de ropa Sa-
lud número 9 y en mi casa calzada del Monte 255, 
FRANCISCO L A J A R A , Habana. 
13114 4-20 
DOK JUAN VALÜES PAGKS, Juez de 1? instancta del 
distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que á virtud do diligen-
cias promovidas por D . Domingo Soláa y González, 
vecino de la calle Ancha del Norte n. 203, h6 dirigido 
con esta fecha al Sr. Administrador Central de Rentas 
Estancadas y Lotería, la comunicación que dice así: 
Tengo el honor de poner en conocimiento de V. 8. 
que D. Domingo Solá y González, vecino do la calle 
Ancha del Norte n? 203, acompañando una certifica-
ción de V. S. expedida en 6 del corriente, participa 
quo extrajo previo pago en esa Administración el 17 
de Setiembre último los 6 billetes inscritos á su nom-
bre, números 1,241, (5,518, 9,697, 11,802, 12,964 r 
14,246, seis medios billetes inscritos números 500, 670. 
I , 641 y 5,721, folios 21 al 40, números 750, fólies 1 al 
20 y n9 11,348, fV 11 al 21, v extriyo también los b i -
lletes enteros nó inscritos números 436, 1,351, 2,239, 
3,830, 4,895. 5,278, 6,423, 7,982, 8,443, 9,939,10,992, 
I I , 746, 12,233, 13,364, 14,254, 15,340 y 16,873, todo» 
correspondientes al sorteo n? 1,225 que se lía de cele-
brar el dia 16 del corriente, cuyos billetes asegura el 
Sr. Solá haber enviado á New Orleans á D. L . Faget, 
por encargo suyo, sin que hasta la focha hayan llegado 
a su destino, según se comprueba por telegrama d» 
dicho Sr. recibido, en que le dice:—Billetes sorteo 
próximo no recibidos, publíquelo.—Faget, en tal v i r -
tud ha solicitado el referido Solá, se Ubre á V. S. la 
presente, para que como medida puramente preven-
tiva, se retenga el pago do los premios que puedan 
obtener los billetes de referencia pertenecientes a l 
próximo sorteo n? 1,225, quo deberá celebrarse el 18 
del corriente, habiéndose dictado por este Juzgado, la 
providencia que dice así:—Providencia Juez Sr. V a l -
dés Pagés.—Habana 11 de Octubre de 1886.—En vista 
de lo que se manifiesta y á fin de evitar tal vez la con-
sumación de un delito y sin perjuicio de lo que má« 
adelante pueda acordarse, diríjase comunicación a l 
Sr. Administrador de Rentas Estancadas y Lotería do 
esta Isla, para eme como medida precautoria, suspenda 
el pago ae los billetes á que se refiere su certificación, 
caso de que resultaren premiados en el sorteo que ha 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual avisará opor-
tunamente á este Juzgado y en su virtud acordará lo 
quo sea oportuno, y publíquese por la Gaceta, Boletín 
Oficial y DIAEIO DE LA MARINA á costa de D. D o -
mingo Solá. Lo mandó y firma S. S. Doy fe, Pagés.— 
Ante mí, Antonio Alvarez Insua. Y lo traslado & 
V. S. para los efectos dispuestos, caso de que algunos 
de dichos números saliese premiado, interesándole e l 
acuso de recibo.—Dios guarde á V . S. muchos años.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Sr. Administrador Central de Rentas Estancadas y 
Lotería. 
Lo que se anuncia por la Gaceta, Beletin Oficial y 
DIARIO DB LA MARINA para general conocimiento.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Jiian VaWs Pagél* 
—Ante mí. Antonio Álvare* Xnffust, 
mi1) 
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H A B A N A . 
VIÉRNES 22 D E O C T U B R E D E 1886. 
Lo de Cienfaegos. 
Con este títxúo hemos publicado lo si-
guiente en nuestro Alcance de esta tarde: 
" E l público de esta capital se habrá sor-
prendido, como nos ha acontecido á noso-
tros, al leer un artículo que con el epígrafe 
" E l motin de Cienfuegos" aparece en cabe-
3% de E l P a í s de hoy, dando cuenta de 
«ucesos ocurridos en la noche de anteayer 
en dicha ciudad, miéntras el Sr. Diputado 
autonomista D. Rafael Fernández de Castro 
pronunciaba un discurso en el teatro. Nues-
tro colega se refiere, al estampar su alar-
mante relato, á lo que le contaron anoche el 
mismo Sr. Fernández de Caatro, y el señor 
Diputado D. Miguel Figueroa que acaba-
ban de regresar de Cienfaegos y habían 
salido hace pocos dias con el objeto de 
hacer una excursión por las Villas. Por 
esta razón y careciendo nosotros de datos y 
noticias acerca de lo ocurrido, no estamos 
en actitud de negar la relación dol colega, 
por más que la consideremos exajerada. 
Según hemos indicado, carecemos abso-
lutamente de noticias de Cieufuegos: no 
tenemos á la mano periódicos ni cartas que 
no llegarán hasta la tarde de hoy, ni tele-
gramas ni indicio alguno que pudiera dar-
nos luz en el asunto. Será preciso, pues 
esperar á que se aclaren los hechos de una 
manera completa y después de oídas á to-
das las partes; que hasta ahora no hemos 
oido más que á una. Las Autoridades loca 
les también suministrarán datos fehacien-
tes, y así serán conocidos los hechos con 
toda exactitud. T ahora que hablamos de 
Autoridades locales, debemos dejar senta-
do que conocidas las dotes de prudencia, 
rectitud y respetabilidad del Sr. D. Juan 
del Campo, Alcalde Municipal de Cienfue 
gos, no es creíble que su conducta haya de-
jado de ser correcta y sensata, durante las 
ocurrencias de ántes de anoche. Y a lo ve 
rémos. 
Ni podemos consentir tampoco que dichos 
sucesos se atribuyan, como con sobrada 11 
gereza lo afirma E l País , á planes concerta-
dos y preconcebidos del partido conserva-
dor. Cuando más se habrán originado, cual 
quiera que haya sido su importancia, de una 
excitación momentánea y de la exaltación 
de los ánimos. T hó aquí por quó hemos 
censurado constantemente, y en recientes 
ocasiones, ciertos actos, que sólo pueden ser 
vtr para acalorar las pasiones y quebrantar 
el sosiego y la confianza que tanto necesita 
esta tierra para proseguir su reconstrucción 
por medio de la paz y del trabajo." 
Según esperábamos, á hora avanzada de 
esta tarde hemos recibido periódicos de 
Cienfaegos, y en la imposibilidad de dar 
más extensión á las noticias que á esto in-
cidente se refieren, copiamos de nuestro 
apreciable colega el Diario de Cienfuegos 
la narración que publica de los lamentables 
sucesos ocurridos en aquella ciudad en la 
noche del 20, sin perjuicio de insertar ma 
Cana mayor copia de datos acerca de loe 
Dice así el referí^ 
"Al mediodía de ayer llegaron á esta po-
blación los diputados autonomistas D. Ra-
fael Fernández de Castro y D. Miguel F i -
gueroa, con el objeto de celebrar una reu-
nión política. 
Como en las diferentes sociedades que 
aquí existen, está prohibido por sus respec-
tivos reídamentos que se celebren esta clase 
do reuniones, y no habiendo locales á 
propósito, se fijaron en un pequeño teatro 
llamado de Zorrilla, que no reúne ninguna 
de las condiciones necesarias al objeto, y 
allí, á las ocho de la noche, empezó el acto, 
con las localidades demasiado llenas, hasta 
el punto de que no se podía entrar ni salir, 
y con las calles apiñadas de gente. E n ta1, 
situación, á un aserto del orador, contestó 
uno desde los asientos desmintiéndole: se 
promovió la consiguiente confusión, pero 
pudo contenerse; al poco rato empezaron de 
nuevo los gritos de fuera, á levantarse la 
gente, á vodar las sillas, á querer salir todos 
Á un tiempo, y entonces llovieron piedras y 
sonaron unos cuantos tiros de revólver que 
acabaron de completar el tumulto, saltando 
unos por la parte trasera del edificio, otros 
por la lateral, y viéndose la autoridad pre-
cisada á suspender la reunión y á tomar las 
precauciones debidas para que no continua-
se en aumento el desórden. 
Poco después de las nueve, había desapa-
recido toda aquella concurrencia, que en 
distintas direcciones acudió á sus hogares. 
Es verdaderamente prodigioso que en me-
dio de aquella confusión y de los quince ó 
veinte tiros de revólver que se dispararon, 
sin que se sepa por quien, no haya habido 
más desgracias que un herido do pronóstico 
reservado con un proyectil que le atravesó 
el pecho, y dos ó tres contusos de poca im-
portancia, según las noticias que nos sumi-
nistraron á media noche. 
Para Cienfuegos, que os un pueblo aman-
te del órden ante todo y enemigo de todo 
género de bullas y trastornos, la noche de 
ayer, á pesar de que el tumulto no tuvo las 
consecuencias que pudiera haber tenido, ha 
sido una noche triste y desagradable, que 
oaquicía hasta donde pudiéramos llegar 
con la práctica do eso género de reuniones 
políticas, inconvenientes á todos luces, da-
dos los elementos diversos que constituyen 
nuestra sociedad, cuyo resultado político es 
nulo ó contraproducente, y cuyas conse-
cuencias son fatales para la armonía y bie-
nestar de la comunidad." 
Respecto de la conducta de la Autoridad 
local en estos sucesos, invocamos el testi-
monio de un periódico que no puede consi-
derarse afecto á las ideas conservadoras. E l 
Fénix, diario republicano, escribo entre 
otras cosas: 
" L a Autoridad trató de tomar parte con-
teniendo aquellos ataques al órden público, 
pero en vano. Después impetró el auxilio 
de la fuerza armada, y acudió á ponerse á 
sus órdenes la que guarnece esta plaza, que-
dando sobre las armas en todo el resto de 
la noche." 
Vapor-correo. 
E l miércoles 20 del corriente salió de 
Santander can dirección á este puerto y es-
calas en la Coruña y Puerto-Rico el vapor 
Ciudad de Santander. 
Conduce 151 marineros de la Armada. 
El Tiempo. 
Nuestro ilustrado amigo el R. P. Viñes 
nos ha favorecido con la siguiente nota a-
cerca del tiempo, que publicamos con el 
aprecio quo se merece: 
OBSBRYATOBIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELEX. 
Habana, 22 de octubre, ? 
á l a s l l de la mañana. ^ 
Los telegramas últimamente recibidos y 
nuestras propias obserraciones parecen in 
dicar que la tormenta se nos ha ido corrien-
do al S. E . , habiendo cruzado al S. de San-
tiago de Cuba á distancia. L a dirección de 
la trayectoria debe de ser al 0 \ N. O. pró-
ximamente por el mar del Sur á bastante 
distancia de la Isla. Es de temer, sin em 
bargo, que atendido lo avanzado de la es-
tación, el meteoro recurve en latitud baja 
ántes de llegar al trópico, en cuyo caso pu 
diera cruzar la Isla en la segunda rama de 
su trayectoria. 
Esta tormenta hasta ahora es, al parecer, 
do gran diámetro, de suave pendiente ba-
rométrica, de poca altura y de corrientes 
ciclónicas moderadas. 
B. Viñes S. J . 
E l R P. Viñes ha tenido la amabilidad de 
facilitarnos los siguientes telegramas de Mr 
Ramsden: 
F O L L E T O : . 71 
M M i n D E L n m m m 
Novela escrita en francés 
POB 
C O N S T A N T G - X J E E O U X T . 
(CONCLUTE.) 
E P I L O G O . 
Han pasado tres años. 
Durante este lapso do tiempo han ocurrí 
do grandes sucesos. 
E l famoso heredero varón, aquel que la 
baronesa de Karriol odiaba ántes de nacer, 
había hecho su entrada en el mundo. 
L a condesa de Clamareins había dado á 
luz un niño. 
E l segundo suceso era la muerte del tío 
Chaumel, un año después de nacer el hijo 
de Lorenza, 
E l tío, conforme á lo dispuesto, dejaba al 
niño mi millón, con la condición de que 
se llamase conde de Clamareins-Chau 
mel. 
Gontran Bixou se apresuró á noti-
ciar ámbas cosas á la excelente baronesa 
de Karriol, con la esperanza de que cuan 
do ménos, la produjese parálisis en la leu 
gua. 
También la notificó que el tío Chau-
mel no la había olvidado en su testa-
mento. 
L a desheredaba, y también á su hi-
j a , dejándolas la pensión por todo re-
curso. 
Añadía que se vanagloriaba de haber 
contribuido á esto contando al tío Chaumel 
los dramas que produjo su último anónimo 
aJ desgraciado Chaumel. 
Afiababa íelií»itándofl© p«r haber obrado 
Santiago de Cuba, 21 de Octubre, 
3 tarde •i 
Barómetro 29.759. Cirro-cúmulus del Sur 
Cúmulus del Este. Viento leve N. O. 
Santiago de Cuba, 22 de octubre. 
Mañana: barómetro 29.828. Viento N. Cl-
rrus-cúmulus altos del S. O. y bajos dol N 
En Jamaica, hoy mañana, el barómetro 
29.713, calma. 
Santiago de Cuba, 22 de octubre, á 
las 3 dé la tarde. 
Barómetro 29.749. Viento N.N.O. Cirro-
stratus del S.O. Cirro-cúmulos N.O. y ci-
rrus N. 
También nos ha facilitado nuestro ilus-
trado amigo los siguientes telegramas re-
cibidos en la Comandancia General del A-
postadero: 
Mariel, 21 de octubre ) 
á l a s 12 del día. s 
Desde ayer reinan brisotes del N. E . con 
chubasquería. Barómetro marca marea 
extraordinaria. Aneroide 766.75. Termó-
metro centígrado 26. Cúmulo stratus. Vien-
to N. fresco.—Milagro. 
Oaibarien, 21 de octubre, á las) 
12 del dia, l 
Al medio dia barómetro 760.38. Termó 
metro 80. Viento N. E . fresco.—.Boaíto. 
Batabanó, 21 de octubre ) 
á las 2 tarde. $ 
Tomadas precauciones. Dos tarde baró 
metro altura ordinaria de buen tiempo. Ter 
mómetro centígrado 30. Viento N. E . fres-
quito: aspecto regular, peor que en la ama 
necida.—Freixas. 
Bova de Sagua, 21 de octubre,} 
á l a s ^ tarde. \ 
Desde ayer viento fresco N. N. E . con 
chubascos pasajeros y marejadas. E l cariz 
no parece sospechoso; no tengo confianza 
en barómetro: según ya he dado cuenta está 
estacionario.—Puente. 
Matanzas, 21 de octubre, á las 
4: de la tarde. 
viento N. N. E . fresquito y frecuentes 
ibascos de agua y viento. Aneroide 762.75. 
- 10^ l i s i ó m e tro 77.—Lobo. 
de Socorros Mútuos de licenciados de todos 
loá cuerpos armados. 
L a junta fué presidida por el Sr. Ceballos, 
quien expuso el objeto de la misma, acor-
dándose después nombrar las personas que 
debían componer la Junta Directiva de ho-
nor y la Directiva, resultando electos los si-
guientes señores: 
Directiva de honor.—Presidente de honor 
con voz y voto: Excmo. Sr. D. Mamerto Pu-
lido. 
Vice-presidente con voz y voto: Sr. Coro-
nel de Milicias D. Francisco Santos de L a -
ma drid. 
Socios de ^o«or.—Comandante de ejército 
y militar de esta Plaza D. Cándido Hernán-
dez.—Teniente coronel primer Jefe de Vo-
luntarios D. Eugenio F . Espinosa.—Coman-
dante idem D. Manuel Robato.—Comandan-
te ídem D. Rafael Canto.—Teniente coronel 
de Caballería D. Antonio Flaquó.—C unan 
dan te idem D. Pedro Escandon.—Coman-
dante de Marina de esta provincia.—Co-
mandante de Bomberos D. Millan Baraga-
ña.—Primer Jefe de Bomberos del Comer-
cio D. Antonio Bustillo.—D. Francisco Ba-
llester. 
D/rec/im.—Presidente: D. Francisco F . 
Soto.—Vice: D. Gabriel de la Torre. 
Tesorero: D. Jacinto Miyares.—Vice: D. 
Benito del Vallo. 
Secretario: D. Miguel Monéndez.—Vice: 
D. Julián Noval. 
Vocales: D. Juan Alvarez—1). Gerónimo 
Bisbal—D. Jesús Crecento- D. Eduardo 
Blanco—D. Víctor Blanco—D. Serafín Me-
néndez—D. Francisco Laya—D. José López 
Díaz—D. Manuel Castañeda—D. José An-
drés García—D. Felipe Obeso. 
^Suplentes.—D. Félix González—D. José 
León y Rodríguez—D. Antonio López Sán-
chez—D. Francisco Echevarrí'i—D. Manuel 
Arroyo—D. Cárlos Román—D. Alonso Ca-
ñado] la—D. Juan Uriarte. 
El Sr. Cánovas del Castillo en París.' 
Un caracterizado diario madrileño da 
cuenta en los siguientes términos del ban-
quete con que fué obsequiado en la Emba-
jada de España el ilustre jefe del partido 
liberal-conservador: 
L a prensa extranjera ha dado aún más 
importancia que la nacional al banquete 
dado en la Embajada do España en París, 
en honor del Sr. Cánovas del Castillo, según 
anunciaron todos los periódicos, aunque E l 
Resumen de anoche supone que fué para 
obsequiar al presidente del Consejo de mi-
nistros de la nación vecina. 
E l articulo del referido diario, suscrito 
por uno de nuestros más ingeniosos cronis-
tas, hace una pintoresca descripción de lo 
que es la casa de la Embajada de su país 
para el extranjero, de los merecimientos 
personales del embajador y del Sr, Mártos 
y do los títulos que abonan la importancia 
justa adquirida en su país y fuera de su país 
por el Sr. Cánovas del Castillo. 
L a figura de M. Freycinet y de las perso-
nas de su familia, la describe en estos tér-
minos el Sr. Abascal: 
"Es verdaderamente respetable la figura 
del presidente del Consejo de ministros de 
Francia; do regular estatura, delgado hasta 
el punto de dejar el predominio del nervio 
y del hueso sobre la carne, con la barba 
blanca como algodón cardado, y el pelo 
abundante y corto, tan blanco como la bar-
ba, es la ropresentacion genuina de la cal-
ma y la moderación, compañeras de una 
superior inteligencia en los altos puestos 
del Estado. 
Sus labios delgados y finos revelan, más 
que la grandilocuencia, la sutileza, y sus 
ojos vivos el ingenio que tanta parte tiene 
en la vida de un pueblo que cuenta en su 
historia á Rabolais, Montaigne y Voltaire. 
Mad. de Freycinet es una elegante y dis-
tinguida dama que recuerda en la edad ma-
dura una belleza que debió ser espléndida 
en los dias de la primera juventud. Alta, 
con el talle esbelto y arrastrando con ele-
gancia la cola de su rico trajo de raso blan-
co, representa muy bien la suprema distin-
ción do las damas francesas. Sobre el pe-
lo, liso y aplastado en las sienes, lucía un 
magnífico lazo de brillantes. 
Mlle. Freycinet es una belleza espléndi-
da, parecida á su madre, y une á su belleza 
un talento eminentemente francés, como el 
que ha hecho famosos, en el pasado lo mis-
mo que en el presente, estos salónos que 
tienen en su historia páginas como la dol 
hotel Rambouillet. 
^ j ^ g ^ ^ v j ^ ^ ^ ^ z a esnañola estaban 
Caibarien, 21 de octubre, á l a s ) 
4 de la tarde. $ 
Barómetro 759.42. Termómetro 82, Vien-
to N. E . fresco. Cielo y horizonte con cela-
jería espesa.—Boado. 
Batabanó, 21 de octubre, á ) 
las 6 de la tarde. $ 
Barómetro igual altura. Termómetro cen-
tígrado 77. Viento N. E . fresquito. Nubes 
cúmulo-stratus parte del cielo. A las seis 
mejor aspecto.— í V e í m s . 
Cárdenas, 21 de octubre, á l a s ) 
5 y 20 ms. de la tarde. $ 
Observaciones: nueve mañana, barómetro 
766. Termómetro 80. Viento N. E . fresqui-
to, achubascado primero y segundo cua-
drantes, chubasquillos de agua y viento. 
Doce día: barómetro 765.05. Termómetro 
80. Viento fresquito N. E . cargados primero 
y segundo cuadrantes. Cielo con cúmulo-
stratus. Tres tarde: barómetro 763.08. Ter-
mómetro 79. Viento S. E . fresquito; carga-
dos primero y cuarto cuadrantes. Cielo con 
cúmulus bajos.—Fernández. 
Mariel, 21 de octubre, á las ) 
7 y 30 ms. de la noclic. S 
Aneroide, tres tarde, 766. Termómetro 
centígrado 265. Ahora 766.5 barómetro y 26 
termómetro. Viento N. N. E . recio.—Mila-
gro. 
Bahía Honda, 21 de octubre, ) 
á las S d é l a noche. $ 
Cuatro tarde. Aneroide 765. Viento flojo 
N. E . Cielo y horizonte achubascados, car-
gados por segundo y tercer cuadrantes. L lu-
via y truenos á intérvalos.—Canales. 
Matanzas, 21 de octubre, á lea ) 
8 de la noche. \ 
Barómetro 30.02. Aneroide 763. Termó-
metro 77. Viento N. E . fesco. Cielo despeja-
do. Buen cariz.—Lobo. 
•^ano 
Junta de Socorros. 
Recordamos á los señores que componen 
la expresada Junta, quo mañana, sábado, á 
las ocho de la noche, se efectuará en los sa-
lones del Circulo Militar la reunión convo-
cada por el digno Presidente de la misma, 
Iltmo. Sr. D. Pascual Savall y Dronda. 
Es de la mayor importancia para ol éxito 
de la obra benéfica quo está encomendada 
á la Junta de Socorros, la asistencia á di-
cha reunión. 
Licenciados del ejército. 
A las siete de la noche so reunieron en 
Sagua la Grande numerosas personas con 
objeto de crear una Sociedad protectora y 
E l tío Chaumel dejó quinientos mil fran-
cos á su sobrino Abel Chaumel á condición 
de que no aumentase en un céntimo la pen-
sión de tres mil francos quo pasaba á su 
mujer. 
L a parte de Cipriana era igual á la de 
Abel Chaumel. 
Con esto, con su dote y la fortuna do Al-
borto, reunía el matrimonio una renta de 
cincuenta mil francos. 
Ocho días días después de la muerto del 
tío hubo larga conferencia entre los señores 
Tillard, Alberto y Cipriana. 
Esta encargada de notificar lo resuel-
to al interesado, llamó á Julián, que 
trabajaba en su puesto, como de costum-
bre. 
—Julián—le dijo sentándose junto á él,— 
tengo que proponeros algo de parte de mis 
padres. 
—¿A mí?—respondió el obrero. 
—Sí: mis padres so van haciendo vie-
jos, creen que han trabajado bastante y 
quisieran dejar el comercio para retirar-
se al campo, á una vüla, en que Alberto 
y yo pasaríamos un par de meses por el ve-
rano. 
—Tienen razón—dijo Julián.—Son ya ri-
cos para retirarse, sobre todo desde que he-
redástels. 
— E s que no quisiera ver decaer la 
casa que han acreditado á fuerza de tra-
bajo. 
—Lo comprendo: la casa es de las que 
más prosperan del barrio Saint Germain, 
^ —Quisieran que vos les dijeseis qué os 
parece que pidieran por la parroquia, sin el 
género, que se trasana aparte. 
—Yo creo—dijo Julián pensándolo—que 
veinte raíl francos no es mucho. 
—¿Creéis que un hombre honrado y la-
dignamente representadas por las esposas 
de los secretarios, señora marquesa de No-
valles y señora de Aguilar. 
E l primer secretario do la embajada se-
ñor Rica, ayudaba también á hacer los ho-
nores. 
No hay nada que se parezca ménos á un 
diplomático, tal como la imaginación se re-
presenta al tipo, y más á un sabio, que el 
señor Rica. 
Y en fin, el hábito hace al monje; porque 
el primer secretario de la embajada de Pa-
rís es una ilustración de nuestra diploma-
cia. 
E n el protocolo de las Carolinas prestó 
señalados servicios á España. 
( E l señor Rica ha sido nombrado oficial 
del ministerio de Estado en la vacante del 
señor Valera.) 
Y completa su relación el Sr. Abascal 
con estos pormenores: 
L a comida estuvo admirablemente servi-
da, y después del cafó acudieron algunos 
españoles á fumar un cigarro y á hablar de 
cosas de España. 
Mr. y Mad. Proycinet manifestaron más 
de una voz lo agradablemente que le sor-
prendía ver la cordialidad con que so tra-
taban los hombros públicos españoles de 
diversos partidos. 
—Vuestros salones serán encantadores 
con esas costumbres,—decía Mad. de Froy 
cinet. 
Verdaderamente no parecía que se tra-
taba anoche de adversarios políticos, sino 
de íntimos amigos, y las diferencias de par-
tido so olvidaban por un momento bajo cl 
techo hospitalario de la embajada. 
E l señor Cánovas salo mañana para Bia 
rritz, dondo se detendrá dos dias. Hará 
también parada en San Sebastian, y re-
gresará á Madrid á principios de octubre. 
Ha pasado el verano tomando apuntes 
para trabajos literarios á que piensa consa-
grarse este invierno. 
E l motin de la soldadesca no le ha sor-
prendido. 
—Ruiz Zorrilla,—dice,—no puede hacer 
política, porque otros representan mejor que 
él las ideas republicanas, por su historia y 
por sus condiciones, y se dedica al soborno. 
Sobornar es fácil donde hay muchos des-
contentos de su suerte. E l motín de Ma-
drid no es el estallido do la idea política, 
sino la obra de la compra de voluntades 
ansiosas de ganar de un salto lo que cuesta 
mucho tiempo, mucho esfuerzo y mucho 
mérito. 
E l Sr. Mártos y el Sr. Cánovas hablaron 
mucho; hubo un momento en que estaban 
colocados debajo del retrato do D. Alfonso 
X I I , y era en verdad interesante el espec-
táculo que ofrecían aquellos dos hombres 
de tan superior talento que se encontraron 
en las aulas en los días felices de su ado-
lescencia, y que por tan diversos caminos 
han llegado ó sostener cada uno de su lado 
la cuna del hijo del Rey, al pié de cuyo 
retrato hablaban de la patria en suelo ex-
tranjero." 
Tesoro del Agricultor cubano. 
TOMO I I . (1) 
E L N A R A N J O 
Y D E M A S A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 
DB LAB 
A U R A N C I A C E A S . 
Utilidad, especien, cultivo y en/ormudades. por 
D. Eduardo Abtllá y Saine de Andino, Jngf niero 
agránomo y Calcdratim de Agricultura del histi-
tuto del Cardenal Jiménes y (Jisneros, eon una 
introducción, y un apéndice sobre diferentes me-
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
(Continúa.) 
rrHIOTXKHA, T ORGANIZACION D E L NARANJO. 
Las observaciones de nuestro amlpo son 
del mayor interés y por extremo discretas, 
en cuanto so refiere á lo quo influyo un es-
merado cultivo en la conservación del buen 
estado de salud de los naranjos, y la monor 
rosistencia que ofrecen los árboles ménos 
vigorosos al ataque y progresos de la enfer-
medad, Creómos también sumamente acer-
tada su opinión, contraria á la del Sr. Wol-
ffenstoin en la escala de resistencia de las 
cuatro especies de auranciáceas más culti-
vadas. EQ (rranada se ha advertido tam-
bién, como en Valencia, que los naranjos 
más atacados de la expresada enfermedad 
han sido los ingertos en pió de cidro, según 
noticias que hace poco nos suministraba el 
Sr, D, Salvador de Fábregas, el cual abri-
gaba la persuacion de poder corregir el mal 
en nuevas plantaciones que se proponía ha-
cer con ingertos hechos en piós de naranjo 
ágrio. Así, pues, del mismo modo quo el Sr, 
Sauz Bremon, conaidoramos como más re-
sistentes los naranjos ingortados sobre di-
cho ágrio y los procedentes do semillas de 
fruto dulce, cuyo crédito es natural quo va-
ya tomando más valor cada día. 
No pudiendo ser ahora nuestro propósito 
discutir ciertas ideas del Sr. Wolffenstein, 
pasamos por alto lo que se refiere á no po-
der influir en el origen de la enfermedad 
ciertas causas externas, sobre todo dol suelo 
excesivamente hrtmedo y falta de oxigena-
ción de las raíces por estancamiento del 
agua. Hornos dicho ántes lo suíicionto acer-
ca de este punto y como esencialmente des-
pués de haber tomado incremento ol Byssus, 
este se puede propagar y cansar daños, no 
tiene gran interés la discusión, sobre todo 
para el objeto de este libro. 
Insectos filoxéridos.—Parece también que 
las raíces de los naranjos y limoneros su-
fren, según el Sr, Landerer, con la invasión 
de pequeñísimos filoxéridos radicicolas, des-
cubiertos en las islas de Naxos y de Paros, 
Las noticias que tenemos acerca de este he-
che son vagas ciertamente, refiriéndose sólo 
á los daños que causan tales horaípteros mi-
croscópicos, quo llegan á cubrir casi por 
completo las raices do los naranjos que in-
vaden, y que marchitan y secan con bas-
tante prontitud. E l Sr, Landerer recomien-
da el uso del agua fonicada ó una prepara-
ción de azufre con cal, que se ha de espar-
cir alrededor de la planta acometida. Creé-
mos que do igual modo podían ensayarse 
algunos do los insecticidas recomendados 
para combatir la filoxera de la vid, como 
son el sulfocarbonato de potasa y el sulfuro 
de carbono; pero sin dejar de tener presen 
te las dificultades que ofrece la acción de los 
insecticidas al estado líquido, por las con 
diciones espocialísimas que reúne el agua 
fenicada, darómos breve idea do su obten-
ción económica. 
Se puede conseguir echando brea de hu-
lla ó alquitrán en agua á la temperatura de 
veinte grados, agitándola por algunos mi-
nutos para que disuelva li30 de las ma-
terias do la brea. L a agitación da por re-
sultado un depósito aceitoso más denso que 
el agua, luego quo se deja en reposo, y una 
capa de otra materia aceitosamuy.ligera, quo 
sobrenada. Añadiendo después lentamente 
mayor cantidad de agua, se hace verter todo 
el aceito superior de la vasija, y queda sólo 
el líquido con ol aceite pesado, disuelto, que 
es el ácido fénico impuro. Recomiendan om 
plear esta agua fenicada en la proporción do 
Í[100, para matar todos los parásitos, apli 
cándola con esponja empapada, y con rega-
dera so usa como insecticida. 
C A P I T U L O xm, 
PLANTAS Y ANIMALES DAÑOSOS, 
Aunque en el capítulo anterior hemos 
hablado extensamente de las especies de 
plantas parásitas que se reconocen en sus 
ataques á las raíces de varios árboles con ia 
denominación gonérica do Byssus 6 molió 
de las raices, debemos consagrar un capíí 
^OllUMÍlliMlU Ú. lii IUiiilli»M,llul« ifll 
borioso podría tener éxito tomando la casa 
en ese precio? 
—Si, señora. 
—Pues bien, mi padre se ha decidido á 
ceder la casa do baile y pagando sólo el gé-
nero á una persona en quien tiene absoluta 
confianza, 
—Pues hace un buen negocio esa persona, 
—¿Seguiríais con el nuevo principal? 
—No lo sé—contestó tristemente el obre-
ro,—No hubiese dejado nunca á los señores 
Tillard, pero con un principal á quien no 
conozco 
—;Oh! le conocéis un poco, 
—¡Ah! ¿quién es? 
—Julián, 
E l jóven se asombró, 
- ¿ E h ? 
—Digo Julián, y para que entendáis me-
jor, ese Julián sois vos. 
E l jóven parecía lelo. 
Se estremeció de alegría. 
—¡Cómo! ¡señorita! ¡señora! ¿có-
mo expresaros? ¡no, he oido mal! Mr. 
Tillard no puedo 
—Habéis oido bien, y la prueba es que 
mañana iréis con mi padre á firmar un ac-
ta de venta hecha en los términos que os 
ho dicho, 
—Señora —contestó Julián conmovi-
do—no sé cómo deciros que quo no soy 
rico, y 
— Y os hace falta capital ¿eh? Eso dijo 
Alberto, y añadió que era cuenta suya: que 
tenia con vos una deuda y deseaba una oca-
sión de pagarla, 
—Pero.. ¿quó he hecho yo para hallar co-
razones tan generosos?—repuso Julián con 
los ojos llenos de lágrimas. 
—Habéis sido honrado, laborioso y bue-
no para todos—contestó Cipriana estrechán-
dole las manos. 
parásitos vivos quo atacan diversas partes 
do los naranjos y limoneros, suprimiondoen 
osta parte lo que ya se ha dicho referente á 
las criptógamas radicales, 
PLANTAS PARÁSITAS. 
E l parasitismo vegetal que dañaá los na-
ranjos se manifiesta principalmente en las 
plantaciones situadas en el fondo de los va-
lles, aunque no por esta circunstancia de-
ban considerarse como enteramente exentos 
sitios más favorecidos y ventilados. E l 
más común y dañoso es el hongo general-
mente conocido con el nombro de Dama-
thium monophyllum, ó fumagina, carbón y 
tizne, que ataca indiferentemente los tallos, 
las hojas y los frutos. Este hongo crée que 
debo pertenecer al género Tórula de Per-
son, nuestro querido amigo y compañero el 
Sr, D, Casildo Azcárate, que ha observado 
sus efectos en Mongat (provincia do Barco-
lona^, Denía (provincia de Alicante) y en 
Hueíva. Otros le llaman también Fumago 
citri, por cl aspecto ahumado do los vásta-
gos que presentan la enfermedad. Parece 
un polvo negro cuyas partioulas reunidas 
so extienden lateralmente y forman una es-
pecie de costra muy delgada que acaba por 
cubrir todo ol tallo y ramas. Infinidad do 
pequeñísimos y finos pedicelos so elevan de 
dicha costra, llevando en su ápice una cé-
lula ó esporangio negro quo encierra los 
sporos ó polvo seminífero. E s un verdade-
ro hoyigo arthrospóreo en (pie los órganos 
reproductores aparecen numerosos confun-
didos con los de la vegetación do la criptó-
gama: este fabuloso número de górmenos 
haco que la reproducción de la parásita sea 
rapidísima, sobre todo en los sitios sombríos 
y húmedos; pero se advierte que es poco 
adherento á las partes del miranjo. E l as-
pecto de un naranjal infestado de esta pa-
rásita, es triste y desconsolador: el verdor 
claro y alegro de las brillantes hojas de es-
tos árboles desaparece, adquiriendo todas 
sus ramas y follaje un matiz negruzco y 
sombrío; los frutos pierden también la colo-
ración amarilla ó dorada, se recubren de os-
curo sarro, ó sea de la tizne ahumada y se 
caen alterados. 
Otra criptógama, igualmonto parásita, 
quo haco daños al naranjo, es un liquen, ó 
acaso varias especies de liqúenes que so ex-
tienden sobre las diversas partes del tallo, 
formando una sustancia delgada, blanco a-
grisada ó amarillosa, con prominencias pe-
queñas y numerosas, quo parecen ser los 
órganos frutescentes do la criptógama. Lo 
ha llamado Du Breuil Lichen aurantíi, y 
considera que osta parásita es más dañosa 
para el naranjo quo la anterior; á causa de 
la tenacidad con quo se adhiero á las corte-
zas del árbol. Añade, además, quo su pre-
sencia es más rara, lo cual nos hace creer 
en la existencia de diversas especies de li-
qúenes, como parásitos de los naranjos y 11-
(1) Concluida la impresión de este segundo tomo, 
se halla de venta en la casa que lo ha editado, "La 
Propaganda Literaria", Zuluota 28, 
Pasados tres años más, hallamos á Mr, 
y Mad. Tillard instalados en una preciosa 
villa do las alturas do Bougival. 
E r a la realización de un sueño de diez 
años, pero más hermoso quo el sueño 
mismo. 
No sólo iban Cipriana y Alberto á pasar 
tres meses los veranos; habla otro huésped, 
pequeño aún, pero ya endiabladamente 
enredador. 
Aunque su elocuencia se limitaba á decir 
papá, mamá, abuelo y abuela, tenia el arte 
do persuadir á todos. 
Este caballero ora Mr, Cipriano Da-
this, de dos años do edad, y sus travesu-
ras eran el encanto de los abuóloe T i -
llard, 
Cierto domingo llovó Mr. Tillard un 
convidado nuevo, que había encontrado 
en los paseos matinales quo daba con su 
nieto. 
E l convidado era Abel Chaumel. 
E l antiguo pañero había dejado á Pa-
rís hacia seis meses, y vivia en Bou-
gival. 
Allí le retenía cierto lazo que conocerá 
el lector. 
Todos los Chaumel sabían por el mis-
mo pañero la escandalosa conducta de 
Camila y la tragedia quo fué su resul-
tado. 
Decidido á separarse de su mujer, creyó 
de su deber explicar los motivos. 
Todos le compadecieron, y se le invi-
taba á comer en todas partes para no de-
jarle solo. 
Los Sres. Tillard le habían invitado á 
que fuera á pasar con olios irnos dias, pe-
ro el convite no tuvo mejor éxito que los 
demás. 
Absorto en su dolor, no contestó Abel á 
ninguno, y nadie sabia do él cuando le an-
ean tró Mr. Tillard: 
moneros. Hemos observado con mucha 
frecuencia estos líquines sobre las ramas de 
los naranjos, sin causar notables perjuicios 
ni en la vefíotacion ni en la fructificación 
de los árboles. 
E l parasitismo criptogámico de los árbo-
les altera más ó ménos sus funciones vege-
tativas y estenúa sucesivamente su vigor 
disminuyendo las cosechas de sus frutos; 
puede llegar, á veces, hasta comprometer la 
vida dol vegetal. L a humedad, falta de luz 
y de corrientes de aire, favorecen tal de-
sarrollo criptogámico, que se encuentra más 
en los naranjales muy cerrados de follaje y 
en que los árboles están poco espaciados, ó 
sea muy próximos, Claro es que los medios 
de corregir las tendencias al desenvolvimien-
to do tales parásitas, so hallarán en la venti-
lación conveniente de las plantaciones, en 
que el marco de la postura sea suficiente 
para que los rayos solares penetren á través 
de las ramas, y, en una palabra: en la fácil 
influencia de los agentes naturales, que fa-
vorecen la circulación de fluidos en el suelo 
y en la planta. Hemos visto remediar los 
daños del parasitismo rascando ó raspando 
cuidadosamente con la podadera todas las 
partes atacadas del tallo, y empleando como 
complemento el pasar una brocha con le-
chada clara do cal. En este caso, como en 
tantos otros, el esmero cultural alcanza los 
más indudables resultados. 
INSECTOS DAÑINOS. 
Considera Mr, A, Du Breuil que entre 
todos los seres orgánicos, perjudican más 
notablemente al naranjo los insectos, ata-
cando sus raíces, sus tallos, flores y frutos. 
Causan especialmente mayores daños varios 
Hemípteros, un Díptero y algún Coleóptero. 
Las tres familias ó secciones do los He-
mípteros homópteros, ó sean los Afididos, 
los Gaccidos y los Kermidos ó gallinsectos, 
suministran enemigos temibles á los naran-
jos y limoneros. Todos estos pequeños sé-
ros van á buscar sobro los brotes herbáceos 
ó en los frutos el alimento que necesitan 
chupando los jugos de la planta, Empeza-
rémos por los Kermidos, en los que la pe-
queña Conchita protectora do sus hembras, 
es carácter quo diferencia bastante este 
grupo del género Coccus ó cochinillas. 
Las hojas de muchas ospecios de A uran-
ciáceas sirven de asiento á la propagación 
de los Kermes, especialmente hácia el envés 
ó cara inferior de tales hojas, sin que dejen 
de percibirse además sus colonias en las 
ramas y brotes tiernos. Las numerosas 
picaduras de los insectos ocasionan la abun-
dante destilación de savia alterada y melo-
sa, que buscan con avidez las hormigas; 
llega fácilmente ol caso de mojarse el suelo 
en la base de los árboles como lo verifica el 
rocío. Hojas y ramas se muestran pegajo-
sas, constituyendo la enfermedad denomi-
nada pringue ó mangla, cuya existencia va 
acompañada del desarrollo criptogámico de 
la fumagina, tizne ó carbón. Así es que 
ésta se considera por muchos como mera 
consecuencia de la invasión del Kermes, y 
cuando éste se destruye, también desapa-
rece la criptógama. 
Sufren con los ataques de estos insectos, 
no sólo los naranjos, sino que también los 
limoneros, bcrgamotos, cidros y limas. Las 
principales especies reconocidas son: 
Chermes Hesperidum, Linn ,—Este ga-
llinsecto presenta un cuerpo oval, hemisfé-
rico, de color moreno, algo luciente. En 
primavera, la Conchita de los individuos 
hembras sólo contiene un gran número de 
huevos, quo reposan blandamente sobre una 
vellosidad ó materia algodonosa blanca. 
Estos huevos avivan bien pronto, y las pe-
queñas larvas quo escapan de su envoltura 
se pasean sobre los vástagos, hojas y ramas, 
para picar donde hallan un tejido más 
tierno y jugoso. Acaban por fijarse en un 
punto dondo permanecen, desarrollándose 
hasta la eiguiente primavera, en cuya épo-
ca dan lugar á una nueva generación. 
Chermes Oleee, Ber.—Esta especie vive 
también sobre los naranjos, aunque es pro-
pia y característica del olivo. L a Conchita 
del individuo hembra es semiglobosa, de mo-
reno agrisado, más ó monos claro. L a super-
ficie se halla marcada por dos gruesas arru-
gas trasversales quo la hacen aparecer co-
mo áspera. 
Chermes aurantii, Du Br.—Parece que lo 
han reconocido en Pan y en Argelia, Es 
grueso, oval y muy alargado, do color mo-
reno negruzco, según L a Blandiere. L a 
Conchita del individuo hembra es también 
do foroia largo-ovalada, 
Chermes coccineus, Du Br,—Es el llamado 
Kermes rojo, cuyo cuerpo es bombeado, de 
un rojo vivo, con dos antenas bastante lar-
cas y muy móviles, y seis patas blancas, 
i'>3te gallinsecto pasa su vida sobre las ho-
huevos, que dan nacimiento á otras tantas 
pequeñas larvas do un blanco nacarado. 
Cuando su desarrollo alcanza á medio milí-
metro toman el color rojo y se mueven á ve-
ces con gran rapidez alrededor de su mora-
da, establecicndose en pequeñas familias ó 
colonias. 
L a destrucción do estos insectos y cura-
ción do tal enfermedad se ha intentado por 
diversos medios. Se recomienda bastante ge-
neralmente rascar y cepillar las ramas ata-
cadas, quitar toda-la hojarasca y partes en-
fermas, untando después las partes limpias 
quo se conservan con lechada clara de cal, 
según du Breuil, ó con vinagre fuerte, según 
Mr, Goureau; valiéndose para ello, en todo 
caso, do una brocha. Desde el año de 18G5 
hemos curado la mangla ó pringue en mu-
chos frutales, haciendo uso del azufrado: 
nuestras observaciones á esto propósito han 
sido confirmadas, en 18(50, por el Sr, don 
Diego Díaz de Ubeda, operando sobre el oli-
vo, y en 1867, por Mr, Barral, de Francia, 
reíirióudose á experimentos hechos por sus 
compatriotas, Mres, .Casparíu (Pablo), la 
Rocho, Cormu y Eoubaud. Para esta faena 
en los árboles debe preferirse un fuelle azu-
frador. 
Aunque mayores analogías existen entre 
los Coccidos y los Kermidos, que entró éstos 
y los continuarémos por éstos, en 
razo» á prosoguir el historiado de los ataques 
que se refieren á los vástagos herbáceos. 
¿Es únasela especie de Aphis la que ataca 
á ios naranjos!' Mr. H. de Blanchere indica 
Q\ Aphis Aurantii, B., y Mr. A, du Breuil 
menciona el Aphis Citri, sin designación de 
autor. Como la familia de los pulgones es 
tan dilatada, la cuestión no deja de ser di-
fícil; pero sabemos que el más reconocido 
pulgón del naranjo ospoqueño, vorde, varia 
do do negro, con antenas bastante largas y 
extremidades negras, Hácia el mes do se-
tiembre se observa bastante. Durante todo 
el período de templanza primaveral y esti-
val, se multiplican sin interrupción estos in-
sectos, dando lugar á muchas generaciones; 
hacen su postura á la extremidad de los tier-
nos brotes, y cierto número de individuos 
permanecen en el mismo punto como ale-
targados miéntras dura ol invierno. Apénas 
hay plantas que no tengan alguna especie 
do pulgón como declarado y constante ene-
migo; á la manera que las tiene ol rosal, se 
encuentran pulgones en el almendro, en el 
grosellero, en el manzano, en el peral, en el 
melocotonero, en la vid, en los naranjos y 
limoneros, ote, etc. E s un grupo numerosí-
simo do seres, particulares y curiosos, culos 
cuales quedan por averiguar hechos nota-
bles, á posar de lo mucho que sobre los mis-
mos so lleva estudiado. Para destruir esos 
microscópicos enemigos, aún necesitamos de 
los fuelles, si bien con particular disposición 
para las fumigaciones do tabaco, específico 
más recomendado por Mr. du Breuil, que 
asegura basta algunas veces una sola ope-
ración para matar los pulgones; pero en ca-
so de no ser suficiente una sola voz, so re-
Abel estaba triste, pero resignado. 
—Querido Tillard — dijo después de 
aceptar la invitación do ésto,—mi ingra-
titud con todos me obliga á dar una ex-
plicación. 
Y a sabéis el terrible fin del que cedió á 
las provocaciones de la mujer quo me ha 
herido en el corazón; fué un drama que me 
llenó de remordimiento cuando supe toda 
la verdad, cuando supo quo cl desgraciado, 
empleado en una casa do comercio, deja-
ba á su mujer y su hija on la mayor mi-
seria. 
Cuando yo lo supe, acababa de recibir 
la herencia del tío Chaumel; yo era ya 
muy rico ¿quó hacer de aquella fortuna? 
Pensó dedicar una parte para reparar el 
mal que había yo hecho á aquella mujer. 
Lo arreglé con mi notario, y olla fué invita-
da á ir á su casa; allí supo que una persona 
desconocida depositaba en ella, como resti-
tución do una deuda contraída en otro tiem-
po con su familia, cien mil francos que la 
pertenecian on propiedad. 
Añadió ol notario que la persona desco-
nocida había comprado para ella en Bougi-
val una pequeña villa, en donde podría pa-
sar los veranos con su hija. Esta villa era 
también suya. 
Yo me instalé en Bougival, y así pude 
gozar del reflejo do aquella existencia 
tranquila que la había proporcionado, sin 
sospechar el tormento que me preparaba, 
—¿Pues qué os ha pasado?—preguntó el 
oxjoyoro. 
Esa jóven es un ángel; es encantadora 
ou alto grado, y tiene ol cor 
y leal quo podéis imaginar, 
—Vamos, un contraste con la otra 
—Completo, 
—Comprendo, habéis comparado y 
amáis, 
—La Providencia me ha enriado eet CM-
pite hasta conseguir el resultado. Las as-
persiones de aceites esenciales diluidos, el 
agua fenicada, etc., se han recomendado 
también y merecen experimentarse en caso 
de necesidad. 
Pertenece á órden distinto, á los Coleóp-
teros, el insecto que devora las hojas y bro-
tes tiernos del naranjo, como los del "olivo. 
Es una especie de escarabajuelo ó atelabo, 
al cual llamó meridional Mr, Boyer de 
Fonscolombc (Othiorhynchus meridionaiis, 
Schcenh), y cuya sinonimia se extiende íí 
los géneros do otros autores, Rynchites, Atte-
labus y Curculius. E l animalillo es bastante 
perceptible, de cerca de un centímetro de 
largo, negro rojizo y con estrias sobre éli-
tros. Durante el dia permanece ocultándose 
en la tierra, que es donde se le puede per-
seguir y molestar; al llegar la noche trepa 
por los troncos y subo hasta la parte más 
elevada de los árboles, en busca de hojas y 
tiernos brotes que devorar. No es, por lo 
general, de los más temibles enemigos, por 
la facilidad de perseguirlo al pió de los ár-
boles. 
Hasta aquí sólo hornos examinado los da-
ños que causan sobre ramas y hojas algunos 
insectos; pero nos restan aún los enemigos 
de los frutos. En algunos puntos se conside-
ra como la mayor plaga do los naranjos, y 
espocialmente do los limoneros, el hemípte-
ro conocido con el nombre vulgar de cochi-
nilla, que es la especio Coccus Citri, Latr, 
—Tiene el cuerpo óvalo-oblongo, convexo 
por encima y un poco hinchado por debajo, 
de color gris ceniciento, pasando al amarillo 
pálido, cubierto de un polvo algodonoso 
blanco, con algunos apéndices hácia los la-
dos y las patas posteriores más largas que 
las anteriores. E l macho difiere de la hem-
bra por dos largas alas trasparentes que 
rebasan la longitud de su cuerpo; la hem-
bra, por el contrario, se cubre de una ma-
teria blanca algodonosa, que va extendien-
do sobre las hojas, las flores y los frutos, y 
al fin hasta los brotes de las extremidades 
ramosas. E n medio de esta vellosidad es 
donde pono dicha hembra de 150 á 400 hue-
vos amarillos. Cuando avivan estos huevos, 
las pequeñas larvas eligen los más tiernos 
brotes para tomar su alimento. 
E l desove no tiene épocas fijas, sucedién-
doso durante todas las estaciones del año, 
con la sola diferencia de ser más abundante 
en los periodos ó estaciones de calor, y re-
tardarse miéntras se sienten los fríos inver-
nales. L a gran propagación de estos insec-
tos hace de mayor consideración sus daños, 
con la infinidad de picaduras que causan 
en los árboles, acelerando su traspiración. 
En los frutos se advierten más pronto y con-
slderablemonle los daños, reduciendo las 
cosechas á la mitad ó tercera parte, como 
ha sucedido en los departamentos franceses 
del Var y Alpes marítimos. Dice Mr. A. du 
Breuil que en el principado de Mónaco mu-
chos jardines de Mentón se hallan de tal 
modo infestados, que sus cosechas de frutos 
son casi insignificantes, cuando ántes cons-
tituía este producto uno de sus más pingües 
recursos. Y sin embargo, hace notar Mr, H, 
de la Blanchore que la cochinilla del naran-
jo tiene un gran enemigo en una especio de 
Syrphus, que coloca sus larvas al lado de 
las pequeñas cochinillas, para que se ali-
menten con ellas, atribuyéndose á este au-
xiliar precioso dol hombre el que desapare-
ciera la enfermedad de la morfea al princi-
pio de este siglo en algunos puntos de la 
costa del Mediterráneo. Aunque hay varie-
dad en los autores respecto al origen de di-
cha enfermedad, la morfea, Mr, du Breuil la 
atribuye á la cochinilla, que acaso constitu 
ye dolencia parecida á la misma fumagina 
ó tizne, á pesar que no dejan de advertirse 
algunas diferencias. Para combatir la en-
fermedad, recomienda el mismo autor las 
aspersiones con lechada de cal. 
Como hay un Díptero bienhechor para ol 
naranjo en el mencionado Syrphus, existe 
otro dañoso, del cual habla Mr, Goureau, 
denominándole Ceratitis hispánica, Br,, ó 
sea la mosca del naranjo. Su larva vive en 
la pulpa del fruto, quo altera profundamen-
te y hace caer del árbol ántes de su madu-
rez. E l Insecto es de medio centímetro de 
longitud, do color negro en oi^mdo, aunque 
con manchas y rayas amartfiMfes blanquiz-
cas; sus alas son trasparentes y atravesadas 
por cuatro bandas amarillas y negras; el 
abdómen es pedunculado y redondo por de-
trás. L a hembra lleva un taladro eon el cual 
horada la piel ó cáscara dol fruto, y coloca 
su huevo en el agujero así practicado: sale 
de este huevo una larva que desorganiza la 
pulpa del fruto, y le hace caer para sufrir 
en el suelo sus últimas motamórfosis. Ase-
guran que esta mosca puede causar exten-
sos daños en las comarcas productoras do 
naranjos; poro el remedio debe buscalfee en 
tefr^j^.fifal VM\ M del. insectojreco-
íiendo aiiticipadameiut a^oLia^HT^Tv* 
das las naranja? on que se advicrf^riicia-
cion do tales daños. Con vigilante cuidado 
se puede conseguir evitar su excesiva pro-
pagación. 
(Se contirmará.) 
C R O N I C A . G - E N - E R A L . 
L a Excraa, Sra, Presidenta de la Asocia-
ción de Beneficencia Domiciliaria, D'1 Dolo-
res Martínez de Calleja, y demás señoras de 
dicha Asociación, nos suplican hagamos pú-
blico el rasgo de generosidad llevado á ca-
bo por el Cuerpo de Ingenieros del Ejército, 
dejando á favor de los fondos de la citada 
Asociación el importe que le correspondía, 
por tocar en el baile de las rosas, que ee 
ofcetuó on el teatro de Irijoa, 
—Mañana sábado sale para Pinar del Rio 
nuestro distinguido amigo el Sr. D, Ramón 
Barrios, gobernador de aquella provincia, 
quien ha permanecido durante algunos 
dias on la Habana con el objeto de gestio-
nar asuntos dol servicio relacionados con 
los intereses de la provincia mencionada. 
—Mañana, sábado, á las diez y medía de 
la mañana, se verá por el Tribunal de Im-
prenta la denuncia que pesa sobre nuestro 
apreciablo colega E l Adalid. 
—En la tarde de ayer salieron los vapo-
res Saratoga, americano, para Nueva York, 
y Habana, nacional, para Veracruz, Ambos 
con carga y pasajeros, 
—Dice Iva Union Constitucional de Colon 
que el viérnes de la anterior semana, ron-
dando por aquella villa el alcalde del barrio 
Este, acompañado de una pareja de la 
Guardia Civil, en cumplimiento de órdenes 
del Sr, Alcalde Municipal, y como á la una 
de la noche; se encontraron en un pequeño 
sitio, durmiendo al lado de una cerca, á un 
individuo que eu unión de otros merodean 
por los alrededores, constituyendo una par-
tida de cuatreros (pío tienen en alarma al 
vecindario, 
Al capturado se le ocupó un revólver y 
una tercerola cargados y repuestos de cáp-
sulas. E l detenido es de malos anteceden-
tes y hace tiempo estaba circulado. 
—Acaba do crearse en Inglaterra una 
nueva condecoración para *'servicios dis-
tinguidos". No se concederá si no por he-
chos de armas á los oficiales del ejército y 
de la marina, 
—Una novedad quo va á adoptar el ejér-
cito ruso, según los periódicos franceses, es 
la torre portátil, que crece y disminuye, 
como un anteojo á voluntad. Su altura 
máxima será de 80 á 90 piés. 
En campo raso, cuando el general quie-
ra hacor una observación, mandará que la 
torro crezca y desde arriba inspeccionará 
los alrededores de su campamento. 
— E l ministro do Obras públicas de Fran-
cia acaba de publicar el estado de la red 
de ferrocarriles en todas las naciones de 
Europa, en 31 de diciembre de 1885, con los 
tigo. E n mi ciega venganza condené á esa 
jóven á eterna desventura, y hoy me mues-
tra la dicha á su lado; pero dicha que me 
está prohibida, pues aunque fuese viudo, 
¿cómo unirme á una mujer yo, el asesino de 
su marido? 
—iOs conoce ella? 
—Sí; encontró medio do entrar en su casa 
rogando á mi notario mo encargase de lle-
varla ol rédito de su capital, 
—¿Y qué dijo ella al saber vuestro nom-
bre? 
—Me preguntó con inquietud y aún con 
temor; pero la dije que la familia á que yo 
pertenecía nada tenía que ver con los Chau-
mel de quienes me hablaba. 
Después de la comida, á la que no asis-
tieron Alberto y Cipriana, Abel indicó á 
Mr. Tillard su deseo do dar juntos un pa-
seo. 
—Con mucho gusto—dijo Tillard, 
Salieron juntos, 
—¿Sabéis por quó os he rogado que vi-
nieseis conmigo?—dijo Abel.—Para ense-
ñaros su casa, 
—Vamos allá, 
Apénas habían andado cien pasos, vieron, 
al volver una hilera de seto vivo, una mujer 
sentada sobre un banco do piedra. 
Su delgadez extremada, sus ojos hundi-
dos y su palidez indicaban que debía estar 
muy enferma. 
Iban á pasar mirándola compasivamente, 
cuando ella se levantó y con sonrisa triste 
exclamó: 
—¿No me conocéis? ¡Qué cambiada debo 
estar! 
Abel se detuvo, miró idamente á la en-
ferma, y se puso pálido, 
—¡Camila! —murmuró temblando de 
emoción, 
—¿No es cierto que no hay quí«u m» «o-
nozca?—d^o Camila débilmwit». 
kilómetros abierto» á la explotación duran-
te el año que espiró en dicho dia, 
Alemania es la nación que tiene una red 
más extensa. De 195,158 kilómetros ex-
plotados en toda Europa, el imperio ger-
mánico tiene 30,535, Siguen inmediata-
mente después, Francia con 32,491 kilóme-
tros é Inglaterra con 30,983, Rusia explo-
ta 26,483, tanto en la Rusia propiamente 
dicha, como en Finlandia y Frauscacia; pe-
ro no están comprendidos en esa cifra 232 
kilómetros de la línea estratégica del Asia 
Central, 
Austria-Hungría tiene 22.613 kilómetros 
en explotación; Italia 10,354; España 9,185; 
Suecia y Noruega 8,454; Bélgica 4,410; Sui-
za 2,757. Las redes de los demás Estados 
no llega ninguna á 2,090 kilómetros. 
L a nación donde ha sido mayor el aumen-
to os Francia, que ha abierto al público en 
un año 1,869 kilómetros. E n Rusia, donde 
también se han llevado las obras con gran 
actividad, se inauguraron 1,090; en Alemania 
808; en Austria-Hungría 540; en Inglaterra 
522. En ninguna de las demás naciones 
llegan á 400 las nuevas líneas, 
—Resoluciones del ministerio de Marina: 
Han sido destinados á las órdenes dol 
ministro, el alférez de infantería D. José 
Travieso y Berán^er y el teniente de navio 
de primera clase D. Joaquín Micon, 
Se ha concedido un año de residencia 
en Candelaria, ai gnarda-almacen de pri-
mera clase D, Manuel Rico Domínguez, y 
otro para Toledo y Puerto de Santa María 
el teniente de infantería D. Luis Mesías y 
Feijóo, 
E l comandante capitán de artillería de 
la armada D. Joaquín de Ariza, ha sido 
nombrado jefe de los talleres del ramo en 
el arsenal de Cavite. 
E l teniente de navio D, Cárlos González 
Llanos ha sido nombrado ayudante perso-
nal del capitán general de Ferrol. 
Se ha dispuesto que el capitán do fra-
gata D, Juan Montojo y Salcedo regrese 
á España, cesando en los cargos que de-
sempeñaba en la comisión de marina en 
Alemania y de agregado en la embajada 
de París, 
También se ha dispuesto que cesen en 
los destinos que desempeñan en Marsella, 
el ingeniero jefe de segunda clase D. Ne-' 
mesio Vicente y Sancho, y los ingenieros 
primeros D. José Ripoll y D. Alejo Mar-
torell. 
Los tenientes de navio D. Manuel Sa-
ralegui y D. Rafael Mendoza han sido 
nombrados auxiliares dol ministerio de Ma-
rina. 
— A fines de setiembre so inauguró en 
Viena el monumento erigido al almirante 
Tegethof, en presencia del emperador, del 
principo y princesa imperiales, de los ar-
chiduques y archiduquesas, de los minis-
tros, do los dignatarios de la córte y dol 
Estado, del cuerpo diplomático, de nume-
rosas diputaciones de la marina y del ejér-
cito, antiguos compañeros de armas del 
almirante Tegethof, y de un público nu-
meroso. 
Respondiendo el emperador al discurso 
del almirante Stemeck, dló las gracias á 
cuantos han contribuido á la erección del 
monumento. 
"Esto monumento—dyo ol emperador— 
será un recuerdo elevado, no solamente á 
los méritos de Tegethof y á sus altos he-
chos, sino también á la marina, cuya histo-
ria está íntimamente enlazada con el nom-
bro de Tegethof, ¡Ojalá que esto nombre 
inspire eu lo porvenir los mismos hechos de 
abnegación por la patria!" 
— E l gobierno de S. M,, pesando las ven-
tajas y los inconvenientes que ofrece la 
creación de la Escuela de Administración 
de la armada, ha decidido que continúen 
como hasta aquí las tros academias do los 
departamentos, si bien ha resultado que los 
exámenes de ingreso se verifiquen precisa-
mente en Madrid. 
- - E l capitán de navio D, Cecilio Pujazon, 
que por su profundo saber honra al cuerpo 
á que pertenece, ha conferenciado con el 
señor ministro de marina sobre las nece-
sidades del observatorio de San Fernando, 
establecimiento perfectamente organizado, 
quo há menester solo algunos aparatos para 
responder á los adelantos do la ciencia en 
la actualidad, 
— E n Ferrol se han recibido los planos 
del codaste y el timón compensado para el 
crucero Alfonso X I I . 
—Se indica para segundo comandante do 
la fragata Asturias al capitán de fragata 
D, José Morgado. 
—Con motivo del próximo jubileo sacer-
dotal de León X I I I , se proyecta celebrar en 
el Vaticano una Exposición de los objetos 
que se anuncian enviarán al Santo Padro 
los fieles de todos los países. _en homenaje 
;re anciamTque ocupa 
la silla de San Pedro. 
Esta magnífica Exposición artística pa-
rece se instalará en el patio de la Pigna, 
palacio pontifical, donde so halla el monu-
mento conmemorativo del Concilio ecumé-
nico. 
A l efecto, este patio será cubierto por una 
montera de cristales, utilizándose además, 
por ser aquel insuficiente, la sala de los 
Arazzi y la do los vasos antiguos, que aca-
ba de ser restaurada por disposición de Su 
Santidad, cuyo amor á las bellas artes y á 
la arqueología es proverbial. 
—Propone el Mexican Financer que la 
lengua castellana sea adoptada como idioma 
universal, atendiendo á que es al mismo 
tiempo lacónica y elegante, se adapta fácil-
mente á las necesidades de los negocios lo 
mismo que á todas las exigencias del poeta 
y del novelista, es amplísimo su vocabulario 
náutico y mercantil, y á que fué el lenguaje 
diplomático en el siglo X V I , 
—En el pueblo de Audiin (Asturias) exis-
te una fuente en la cual se observa un fenó-
meno hidrológico digno do llamar la aten-
ción. Nace el manantial á la entrada de un 
túnel natural, formando un remanso, obser-
vándose (luíante treinta segundos el flujo, 
cual si estuviera relacionado con las mareas, 
é invirtiendo en el reflujo otros cuarenta se-
gundos, sin que sean interrumpidas estas 
evoluciones ni en tiempos de sequía. 
L a circunstancia de hallarse á 60 metros 
sobre el nivel del mar, destruye toda sospe-
cha do que tal fenómeno se relacione con el 
flujo y reflujo del Océano. 
—Víctima de un accidente desgraciado, 
ha fallecido el Comandante de Marina de 
Mahon, Sr, Cardona, 
— E n Ceuta se trata de plantear una nue-
va industria, que, según E l Eco de aquella 
ciudad, dará trabajo á gran parte de la po-
blación indígena y estrechará los lazos mer-
cantiles entre España y Marruecos; tal es la 
instalación do salinas en la orilla derecha 
del rio Martin. E l iniciador va á acudir al 
ministro de Estado en demanda de apoyo 
moral, ya quo algunos funcionarios españo-
les no muestran el interés debido, como si 
su misión en el Mogreb consistiera en con-
trarrestar cuanto pueda influir en el desa-
rrollo de los intereses españoles. 
—Habiendo dicho un periódico parisiense 
que según estadísticas recientes, Francia 
contaba más de 200 personas de ciento ó 
más años, escriben de Ñápeles proponiendo 
la original idea de reunirlos en un banquete 
en 1889, para ofrecer cuadro tan raro al pú-
blico que visite la Exposición Universal que 
para esa época se prepara. 
Falta saber si los 200 centenarios estarán 
conformes en ser expuestos á la pública cu-
riosidad, en medio de los productos del co-
mercio y de la industria, 
— E l Standard de Lóndres anuncia que 
ha sido descubierta en Pompeya, cerca de 
la puerta oriental, una calle de sepulcros 
—Estáis cambiada, en efecto—contestó 
Chaumel tratando de disimular su asom-
bro, porque Camila había envejecido veinte 
años;—pero sois jóven, y recobraréis la sa-
lud, 
—¡No!—contestó resignada Camila.—Es-
toy atacada de una enfermedad incurable, 
y en los progresos que en poco tiempo 
ha hecho, es fácil ver que toca á su tér-
mino. 
—Exageráis. 
—Al contrario, no me hago ilusiones; he 
consultado á uno de los mejores médicos de 
París, y le he rogado me dijera la verdad: 
me la dijo, y sé que apénas me quedan seis 
meses de vida. 
Al oir estas palabras, dichas con gran 
sencillez, se estremeció Chaumel y guardó 
silencio. 
No habló palabra alguna do consuelo, 
—Si deseabais ser vengado, os ha oido el 
cielo—siguió Camila,—Ya sé lo quo es no 
tener familia ni amigos y estar sola en el 
mundo. He sido muy culpable, pero lo es-
pía muy cruelmente; sé que no puede ins-
pirar ni piedad siquiera; cuantos me cono-
cieron sabrán mí muerte con indiferencia 
y desprecio, lo sé y voy á deciros á qué 
he venido, porque no estoy aquí por casua-
lidad. 
—¿Queríais hablarme, Camila? 
—Sí: quiero pediros un favor, 
—Os escucho, 
— A l verme abandonada y despreciada 
sentí un temor horrible, quo sin cesar 
me persigue, pensó en mi muerte y me 
dijo: 
Todos me huyen, no conozco á nadie que 
se interese por mí ¿quién sabe si me 
llevarán á entrar sola? Sentí más que nun-
ca el vacio y la soledad y decidí venir á ve-
ros para deciros: acompañadme á la última { 
morada, Abel, y rogad una vez por mí; no J 
iffual á la que existe fuera de la puert» oc-
cidental. 
Créese que esta nueva calle contiene se-
pulcros muy interesantes. 
—Dicen de Barcelona que durante la fu-
tura Exposición Internacional llamará mu-
cho la atención de los visitantes la gran to-
rre-observatorio, de 200 metros de altura, 
que construirá el célebre mecánico francés 
M, Lapierre. L a base tendrá 60 metros de 
lado, y por consiguiente una sección de re-
sistencia de 3,000 cuadrados; constará de 
15 pisos con salones de restaurant, café, &c. 
capaz uuo de ellos para mil cubiertos, te-
niendo á su alrededor esbeltas galerías. 
Desde su parte superior, colocada á una 
altura próximamente diez veces mayor que 
la ordinaria de los terrados de la ciudad, 8© 
dominará el llano de Barcelona y gran par-
te de la costa del Mediterráneo. E l cone-
tructor ha pedido ya 6,000 metros cuadra-
dos de terreno para establecer en él los ta-
lleres de construcción. 
—Han salido para Lóndres, á encargarw 
de los torpederos Azor y Halcón, los te-
nientes de navio señores Borrego ó Iribá-
rren, 
- Hace poco se efectuó en Berlín un con-
curso internacional para tratar de la influen-
cia del nitrato de sodio en la vegetación y 
su empleo en la agricultura. 
Formaban el jurado personas tan compe-
tentes como Wagener, Grandeau, Petermans 
Thomas, Mayers y Warington. Treinta fue-
ron las Memorias que se presentaron, pero 
sólo dos fueron premiadas: la una escrita en 
alemán, de la que resultó autor Mr. Stut-
zor, de Bonn, y la otra en francés, debida 
al ilustrado profesor del instituto Agrícola 
del gobierno belga en Gemblaux, Mr, Dam-
seaux. 
— E l alférez de navio D. José Cervera se-
rá nombrado comandante de la lancha Ta-
rifa. 
—Con objeto de facilitar á los Srea, Pro-
fesores de Instrucción primaria la expedi-
ción de sus títulos administrativos, según 
está dispuesto, el Gobierno General ha re-
suelto que acompáñenla credencial de eu 
nombramiento á que so refiere el titulo que 
desean obtener. 
E l valor de los sellos que deben unirse á 
aquel esát prevenido en el art. 76 de la Ins-
trucción para la Renta del Timbre del Es-
tado de 5 de febrero último. 
—Ayer ha cesado en el cargo de Visitador 
general interino de la Renta del Sello y Tim-
bre del Estado, D. Ignacio López Trigo que 
venía desempeñándolo. 
—Ha oido decir un diario madrileño qu» 
se va á conceder la gran cruz del Mérito Na-
val al contra-almirante de la armada por-
tuguesa Sr. Teixeira da Silva por los im -
portantes servicios que prestó á nuestra co-
lonia de Fernando Pó, facilitando generosa-
mente multitud de plantones de quina, á 
cuyo efecto dispuso que fuesen trasporta-
dos desde la isla de Santo Tomé á la bahía 
de Santa Isabel, en Fernando Pó, en el bu-
que de guerra portugués Rio Ave, cuyo co-
mandante tenemos entendido será recom-
pensado con una cruz de la misma órdan, 
— E l capitán de navio D. José Reguera ba 
sido destinado al departamento de Carta-
gena para eventualidades. 
— E l sábio arqueólogo alemán Mr. Emi-
lio Frubsner, ha llegado á Cartagena; con 
objeto de examinar las antigüedadee y mcv- -
numentos descubiertos recientemente en a-
quella población. 
— E l Nord de Bruselas publica el número 
exacto de las fincas adquiridas por el prin-
cipe Alejandro en Bulgaria, y cuya com-
pra por el Estado votó la Asamblea de 
Sofía. 
Son: el palacio de Varna, tasado en 
1.420,000 pesetas; el Picadero de Sofía en 
259.000; granja y baños, en 250,000; jardin 
de Sofía, en 222,000; palacio pequeño d r 
Sofía, en l.r»5;000; capilla, en 80,000; palacio 
de Rustchuk, en 56,000; varios, en 58,100; 
en junto, 3.500,000 pesetas. 
Además votó la Asamblea ' 'para gastos 
del viaje de marcha de S. A." 100,000 pese-
tas. Total, 2.500,000. 
De este total hay que deducir las somas 
que debe el príncipe al Banco de Sofía, y 
que ascienden á 840,000 pesetas, 'quedando 
por lo tanto, á su favor, un líquido de 
1,760,000 pesetas. 
— E n la Administración Local de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
día 20 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 24,058-32 
En plata 187-46 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,134-98 
AUSTRIA,—F^WÍ, 10 de ocfw&rc—La po-
licía ha comunicado á la prensa de esta ciu-
dad los informes referentes al reciente com 
plot anarquista que acaba de descubrir y 
que tenia por objeto la destrucción de la 
ciudad de Viena. Aunque se hayan ocul-
tado muchos detalles, puede saberse que 
jamás se ha tramado un complot tan diabó-
lico. Han sido presos diez y siete de \o» 
conspiradores. 
De las investigaciones resulta que la cons-
piración so tramó en los Estadoe-Unidos y 
en Inglaterra; que el plan debían ponerlo 
en ejecución los anarquistas de Viena pro-
cedentes de los Estados-Unidos, E l com-
plot estaba preparado con habilidad: los 
conspiradores estaban divididos en varios 
grupos de los cuales el uno debia proceder 
al incendio de la ciudad, el otro estaba en-
cargado del empleo de la dinamita y otro 
tenia la misión de falsificar documentos o-
ficiales y emitir papel moneda para hacer 
frente á los gastos. 
Sebabian comisionado individuos del com-
plot para incendiar varias ciudades del im-
perio. L a policía tuvo noticias del com-
plot y siguió los pasos de los conspiradores 
hasta que estuvo á punto de estallar. La 
policía ha recibido las felicitaciones de todo 
el mundo por su celo y circunspección. Un 
anarquista de Praga fué el quo primero dió 
á las autoridades informes sobre el complot. 
Viena, 11 de octubre.—L& policía ha rs-
mitido á Berlín las señas del principal or-
ganizador del complot anarquista. Se su-
pone que está en Alemania donde se le bus-
ca con empeño. 
Los parlamentos de Austria y de Hungría 
han sido convocados para el dia 4 de no-
viembre. 
Viena, 15 de octubre.—Los periódicos a-
seguran que lord Eandolph Churchill ha si-
do invitado á pasar á Varzin, residencia del 
principe de Bismarck y se asegura que hft 
visto al conde de Kalnoky, primer ministro 
de Austria. E l viérnc? próximo l o r d Chur-
chill partirá para Roma, 
SgPesth, 14 de octubre.—El primer ministro 
do Hungría, Mr, Tisza, ha sorprendido hoy 
á la dieta en general, declarando que en la 
actualidad no podía contestar á una pregun-
ta respecto á la conducta del general Kaul-
bars, agente de Rusia en Bulgaria, pero que 
probablemente dentro de un mes podrá ha-
cerlo. 
Según noticias de Lóndres, lord Churchill 
llegará pronto á la capital de Hungría, 
Viena, 15 de octubre.—Ha surgido una vi-
va discusión sobre un importante aísunto 
entre los alemanes y los Tcheques austría-
cos. E l ministro de Justicia de Austria ha 
ordenado á la corte ó tribunal supremo de 
Bohemia que se hnga uso de la lengua tche-
que en los procesos concernientes á los 
tcheques. Los liberales de las provincias 
alemanas de Austria combaten esta deci-
sión, diciendo quo es ilegal y hostil á loa 
autriacos alemanes. E l primer ministro Tr.a-
mo dejéis hasta que haya cubierto la titira 
mi cuerpo: quiero ser enterrada en la fosa 
común sin una cruz ni nada que rae re-
cuerde. 
Se interrumpió un momento. 
Luego fijó una ansiosa mirada en su ma-
rido. 
—Abel—dijo,—este último favor: ¿ten-
dréis piedad de mí? 
ÉChaumel estaba muy conmovido. 
%Hizo un esfuerzo para no llorar, y ten-
diendo la mano á Camila estrechó las su-
yas. 
—Contad conmigo, Camila: haré lo que 
me pedís. 
—¡Gracias!—repuso Camila, sonándole á 
lágrimas la voz,—gracias— ¡y adiós! 
Se levantó del banco. 
—Estáis débil—la dijo Abel.—¿Queréis 
venir á descansar en mi casa? 
—Gracias, Abel; me condenásteis á la so-
ledad y era justo; quiero sufrir el castigo 
hasta el fin, quiero ir por el mundo sola y 
sin apoyo Tomaré el ómnibus yo so-
la, como pueda ¡Adiós, Abel! ¡Gra-
cias! 
Y se alejó lentamente. 
Cinco meses después recibía Abel Chau-
mel una esquela anunciándole la muerte d« 
Mad, Camila Chaumel. 
A l día siguiente fué á Terues para cum-
plir su promesa. 
Echó á andar sólo detrás del modesto 
ataúd que encerraba los restos de la peca-
dora. 
Conforme con la voluntad expresada por 
ésta, se Ja enterró en la fosa común. 
* No había sobre la tierra signo ni Indica-
clon alguna que señalase el lugar de BU eter-
no reposo. 
ffo declara que aun admitiendo el empleo 
de la lon^ua alemana, jamás adoptará una 
política tondonto á la defensa exclusiva de 
una sola de lae dos nacionalidades. 
FRANCIA.—París, 12 de octubre.—'El co-
rrosponsal del Soir ha sabido en Berlin que 
el gobierno inglés redobla sus esfuerzos pa-
ra inducir á la Rusia á. que le permita el es-
tablecimiento do un depósito de carbón en 
la isla de Gottlaud. E l corresponsal dice que 
durantela crisis del Afghauistan lasnegocia-
clones para la cesión de la isla de Gottland 
á Inglaterra estaban próximas á terminar-
Be, pero quelneffo la fuerte oposición de Ru-
sia y Alemania desbarató los proyectos de 
los ingleses. 
Luisa Micbel ba sido indultada y saldrá 
pronto de la cárcel. 
lian terminado los trabajos de tender el 
oablo submarino que pone en comunicación 
el Congo con la Francia. 
L a policía ha penetrado hoy en las ofici-
nas del periódico L a Revancha, para hacer 
quitar do Jas paredes donde estaban colga-
das las caricaturas del canciller alemán. 
París, 13 de o c t u b r e — C á m a r a s se reu-
nirán mañana. E l almirante Aube, ministro 
de marina presentará nna demanda pidien-
do un crédito extraordinario para terminar 
las obras de los buques que han de comple-
tar la escuadra francesa. Mr. Lockroy, 
ministro do comercio ó industria, someterá 
á la Cámara un proyecto autorizando el es-
tablecimiento por cuenta del Estado de ofi-
cinas de préstamos para las clases obreras. 
El ministro de agricultura prepara dos pro-
yectos: el uno referente á las sociedades 
agrícolas y el otro á la organización de un 
ostablocimiento do crédito agrícola. 
Después do babor escuchado á Mr. Sadi 
Carnot, ministro de Hacienda, la comisión 
de presupuestos ha resuelto hoy mantener 
sus acuerdos contra las proposiciones del 
ministro. 
Los alsacianos residentes en París han 
abierto una suacricion para erigir un monu-
mento al general Ulhrich. 
El general Boulanger, ministro de la gue-
rra, ha resuelto que los soldados disfruten 
de absoluto descanso los domingos, cuando 
esto sea posible. 
En contestación á un articulo del Fígaro, 
en que dice que el general Boulanger ha 
formulado un plan de campaña continental, 
Mr. Camilo Fcllotan publica en la Jmtice 
las consideraciones siguientes: " L a Francia 
no deseaba guerra, pero las oscuras nubes 
que la rodean pueden descargar do un ins-
tante á otro. Ningún general francés pue-
do hoy provocar la guerra ni mantener la 
paz; pero si algún general posée actividad 
de espíritu suííciento para inspirar confian-
za á los franceses, no debo censurárselo. L a 
situación do Francia y Alemania os el resul-
tado del triunfo do la fuerza sobre ol dere-
cho. ¿Puede el imperio aloman, creado por 
la fuerza, subsistir por otroo medios que por 
©1 constante triunfo do la fuerza contra el 
derecho?" 
Mr. Lessepa saldrá el sábado del Havre 
para Nueva York, donde pasa con el objeto 
do asistir á la inauguración do la estatua 
de la Libertad. Le acompaña el conde Ney, 
y permanecerá sois días en Nueva York. 
París , 14 de octubre.—Las Cámaras han 
reanudado hoy sus sesiones. En el Senado 
se ha levantado la sesión tan pronto como 
se ha anunciado la órdon del día. 
E n la cámara de diputados Mr. Groblet; 
ministro do instrucción pública, ha solicita-
do la prolbrencia para discutir un proyecto 
do ley referente á la instrucción primaria. 
Mgr. Proppol, obispo do Angers, ha pe-
dido la misma preferencia para los presu-
puestos, sentando que os necesario conocer 
la situación económica del país ántes de vo-
tar nuevos créditos: la proposición de Mr. 
Ooblet ha aprobada por 317 votos contra 
224. E l almirante Aube ha depositado en 
la mesa la petición de un crédito de 150 
millones de francos para la reorganización 
de la marina. L a cámara ha suspendido la 
sesión. 
L a Liberté acusa á la Inglaterra de sem-
brar la discordia entre Francia y Alemania, 
que tienen, según el mismo periódico, ten-
dencias hácia un buen acuerdo á causa de 
los intereses mutuos que tienen en determi-
nadas cuestiones. L a Inglaterra se asusta 
con solo pensar qno un acuerdo entre Ale-
mania y Francia afectaría sus intereses en 
Egipto. 
E l gobierno francés ha pedido al de Chi-
na que no ponga obstáculos para el comer-
cio del opio entre la provincia del Yunnan y 
ol Tonquin. 
Loa empleados en las oficinas del perió-
dico L a Itevanche presos ayer por haber 
exhibido las caricaturas del príncipe de 
Jiismark, han sido puestos en libertad. Mr. 
Poyramond, director del periódico, trata 
de encausar á la policía por violación do las 
leyes do impronta. 
P a m , 15 de octubre.—El gobierno hova 
está ahora en las mejores relaciones con el 
residente francés en Madagascar. Ha en-
cargado á los franceses el establecimiento 
do una línea telegráfica entro Tamatavo y 
la capital. Los empleados de esa línea es-
tán pronto para embarcarse en Marsella. 
L a influencia inglesa en Madagascar se 
evapora. Catorce jóvenes hovas pasan á 
Francia para adquirir la instrucción mili-
tar á que aspiran. 
E l Tcmps refuta los asertos de los que di-
cen qno Francia deseaba la guerra. E l ejér-
cito representa la democracia y esta desea 
la paz y no la guerra. Lamenta que las re-
laciones entro Francia ó Inglaterra no sean 
raojores y aconseja á la prensa de los dos 
países que procure ponerlos de acuerdo en 
vez de envenenar dichas relaciones. Am-
bas naciones est¡1n condonadas al aislamien-
to en Europa, mióntrasno lleguen á dársela 
mano. 
E l consejo general del Sena pide la am-
nistía do los condenados políticos. Luisa 
Michol ha escrito á los periódicos socialistas 
que so negará á aceptar la libertad mión-
tras no so dé una amnistía general. 
París, 16 de octubre.-YA Journal des Be-
báis, echa en cara á la prensa de Lóndres 
sus trabajos tendentes á envenenar las re-
laciones entre Francia ó Inglaterra y poner 
en ridículo sus alegatos respecto á que la 
Francia desea provocar una guerra con A-
lemania. Los principales periódicos ale-
manos se burlan también de las miras de 
la prensa inglesa, y niegan que deban abri-
gar temores de guerra. Acusan á la Gran-
Bretaña do que quisiera aprovecharse de 
los temores que produciría un grito do re-
vancha. 
L a comisión de presupuestos ha concedi-
do 140,000 francos al nuevo Círculo do ejér-
cito v escuadra. 
se le hizo una vivienda magnífica y esplén-
dida, al estilo naturalmente de aquel país. 
Cuando Maclay llegó á entender la len-
gua papua lo preguntaron los jefes si era 
inmortal, y como contestara que no, lo ro-
garon que escogiese mujer entre todas las 
de la tribu. 
" E l espectáculo de la elección—dice Ma-
clay—era hermoso; miles de mujeres, ves-
tidas con sus mejores adornos y formadas 
como un ejército al que se pasa revista, es-
peraban mi llegada. 
Para no malquistarme con mis súbditos 
elegí mujer, y los festejos de mi boda se han 
visto muchas veces reproducidos en varias 
óperas y zarzuelas. Hubo momentos en que 
dudaba de si estabá sentado en una butaca 
de un teatro, momentos en que los papuas 
parecían comparsas de la Gran Opera de 
París." 
A los seis años un buque ruso, enviado 
para buscarle, llevó á Maclay á Rusia y 
ofreció este imperio el establecimiento del 
protectorado sobre esta parte de Nueva 
Guinea, en donde Alemania pretende te-
ner tratados con los jefes de las tribus de 
la costa. 
-«O ŜŜ  
A V E N T U R A S D E E X P L O K A D O K KÚSO. 
L a prensa rusa y la alemana discuten con 
gran calor estos días á quien correspondo 
una parte do la costa Nordeste de la isla de 
Nueva Guinea, que se llama costa Maclay y 
sobre U cual creen tener derecho los dos 
grandori imperios en tópeos. 
Do osl a discusión lo que es verdadera-
mente intercaante, es el relato que publica 
un periódico parisiense do la exploración y 
estudio que Micluho Maclay hizo do la par-
te de Nuev;i, Gkdneii que lleva su nombre. 
Micluho Maclay, desdo su adolescencia, 
mostró gran afición ;1 los viajes por países 
no conocidos, hizo profundos estudios geo-
gráficos y ;iprt'rul ¡ó los idiomas .que se ha-
blan cu las principales islas de la Micro-
nesia. 
A. ios yeinticilatro años, á bordo del bu-
que de guerra ruso "Vitias" y acompañado 
no más que de dos servidores, arribó á la 
costa Nordeste de Nueva Guinea, donde se 
quedó, no obstante los consejos y súplicas 
do loa (ripulantes del ''Vitias." que cono-
cian los instintos crueles do las tribus pa-
puas. 
Maclay á los pocos meses de llegar se vió 
sólo, pues sus dos criados fueron víctimas 
dolos antropófagos papuas, y él asegura 
que debe la existencia á no " babor hecho 
nunca ni la más ligera resistencia cuando 
le sorprendían y á calmar los bárbaros ins-
tintos de los salvajes haciéndoles cosquillas 
en ol cuello con una pluma de ave. 
L a costa, explorada por Maclay, la des-
cribo éste del siguiente modo: 
Selvas inmensas y comparables tan sólo 
con las del centro do América por la corpu-
lencia do los árboles, y la altura que alcan-
za la maleza dentro do estas selvas, es tan 
grande, que los indígenas tienen hechos pa-
sadizos iguales á los que forman los co-
nejos. 
Los habitantes están en la edad do pie-
dra; son antropófagos, con la particulari-
dad de (pie, no solamente se mantienen de 
los prisioneros que hacen en las guerras de 
tribu á tribu, sino que para que la cues-
tión de las subsistencias no interrumpa la 
paz, tienen á manera do rebaños miles de 
esclavos. 
Estos esclavos dejan de serlo sí en una 
guerra logran hacer dos prisioneros. 
El sistema de cosquillas que Maclay em-
pleó para aplacar á los papuas llegó á no 
nacer efecto, hasta el punto que un día es-
tuvo muy expuesto á perecer. E n vista do 
lo cual se vió obligado á cambiar do juego 
y so convirtió en médico de la tribu que, al 
ver ol efecto do sus medicinas, cobró una 
admiración y respeto grandísimos al céle-
bre explorador. 
E l oouaejo do ancianos de la tribu acordó 
nomftnslo j aottar rus «rdenc^ 
S A C E Í ' r i L I . A S . 
TELEGRAMA DE MAZZANTINI.—Hemos 
recibido el siguiente despacho del famoso 
diestro, fechado en Sevilla esta mañana: 
" A l DIARIO DE LA MARINA. 
C u a d r i l l a sa l e correo de l treinta.— 
L l e v a s e s e n t a t ra je s nuevos . -ií/Vw-
zanttni." 
LA ÓPERA ITALIANA.—La sexta función 
de abono do la compañía lirica italiana que 
ocupa el gran teatro de Tacón tendrá efecto 
mañana, sábado, poniéndose en escena la 
bellísima ópera del maestro Pacini, titulada 
Safo y dividida en cuatro actos. 
Ha sido ensayada con todo esmero la ci-
tada obra, en la cual tienen á su cargo dos 
interesantes papeles las Sras. Dotti y Tio-
zzo, que cantan un magnífico dúo, como 
pocas voces se ha oido en nuestros coliseos. 
También toman parte en el desempeño de 
aquella los Sres. Migliori y Üe-Pasqualis. 
Creémos, pues, que Safó agradará sobrema-
nera á los filarmónicos. 
E l mártes próximo será puesta en escena 
la inmortal Aida, cuya protagonista será 
caracterizada por la Sra. Dotti, estando la 
parto de Radamés encargada al Sr. Parodi, 
que ya repuesto de la garganta, se presen-
tará de nuevo ante nuestro público, en el 
uso de todas sus facultades. 
NUEVO PERIÓDICO.—Sabemos por buen 
conducto que el primer domingo de enero 
del año entrante comenzará á ver la luz en 
esta ciudad un semanario dedicado al bello 
sexo, con ol título de L a Moda Habanera, 
á cuyo efecto se hacen los preparativos ne-
cesarios, á fin de que la publicación sea dig-
na de su objeto y no sufra interrupciones ni 
demoras do ningún género. 
En su parto literaria contendrá L a Moda 
Habanera revistas de salon'es y teatros, no-
velas y poesías eecogidás de reputados au-
tores, descripciones de trajes, sombreros, 
tocados y demás artículos do última moda 
(fue puedan interesar á las damas elegantes 
y cuantos consejos útiles para el órden y 
dicha del hogar puedan áprovéchar las fa-
milias. 
En cuanto á la parte artística nada dejará 
qno desear L a Moda Habanera, pues ador-
narán sus columnas los retratos do las más 
célebres escritoras y artistas contemporá-
neas, grabados de modas y dibujos para 
bordados, acompañando además á cada nú-
mero un figurín iluminado, hecho en París, 
con la particularidad de que en esos mismos 
figurines aparecerán hechiceros rostros muy 
conocidos en nuestra buena sociedad y to-
mados de excelentes fotografías. Esta será 
una de las novedades más importantes que 
darán interés al nuevo periódico. 
Á principios do diciembre se publicará el 
prospecto del mismo. Otro dia darómos 
más pormenores. 
Los CASTELLANOS.—La Sociedad Caste-
llana de Bonificencia, cumpliendo lo preve-
nido en su Reglamento, celebra la fiesta 
anual en honor de su excelsa patrona Santa 
Teresa de Jesús, el próximo domingo. 
Á las ocho y media de la mañana tendrá 
efecto en la iglesia de San Agustín el acto 
de bendecir el estandarte de Madrid, que ha 
regalado á la Sociedad el entusiasta miem-
bro de la Directiva Sr. D. Pedro Maseda, 
cantándose acto seguido una solemne misa, 
y estando la orquesta á cargo del maestro 
Sr. Ankermann. 
Por la noche se verificará en el teatro do 
Tacón una función extraordinaria, ponién-
dose en escena la producción del fecundo 
Verdi, titulada Hernani, en la que, acce-
diendo á las súplicas de la Directiva, toma-
rá parte desinteresadamente la aplaudida y 
eminente artista Sra. Da Matilde Rodríguez 
de llodríguez. 
Para asistir á ámbas fiestas reina gran 
entusiasmo entre los nobles hijos de las dos 
Castillas, hasta el extremo de que al sólo 
anuncio de la última, ha sido tal el pedido 
de localidades, que no es posible complacer 
á todos, quedando sólo las de los señores 
abonados á la compañía de ópera del señor 
Antinori, á quienes se les reservan en la 
Secretaría de la Sociedad, Lamparilla n? 3, 
hasta el medio dia de hoy. Dénse prisa para 
adquirir las que éstos no recojan las muchas 
personas que hasta ahora no han podido ser 
atendidas. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remi-
te lo siguiente: 
' ' E l domingo 24 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Agustín). 
Orden del día-—1? Informe en un caso 
de infanticidio, por el Dr. Riva.—2? Con-
sulta relativa al estado mental de un sujeto, 
por olDr. Rodríguez.—3? Una cuestión de 
Medicina Veterinaria, per ol Dr. Lainó.—4? 
Disminución inesperada de la agudeza vi-
sual perfecta después de la operación 'de la 
catarata, por el Dr. Santos Fernández. 
Vacuna.—Se administra todos los sába-
dos, do 11 á 112, por los Sres! Beato y L a 
Guardia.—Habana y octubre 22 do 1886.— 
E l Secretario g&\\QVQ\.—Antonio Mestre. 
REVISTA TAURINA.—fiemos recibido el 
número tercero de la que se titula Toros y 
Cañas, cuya redacción se halla establecida 
en la sastrería í^iVomíor, Obispo esquina 
á Compostela, donde se regala á todo el que 
la solicite. ¡Qué ganga! 
Acompañan á dicho número las elegantes 
tarjetas, esmeradamente impresas á dos co-
lores, anunciando las grandes novedades 
con que cuenta dicha sastrería y camisería, 
que se distingue por la excelencia de sus 
géneros y la modicidad do sus precios. 
CERDOS MUERTOS.—Según se nos comu-
nica, todos los dias amanecen aiTojados al 
lado Oosto de la Batería de la Reina, cerdos 
muertos, que son quemados allí ó arrojados 
al mar. L a multitud de auras que so ve allí 
indica el lugar donde los cerdos aparecen al 
romper el dia. 
Esto indica dos cosas: la primera que en 
esas innuídiaciones hay cria de cerdos, y la 
segunda que se están muriendo éstos do' al-
guna epidemia. 
La proximidad do la Real Casa de Bene-
ficencia de la Batería de la Reina, del Fc -
rroí-ani! Urbano, etc., hace que recomende-
mos al Sr. Alcalde del barrio de San Láza-
ro, Muy activó por cierto, que dedique un 
par de dias á recorrer aquellos lugares don-
do considere que puedan existir esas crias 
de cerdos y baga cumplir lo que previenen 
las ordenanzas municipales. La salud públi-
ca así lo exige, y confiamos en que no vol-
verán á repetirse osas escenas desagrada-
bles. 
EN JJRUCO.—El próximo domingo se 
efectuará en el Casino Español de Jaruco 
una función dramática, en obsequio do los 
socios del mismo. Hemos sido invitados pa-
ra concurrir á ella y lo agradecemos de ve-
ras. 
L A ENCICLOPEDIA.—Acaba de llegar á 
nuestra mesa la entrega del mes de octubre 
do esta revista do Medicina, Farmacia y 
Ciencias, que ve la luz en esta ciudad bajo 
la dirección del Dr. González Curquejo. 
Viene nutrida de escogido y abundante ma-
terial y contiene un magnífico retrato del 
malogrado farmacéutieo y químico Dr. Var-
gas Machuca. Hó aquí el sumario: 
E l Dr. Vargas Machuca (un retrato). 
Comunicaciones sobre fiebre amarilla á 
la Academia de Ciencias de esta ciudad, por 
el Dr. C. Finlay. 
E l tratamiento de la Difteria.—Dr. Juan 
M. Plá. 
Fiebre puerperal-.—Lección clínica, por el 
Dr. D. Serapio Arteaga. 
Caso do extracción do la punta do un fór-
ceps alojada en un bronquio, traducción del 
Dr. Gonzalo Aróstegui. 
Bibliografía, Dr. José R. Montalvo. 
Discurso pronunciado en el centenario de 
Chevreul, por Mr. Fremy. 
Revista médico-farmacéutica.—Doctor. A. 
Curquejo. 
L a electricidad, los gases del alumbrado 
y el petróleo en relación con la higiene pú-
blica.—Dr. P. de Rico Reza. 
Un perjuicio para los farmacéuticos.—Las 
farmacias militares.—Dr. A. González Cur-
quejo. 
Ramón Weis y Versen.—Arturo Mora y 
Varona. 
Correspondencia extranjera.—Dr. Agus-
tín M. Fernández. 
Variedades.-—£« Enciclopedia.—hü. Acá-
demia no ampar& & IOB anunciador»».— 
Acertada elecion.—Apcrtua de curso.—Ob-
sequio.—Correspondencia extranjera.—Se-
siones solemnes.—Tratamiento de la rabia. 
Periódicos.—-La cloaca del nuevo Hospital; 
Confirmados.—Alumnos internos del Hospi-
tal.—Poíletos.—Fuera de peligro.—Ingreso 
en la Academia.—Sociedad Antropológica.— 
Manifestación de aprecio y distinción.—Fa-
llecimiento.—Medidas sanitarias contra la 
viruela en los buques. 
CORRIDA DE TOROS.—La que debe efec-
tuarse el próximo domingo en la plaza de la 
calzada de la Infanta, promete dejar gratos 
recuerdos entre los aficionados al arte de 
Cúchares. 
Ma,tarán ÍJZ MaHneriío y E l Tortero, ha-
biendo cedido el primero al segundo uno de 
los bravos cornúpetos traídos recientemente 
de la Península por aquél. Son dos bichos de 
gran empuje. 
No OLVIDARSE. —Recordamos á nuestros 
lectores que mañana, sábado, es el escogido 
por la sociedad benéfica y de recreo E l Pro-
greso de Jesús del Monte, para dar á sus 
socios la función correspondiente á este mes, 
con una velada en que como hemos dicho 
ya, tomará parto el Sr. Zambrana y traba-
jarán las secciones de declamación y de mú-
sica con la Srta. Clara Fernández, Puente 
Azcárate y la Sra. Morini y otros notables 
aficionados. 
A última hora y como noticia que verda-
deramente ba de agradar á cuantos asistan, 
nos dicen do aquella sociedad que la distin-
guida Francisca María Luisa Mazorra de 
Cabello dará realce á la función con su ágil 
y agradable voz y excelente método de 
canto, que tantos aplausos le han valido 
siempre en los círculos artísticos. 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá-
bado en la Sacristía del Pilar, de 12 á 1, por 
D. Miguel de Hoyos. 
DE GUANABAOOA.—En el Casino Español 
de la villa de las Lomas tendrá efecto ma-
ñana, sábado, una función extraordinaria, 
con arreglo al siguiente programa: 
Primera parte.—1? Sinfonía por la orques-
ta. 
2? E l drama en tres actos y en verso, ti-
tulado Cada cual con su m^on, cuyo desem-
peño está á cargo de la Srta. Dá Candelaria 
Senet y Sra. Da Juana Martínez de Sierra y 
los Sres. Becerra, Micó, Sierra, Luna (D. J.) 
y Luna (D. M.) 
3o E l Miserere del Trovador, y airo mar-
cial de -LMCÚÍ, desenlpeñado en el violin por 
el aprociable jóven D. Ernesto Carbonell, 
con acompañamiento de piano por el socio 
facultativo D. Ramiro Luna. 
4? Monólogo titulado Lá fiesta de San 
Múreos en Artemisa, que recitará el socio 
facultativo D. Miguel Luna. 
5o L a pieza en un acto titulada Jíc^ar la 
llave, desempeñada por la Srta. Senet y Sra. 
Sierra y los Sres. Sierra y Casañas. 
6o y óltimo.—Se bailarán las danzas de 
costumbre. 
POLICÍA.—En la mañana de ayer el cela-
dor del barrio de Colon, con auxilio del vi-
gilante n0 13, detüvó; á úh jjardo vécino de 
la callo de la Amistad,., por aparecer como 
autor do la estafa de 2Í pesos billetes del 
Banco Español á una señora. También el 
colador del barrio de San Nicolás remitió al 
Juzgado del distrito, de Guadalupe á un ve-
cino de la calle de Tenerife, el cual resultó 
ser el autor do la estafa de varios géneros y 
efectos á un individuo blanco el día 19 del 
presente mes. 
—Por órden del Sr. Juez del distrito de 
Guadalupe fué detenido, en el mercado de 
Tacón, un moreno qno aparece ser el autor 
de las lesiones á otro sujeto de igual clase, 
en los momentos de transitar el paciente 
por el placer de Peñalver el dia 15 del pre-
sente mes. Al detenido le fué ocupada una 
caja con 144 cápsulas de diferentes calibres 
y un papel con limaduras de hierro. 
— E l vigilante n? 93 detuvo á un indivi-
duo blanco, acusado por el dueño do un ho-
tel del barrio de San Francisco, como autor 
de una estafa qüe le había hecho con un re-
cibo con nombre supuesto. 
—A 1a v o z do ¡ataja! fué detenido, en la 
tarde de ayer, un moreno que le había ro-
bado unas piezas de ropa al dependiente de 
un establecimiento, en los momentos de 
transitar por la callo de Factoría. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría de Santa Clara á dos jóve-
nes que habían robado cierta cantidad de 
dinero, que les fué ocupada, de un estable-
cimiento de la calle de Cuba. 
Relación nominal do los Sres. Jefes y Oficiales é indi-
viduos do tropa del regimiento de Tarragona nú-
mero 6 de infantería, primer batallón, que se sns-
cribeu con las cantidades que se expresan, para 




Pe-sos. Cs. Pesos. Cs. 
Suma anterior 
. Manuel Oliva Hidalgo 
Miguel C. Nadal . . . . . . ; i 
Prancisco Peña Cuevas 
José Jiménez Lópei 
Jacinto Pérez Pou 
Juau Moreno Pérez 
Marcos Avila Arévalo 
Antonio Rodríguez Laguna.. 
Antonio Málaga Trujillo 
Clemente Serra Rosell 
Ezequiol Fem.indez SáncheE. 
Pedro Sánchez Recio 
Manuel Pepio Fernández 
Segundo García Pérez 
Adolfo Holanda Guerra 
Francisco Gal daba Medina. . 
Miguel F. Silvestre 
Juan González García 
Casimiro Ojeda Blanco 
Rafael Campos Rivas 
Lucio Sánchez Blaudin . . . . . . 
Marcelido Martin Fcmáíideií. 
Antonio José Iglesias 
Ramón Magriüan Domingo.. 
Cárlos López Castaño 
José Rodríguez Domínguez.. 
Martin López Palomino 
José Olivero Luna 
Abdon García Salvador..... ¿ 
Luis Várela Garciá 
Antonio Bros Bohigas 
José Redondo Vázquez 
José Canales Ruíz 
Francisco Arcos Moreno 
Francisco Pérez Moreno 
Narciso González Sánchez.. 
Antonio Ruíz Querol 
Andrés Braña. BreUa 
Antonio P. Muf 
Antonio Cupona Fort 
Antonio MartorellMarch.... 
Bernardo González Mesa 
Bautista Coupan Clemente.. 
Cristóbal Cardá Riera 
Escolástico Antonio Expósito 
Eugenio García Moreno.,.. 
Críspulo Montalvo Gómer,. 
Francisco Fernández Seijóo.. 
Francisco Mestres Flores 
Francisco Oñate Belmonte.. 
Francisco González López.. 
Francisco Plá Giner. 
Francisco Molina Pohü 
Florencio Lorenzo Hernández 
Felipe Gargallo García 
Francisco Recio Hijano 
Gabriel Riera Busquet 
Juan Rubio Pérez 
José Campos Diaz 
José Colado Conera 
José Alegret Anguera 
Juan Gimot Loquel 
Joaquín Cocelles Ribot 
José García Calvo 
José Eulogio Expósito 
Juan Alcaido Mañas 
José Méndez Vázquez 
José González López 
Miguel Sánchez Cortés 
Miguel Barragan 
Márcos García Julián 
Maruiol Enrique Expósito 
Miguel Morante Muelle 
Laureano García Muñoz 
Pedro Ingerto López. 
Pedro Pujol Biosoa 
Benigno't^ánchftz Piti 
Estéban Pons Subirá 
Podro Aguilar Alonso 
Pedro Sánchez M 
Antonio Carmona Peña 
Antonio Galán González 
Fabián Llanos Berlinehon.. 
Martin Robledo Collado 
José Márquez Baronat 
Andrés Prieto Anuentero 
Florencio Villegas Bruno 
Sebastian Sánchez Mateo 
Francisco Torrubia Ramírez . 
Fermín Albert Albert 
P^duarpo Riesco Alvarado 
Wenceslao García Montarde. 
José Vilardcro Criville 
Sres. Jefes y Oficiales del 2V ba-
tallón. 
D. Ciríaco Sos y Díaz 
. . José Bonet López 
. . José López Buintana 
. . Cárlos F. Bollina 
. . Cristóbal Lastre García 
, . Domingo Mereller Montes.. 
. . Epifanio Seco Gutiérrez 
. . Eduardo Alegre Garrmani..-
. . Feliciano Francisco López.. 
. . Enrique Rebolledo Lauquen. 
. . Pedro Lázaro Latorre 
. . Francisco R. Collantes 
. . Clemente Calvo Beiró 
. . Manuel Díaz Megías 
. . Manuel Medel Alvarez 
. . Juan Molina López 
. . Cipriano C. Serrano.... 
. . Tomás Alegre Villalba 
. . Hoque Moran Hernández 
. . Luis Mateo Magallon 
. . Pedro March Carballo 
. . José Santana Carbonell 
Manuel Casamayor López.. 
























































































































Individuos de^V batallón. 
D. Fermin Aparicio Obicen 
. . José Suárez Barreiro 
. . Ramón Ginesea Miguel 
. . Eduardo Cumbraus Expósito. 
. . Toribip Lastra JTorrea 
. . José Vega P u t i e r . ^ 
. . Andrés Gómez Rodríguez 
. . Celedonio Nadal Vilar 
. . Estanislao H . González 
. . Antonio M. Cleraent 
. . Francisco Soler Beltran 
. , Juan Momiem López. 











Manuel Macía López 
, Santiago Pineda Ortega 
i Nemesio Allende Caro 
Manuel Jiménez Rodríguez.. 
. Manuel Hernández G;;rcía.. 
Salvador García Moreno 
, Silverio Guerrero Hernández. 
Pedro Vicente Jaime 
Gaspar Barcenilla Alcalde.. 
Benito Nilla Potan 
Andrés Bocaneira Alberto.. 
Claudio Berneta ZarateguL. 
Isidro Libiauo Benito 
José Soler Portelló 
Florentino Bermúdez Várela. 
Jaime Portas Borras 
Pantaleon Servilla Pérez 
Juan Navarro Vicente 
Bartolomé Montero Robles.. 
Antonio F. Fertiández. 
Antonio Gamero Rosado... * 
Antonio Martin Pé rez . . . 
Aniceto Manuel Expósito 
Angel Pérez Martin 
Antonio González García 
Agustín Lorenzo Casanova.. 
Antolin Arias Díaz 
Andrés S. Sánchez 
Antonio Castro Loria 
Antonio Moreno Platero 
Antonio Galiano Ruíz 
Ambrosio V. Domínguez. . . . 
Andrés Freirá Iglesias....;.. 
Antonio Grijalva Ochoa 
Antonio Mecías Lahoz 
Antonio Berdá Tudela 
Ambrosio Campos Lozano.. 
Antonio Trolla Rodríguez 
Bernardo Pedro Abad 
Bautiata Arnao MLngorra — 
í? 33 60 
(Se cont inuará) . 
Skinuy Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Renewer'), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
rro, Habana, único agente para la Isla de Cubo. 
4 
l a s ú l t i m a s novedades e n J o y e r í a de 
P L A T A , O R Ó t B H Í I J I I A N T E S 
t i k A C A C I A , 
1>K 
M. CORES Y HERMANO. 
La última expresión de la moda 
son los CLAVOS y PEINETAS de plata 
fina que se acaban de recibir en 
SAN M I G U E L Y M A N R I Q U E . 
También ha llegado una gran fac-
tura de dormilonas perla-plata y pul-
seras de mil formas á cual más capri-
chosa y de verdadero gusto artístico. 
En Joyería de oro y brillantes hay 
un inmenso surtido, verdadera nove-
dad y fantasía, por modelos entera-
mente nuevos. Está casa recibe cada 
OCHO DIAS lo más selecto qué sale 
de las mejores fábricas de 
París, Suiza, Alemania y New-York, 
pues cuenta con entendidos comisio-
nistas, asi es que podemos ofrecer á 
nuestros favorecedores todo lo mejor 
y más nuevo á precios reducidísimos. 
L A A C A C I A , San Mignel y Manrique. 
1328't P l-2Ha 5-23d 
So desea comprar una finca cerca de la 
Habana, que tenga de tres á cuatro caba-
llerías de tierra, casa, aguada y cercas, pre 
firiéndola estuviese situada en la calzada do 
Marianao ó próxima á ella. Moreno 25, CO-
ITO. 13242 P 4—22 
Se voiideii en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó ó 
tresillo, su nermoso patio con jardín y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y ademas una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores en la Física Moderna, sedería, Sa-
lud ntim. 7, ó en la del mismo nombre Limonar. 
Cn vm P i« - i40 
De scuerdo con lo dispuesto por la Directiva, se 
avisa, por este medio, á toaos ¡os sóeios Activos y á los 
Facultativos de la Sección de Base Ball, que desde el 
domingo próximo, 21 del corriente, empiezan las prác-
ticas oficiales y que por lo tanto están cn el deber de 
asistir á ellas, todos los domingos y dias festivos, en el 
terreno del Club, los que no tengan Justa causa que 
alegar para no hacerlo, sopeña de incurrir en la multa 
que señala el Keglamento en este caso, los que no 
asistan.—Habana 20 de Octubre de 1886.—iVre»ie«io 
Ouiüó, Secretario. 
13233 P 3-22 
¿ 
P i u l e s c a s i m i r p u r a 
l a n a , á C E H T E K T . I m -
p o r t a c i ó n de c a s i m i r e s , 
h a y de 6 á 2 3 r e a l e s . 
S o m a n d a n m u e s t r a s 
f r a n c a s de porte. C a -
m i s a s a l por m a y o r . 
D e s c u e n t o s 1 0 por 100. 
S e h a c e n í l u s e s de 
t o d a s c l a s e s u n 5 0 por 
1 0 0 m e n o s que todos 
l o s c o l e g a s . 
5 3 , M U H J ^ . X . X . A 5 3 , 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 
Cn 1318 P 13-10 
L a Administración do Loterías número 
32. situada en la Puerta del Sol número 6, 
Madrid, á cargo de D. Ignacio Alvarez, como 
si en la Habana so nombrase á la antigua y 
muy acreditada casa do 
situada en la calle de Teniente-Key número 
16, Plaza Vieja, tiene ya á la venta los bi-
lletes de la Gran Lotería de Navidad que 
so ha do celebrar el dia 23 do diciembre, 
constando de 7,002 premios, siendo el mavor 
de 2.500,000 pesetas. 
P B X ^ O H "Y" C O M P . 
tienen para todos los sorteos billetes de la 
lotería de la llábana. 
Cn. 141 ñ I' í.KM8-.-dl3-19 
OilOMO A ItEIi íO IOS A. 
DIA íí? DE OCTUBRE. 
San l'edto Pascual, obispo y míírtir, y san Juan Oa-
pistrano. confesor. 
8an Pedro Pascual, obispo y mártir.—La caridad 
de este santo prelado que aquí citamos, se extendía á 
toda clase de personas, llegando hasta el extremo de 
darse en rehenes por la libertad de sus hermanos. 
San Juan Capistrano, confesor.—Nicolás V encargó 
á nuestro Santo el ir á exhortar á los príncipes cristia-
nos á tomar las armas contra los progresos del enemi-
go común; al efecto reunióse un ejército de cruzados, 
y al cual siguió Juan de Capistano, y este ejército fué 
el que contuvo los progresos de los turcos en Europa 
por medio de una victoria decisiva ganada en Belgrado 
por los cristianos bajo el estandarte de la cruz, por los 
años de 1450. 
F I E S T A S E L . DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8 í . y en las demás islesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 íí 5i delatar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
N. S. de las Mercedes. 
Parroquia de Criiadalupe 
El viérnes 22, después de la misa de siete, dará prin-
cipio en esta iglesia la novena á Santa Eduvigis. 
El domingo 31, á las ocho de su mañana, será la 
fiesta solemne con panegírico á cargo del E. P. Eoyo. 
La devota que desde Madrid costea estos cultos, 
invita á los fieles á su asistencia; y el párroco de ésta 
iglesia, encargado de tributarlos, espera de la religio-
sidad de sus feligreses rogarán al Señor, por medio de 
Santa Eduvigis, por la felicidad de la devota y do su 
familia.—Dr. AgustÍ7i Mar íu Mauglano, Pbro. 
13299 4-s8 
PARROQUIA 
de Nuestra Señora del Pilar. 
Las fiestas religiosas que costea el vecindario en ho-
nor de la Excelsa Patrona de esta iglesia, se celebra-
rán en la forma siguiente: 
Octubre.—Sábado 23: gran salve á toda orquesta al 
oscurecer. Fuegos artificiales en la plazuela del templo. 
Domingo 24.—Solemne fiesta con sermón á las 9.— 
Por la tarde, á las cinco, saldrá en procesión la sagra-
da imágen, recorriendo las calles de Estévez, Infanta, 
Jesús del Monto al puente de Agua Dulce, volviendo 
por esta á Príncipe Alfonso hasta Iss cuatro caminos, 
y de aquí regresará por Estévez al templo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á estos actos reli-
giosos. 
Habana. Octubre 20 de 1986.—La Junta Parro-
I G L E S I A DE SAN F E L I P E N E R I 
Apostolado de la Oración. 
Alianza de los devotos del Corazón de Jesús 
El domingo veinteicuatro de los corrientes, como 
cuarto del mismo, será la fiesta reglamentaria del 
Apostolado con misa y comunión general á las ocho, 
que administrará el R. P. Rector del Real Colegio de 
Belén; en cavo acté la recibirán también las niñas de 
las Escuelas Dominicales de la Catedral, Espíritu San-
to y San Felipe. Seguidamente se expondrá Su Divina 
Majestad y se cantará misa solemne; á las 10 misa re-
zada, y á fas 12 como todos los domingos. 
Por la tarde, á las seis, se rezará el Santo Rosario, 
luego visita al Santísimo Sacramento; meditación del 
Apostolado; cánticos; sermón á cargo del R. P. Fran-
cisco Obcred de la Compañía de Jesús; motetes al 
Deifico Corazón; bendición y reserva. 
Suplica la asistencia á todos los fieles á tan piadosos 
actos, especialmente á los asociados al Apostolado, 
encargándose se pongan la insignia de la Asdciacion 
en los referidos actos, á fin de que puedan ganar las 
indulgencias que por esto hay concedidas.—Evaristo 
Martínez, Pbro.—Habana 19 de Octubre de 1886.— 
A. M. D. a. 13142 5-20 
Real Cofradía del glorioso Arcángel 
Contináa la novena que dió principió el día 15 del 
corriente. 
El sábado 23, á las ocho de su mañana, en la misa 
de la novena se dará comunión; este mismo día al os-
curecer se rezará el santo rosario, gran salve y leta-
nías, precedidas de himno al Arcángel. Concluidas és-
tas se quemarán vistosos fuegos artificiales int-ercalados 
eon la retreta de costumbre. 
El domingo 24, á las nueve de la mañana, empezará 
la gran tiesta en que oficiará el Sr. cura párroco y ocu-
pará la sagrada cátedra el distinguido orador D. Pedro 
Muntadas. Estará patente S. D. M. la que quedará 
expuesta bástalas seis de la tarde qüe se hará la so-
lemne reserva y procesión del Santísimo Sacramento: 
en este dia habrá velación por los hermanos y demás 
fieles. 
El Cura Párroco, Hermano Mayor, Directiva y de-
más miembros de la Real Cofradía suplican la asisten-
cia de los fieles á estos solemnes cultos.—Habana y 
octubre de 1886.—El mayordomo, Manuel Bonifacio 
Valdés. 13190 4-21 
E l lúnesj 2o del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres por el eterno descanso del 
alma del 
Sr. D. Sebastian í. de Lasa 
E . F . D. 
en la parroquia del Santo Angel. 
Los Sres. Sacerdotes que gusten 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
recibirán la limosna de un escudo. 
13309 
ORDEN DE LA PLAZA 
D E L D I A 22 DE OCTUBRE DE 1886. 
SBRVIOlO PARA E L 2^. 
Jefe de día.—Él Cóhiandante del ácr Üataílon Vd-
luntarios, D. Antonio de la Regata. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—Ser Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 39 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la id.—El I? de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
¿5 eo 
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Habana, 20de octubre de 18í;R.~El Administrador, 
COMIMDOS. 
A mí querido Mjo Pedro Carvajal. 
/ao de octubre de 1886J 
Al mandato de Dios Omnipotente 
Vino la muerte y con designio airoso 
De tu existeucia el hálito precioso 
Para siempre tronchó con mano ardiente. 
Mas hoy que el alba en el lejano oriento 
De tu natal el dia venturoso 
Anuncióme, con signo esplendoroso 
De un placer que mi pecho ya no siente. 
Como alondra perdida y solitaria. 
Surcando di l camino los abrojos 
Y con el pecho de d^lor transido. 
A l través de la losa funeraria 
Que cubre de tu cuerpo los despojos 
Te vengo á saludar hijo querido! 
Feliciana Plaseneia de Carvajal. 
NOTA.—Por causas agenas á la voluntad de su ma-
dre no se publicó el dia PJ. 
13305 1-28 
COMPOSTELA S O . 
n @sta c a s a s e s i -
gue d a n d o © 1 d inero 
c o n m á s e q u i d a d que 
n i n g u n a de s u c l a s e so-
bre j o y a s y v a l o r e s . S e 
v e n d e n s o l i t a r i o s de 
1 ? 2 y 6 k . d o r m i l o n a s 
do 2? 9 y 1 2 k , r e l o j e s 
y l e o n t i n a s todo a l des-
ÍDarate» P a s a r s e por Xja 
P e r l a entre O b i s p o y 
ía» 
Cn jre 7-25a 8-23d 
CORAL Y FILARMONICA 
COMISION ORGANIZADOUA. 
Habiendo terminado esta Comisión los trabajos de 
organización para que ha sido nombrada, acordó en 
sesión celebrada <•! 19 d«l corriente convocar á Junta 
general, con objeto de someter á la aprobación de ésta 
el proyecto de Reglamentó general, elegir Junta D i -
rectiva y dar posesión á la que resulte electa. 
A nombre de la Comisión, tengo la honra de citar á 
Vd. para esa Junta general, que ha de celebrarse el 
domingo 21 del corriente, á las l l i de su mañana, en 
los salones de la Asociación de Dependientes (altos 
del Teatro de Albisu.) 
Dios guarde á Vd. muchos años. 
Habana, 21 de octubre de 188fi.—El Presidente, J t to» 
iV Rodríguez. 
13229 3-21a 3-22d 
L O T E R I A D E MADRID. 
Manuel Gut iérrez . Salud n, !<í. 
Ü&RAN SORTEO DE NAVIDADII 
cou 7 6 0 2 premios. 
n(>0 premios mayores!! 
ler premio mayor do ¡|dos millones y medio!! 










2 premios mayores do 
3 idom mayores de 
4 idera mayores de 
18 idera mayores de 
2 idem mayores de 80.000. 
22 idem mayores de 20.000. 
2 idem mayores de 14.000. 
2 idera mayores do 10.000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo é 10 pesos. 
MANUEÍi í . 'UITEHllEZ, SAIJÜD N. 3. 
Esta casa recibió ya lá primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAN SORTEO D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del año. 
Manuel Gutiwrcz.—SALVV fí. 2. 
La Peletería LA MODA 
ha recibido por los últimos vaporea correos cuantas 
novedades se han inventado en calíado para sefioraa, 
caballeros y niños. 
La peletería L A MODA, es la t5nica que tiene privi-
legio de vender bueno, barato y dejar satisfechos todos 
los caprichos de la moda, por ser su título desde que se 
fundó. 
El Sr. Canoura, que está viajando por Europa, ha 
llevado á cabo grandes reformas en su fábrica que tie-
ne establecida en "Ciudadela." 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra fábrica lleva 
estampado en la suela oí mismo cuño que estampamos 
más arriba. 
L a P e l e t e r í a L A MODA, 
GALIANO, esquina á San Rafael. 
Papel legítimo de pulpa de tabaco. 
Recordamos á los Sres. fabricantes de cigarros que 
en esta cawa está el único depósito de este famoso pa-
pel, advirtiéndtfles qiíe deben estar provenidos de las 
muchas imitaciones qúeffó hacen de él. 
12720 &-12 
S O C I E D l í r C O R A L 
Pasiegos y Danzantes Montaüeses. 
Do. órden del Sr. Presidente, y eon arreglo al ar-
tículo 33 del Reglamento, cito á los señores asociados 
para que concurran el domingo 24 del corriente, á las 
doce del dia, al local que ocupa la "Lonja de Víveres", 
con el objeto de celebrar la Junta extraordinaria, en la 
cual se tratarán asuntos generales. 
Habana 21 de Octubre de 1886.—El Secretario, Var-
leriano Abascal. 13262 2a-22 3d-22 
HUDS0N & SPEEHL, C0MERCIANEES, 
6 0 . C O K ^ m L L , 
L O N D O N . 
E J E C U T A N órdenes por toda clase de 
géneros ingleses y extranjeros por 2$ p g. 
comisión. 
SE AMONA ol descuento del mercado y 
se envían las facturas originales. Todas las 
órdencls debésn ser acompañadas de Cartas 
de Crédito y mercancías. 
R E A L I Z A C I O N de Consignaciones sobre 
el Mercado por 1 p eomision 
Se conceden las" íaciiidades Bancarias 
usuaies:—Adelantos liberales.—Cartas de 
Crédito. Cn 1437 1-23 
Sociedad Castellana de Beneficencia 
El domingo 24 del corriente, á las 8J de la mañana, 
celebrará esta Sociedad solemnes cultos en honor de su 
patrona Santa Teresa de Jesús, en la iglesia de San 
Agustín, á cargo de los R. P. Carmelitas, en cuyo acto 
se bendecirá el Estandarte de Madrid, regalo hecho á 
la Sociedad por el Vocal D. Pedro Maseda. 
Oficiará la misa el Excmo. Sr. D. Benigno Mprino 
Mendi, canónigo de la Santa Iglesia Catedral; y el pa-
negírico estará á cargo del jóven Presbítero D. Anto-
nio Hiera, ámbos sacerdotes castellanos. 
Acordado' que el pendón, enseña de la Sociedad, sea 
oondueido procesionalmente por la Junta Directiva y 
Comisión de Festejos, se suplica á todos los castella-
nos, asistan á la calle de Teniente-Rey esqüifia á Ofi-
cios, á las 7 de la mañana para que formen parte de la 
comitiva. 
A las 8 de la noche del citado día tendrá lugar en el 
gran Teatro de Tacón una función extraordinaria á 
beneficio de los fondos de la Sociedad, poniéndose en 
escena la grandiosa ópera del maestro Verdi, titulada: 
Hernani, 6 el Honor Castellano, 
en la que, y accediendo á las súplicas que lo ha hecho la 
Junta Directiva, tomará parte desinteresadamente la 
eminento artista Sra. D? Matilde Rodríguez de Rodrí-
guez, quien tendrá á su cargo el importante papel de 
Klrira . 
Todo lo que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que llegue al do todos los castella-
nos, rogándoles la asistencia á dichos actos, con lo q̂ uo 
darán una prueba más de su entusiasmo por la Socie-
dad.—Habana, 20 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Juan Antonio Castillo. 
NOTA.—Las invitaciones para la fiesta religiosa y 
las localidades para el testtro, pueden adquirirse en 
esta Secretaría, Mcrcadeíes 26, de 7 á 10 déla mañana. 
C 1427 la-20 4d-Sll 
E s t o popular es ta lJ iúc í .ü i i iento de 
S a s t r e r í a y G a v a i s e r í a s i tuado e n l a 
ca l le de l a M U R A L L A 38>á, s e a-
c a b a de r e c i b i r u n v a r i a d o y esco-
gido surt ido de c a s i m i r e s p a r a l a 
p r ó s i m a e s t a c i ó n , que s u d u e ñ o ofre-
ce á s u s n u m e r o s o s favorecedores 
y a l p ú b l i c o e n genera l , á prec ios 
fabulosos por s u modic idad . 
E l que q u i e r a v e s t i r con e legancia , 
bueno y barato, que h a g a u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
3 8 ^ , seguro que q u e d a r á compla-
cido. 
12935 1S-160 
JUNTA D i M D 1 D A . 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para sor atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
cret Moriot, calle do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo; Lacret Habana. 
12600 52-fiO 
D r . J . A . T R É M O L S , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
S A H I G N A C I O 3 1 . 
C O N S U L T A S D E 11 á 1. 
13076 13-190 
C á r l o s Xiaurent , 
NOTARIO PUBLICO. 
13238 Keina 4. 13a-22 13d-22 
JOSE TURBIANO Y SOTOLONGO, 
ABOGADO. 
Consultas de 11 á 4 en sn estudio O'Rellly 61 entre 
Affuacate y Villegas, librería. 
13254 8-22 
Dr. J u a n Miguel P l á , 
!ÍI ÉDICO-CIRU JANO. 
Ha fijado su domicilio en la calzada del Monte n, 38, 
entre Águila y Angeles. Consultan de 11 á, 1. 
13255 15-220 
l í a trasladado su gabinete á 
Obispo 56, donde sigue rec i -
biendo consultas y operaciones 
de 8 á 3. 
13145 4r-20a 4-20d 
CONSULTAS MEDICAS 
por el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monte número 36, 
de 1 ¿ 3 grátis para loe pobres. 
13200 26-220 
Jorge Diaz Albert ini 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas do 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes 8R, es-
quina á Campanario. 18244 26-220 
J O S E I I . M O N T A L V O , 
MÉDICO D E Ti A MATERNIDAD, OCULISTA 
v médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 26-190 
C A R M E N S U A R E Z D E PARDO. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Galiano 100. 
13084 5-19 
M A T I A S F . M A R Q U E Z , 





Juan % Dáyalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á. 2; gratis á los pobres. 
O'Reillv numero 23, entre Habana y Aguiax. 
12034 13-160 
dé 
DR. JOAQUIN G. LEBREDO 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
do 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana v de 4 á 6 de la tarde. 12«90 26-15o 
M M E . B A J A C , 
Comadrona francesa de primera elase 
de la facultad de Paria. 
Calle de San Rafael nmú. 86, entre Aguila y GaliaüO. 
C O R O N A S D E B I S C U I T 
Participamos á las muchas familias que las estaban esperando, que en 
se acaba de recibir un precioso surtido de estas coronas, con flores muy lin-
das y variadas, detallándolas á precios baratísimos. 
7 4 O B I S P O 7 4 
E H T R E A G - T J A C A T E T V I L L E Q ^ S 
C U17 W Sli W 
E N D I P A I R O S 
SOCIEDAD 
OBISPO 65, AGUIAR \ HABANA. 
P A R A INVIERNO. P A R A I N V I E R N O . 
Acaba de recibir nn escogido surtido de casimires y armoni o, 
los que recomendamos á los sastres y comerciantes como nego-
cio. A la vez que los surtidos son inmensos en clases y pintados, 
los precios con seguridad los m á s convenientes de plaza. 
D e s c u e n t o 1 0 por 1 0 0 . 
HAY CAMISAS AL POR MAYOR. 
CN 1434 «-'2*2 A 6-'231> 
G R A N E X P O S I C I O N DE* OBJETVSYROTIO? P A R A C E M E N T E R I O S . 
L a ú u l e a casa en la Habana y especial en coronas y cruces, 
corazones y macetas desde 4.0 centavos las coronas hasta el pre -
cio m á s subido. D E D I O A T Ol í í AS A L M I N U T O . 
Cn 1429 102, O'IÍEILLY 102; 9-22a 9-22d 
JÍ l i e 
de l a Facul tad de 
de vuelta de 8U viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus amigos y clientes en su casa, Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
13692 .«wino 
L ó n d r e s , 
JOAQUIN L O P E Z ZAYAS, 
ABOGADO. 
Ha trasladado au estudio y habitación á Merced 42 
esquina á Habana. 13"63 15-190 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la j 
gestión de asuntos judiciales, anticipando el dinero ' 
para IOH gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
D r . Fel ipe Galvez y G u i ü e m . 
Especialista en impotencia», esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
12377 31-20 
X i X J I S D E A X J D A . 
ABOGADO. 
Su bufete, calle de la Amistad número 102. 
12561 15-7 
Ldo. Emeterio Montenegro, 
A B O G A D O . 
Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 
Cn 1863 26 8 O 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sitilíti-
oas. C1329 1-0 
J U A N H . E S P A D A MONTANOS, 
DR. EN M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á 4 d e l a tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1330 1-0 
Historia de los voluntarios y de la insurrección d© 
Cuba: éntrelo-, ¡iniuorososdocumentoay datos que con-
tiene, se encr .piiuiiui los siguientes: Opiniones diverjas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacou. 
Causasdela insurrección de Yara. Proclama de los i n -
surrectos. C. M. Céspedes, Aguilerar etc. Villate t n 
Puerto-Príncipe. Vunciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno espafíol. Ataque, toma 6 incendio do 
Báyamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armap. 
Quesada general y proclamas del mismo. El general 
Dulce. Aloeucion ele Lersundi. Función en el teatro de 
Villamicva. Muerte do Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Graut. Opinión y de-
claraciones del "Times." Altos dignatarios do la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. La fragata "Vic to-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Loa voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lcmus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. La cuestión del "Vnginius." 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc., 
etc., ¿grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 peso» en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. l lábana. 
Se remite á la Isla mandando su importe bajo sobro 
certificado. Depósito de libros baratea nacionales y 
extranjeros. 13295 1 
QEMAZON D E L I B R O S 
Realización de 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 
centavos tomo. Librería La Universidad, O'Reilly 61. 
cerca de Aguacate. Pidan el catálogo, se da gratis. 
13238 4-22 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64r-22ag 
San Ignacio 16. 
ABOGADO. 
11865 27-22st 
i m í m m . 
A L E X A N D E E A V E L I N E . 
ACADEMIA M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS, 
F U N D A D A EN 1865 —LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO KDM. 111, ALTOS DE LA RUSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del u? 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes: $5-30 y $8-50 por 1 ó 2 horas diarias. 
13196 4-21 
de Miguel Martínez y Armida. 
92, C O M P O S T E L A , 92. 
$5-30 ORO POR ASIGNATURA. 
13119 8-20 
ACADEJ114 DENTAL DE L \ HABANA. 
Director y propietario, Dr. Canelo. 
FUNDADA DESDE E L 78. 
OBRAPIA K 84. 
Hasta el dia 31 del presente octubre se admiten 
discípulos. Hasta la fecha cuenta este acreditado Co-
legio cou los veinte y siete alumnos siguientes. F. 
T A G O DE 
uvctopcnglot. ĵ )Il.v» 
[..touluitcmcrcab1 
teSAAet ScmtAfiud«tlv<tiLiJM 
M. Satirio, L . Ballenill.i, M. Reyes, F. Dominijuez, 
M. Cárdenas, L . Pérez, H . Reina, R. Prada, A. Jurre, 
A. Valdés, P. Pérez, H . García y J. Rodríguez. 
13148 10-20 
CANTO—UNA PROFESORA I T A L I A N A D E L Conservatorio de Milán y Bolonia da clase de can-
to, euseSando además del divino 8rie; la verdadera 
pronunciación de su idioma. Referencias Obrapía 2% 
Almacén de música. 
13'29 4-20 
D E F A M I L I A . 
UNA PR0FES0M CON 
doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especiai para la enseñanza. Se ofrece á los 
sefiores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Tcnicnte-Ifev número 15. 
13056 8-19 
B i n a r a s 
i r ; 
B A R C E L O N A 
BAJO LA ADVOCACION DB LA. VIKOEN BEL VILAH 
y la inspección moral y religiosa del R. Cura-Párroco 
DJ. Antonio M. Oms. 
Párvulos, de 1? y 2ll Enseñanza, Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
oial para alumnos pínsicnistas.—Informará D . José 
Peliú. Gervasio 92. / 12593 15-80 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA DAR C L A -ees á domicilio de su idioma y piano: informarán 
Oficios 110. 12993 8-17 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIKIQIDO POR LA SEÑORA 
Da Cármen Pastor de Oeejo 
C A L I i E D E L A SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
establecimiento. 12821 26-130 
A P A R T A D O 39C. 
11718 25-1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
JABOS CURATIVO DE IÍEUTE11. 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda clase do 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
•MI qnrt se ba i lan . 
,I \!!ABE DE VIDA DE REUTER 1 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del caljollo; y contra todas las 
enfermedades de la Sangro, el Hígado y loa 
Ríñones, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablécc el smi^ma 
AGID 
(FOSFATO áGP DE HORSFORD,) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una pjn paraúión ¿o Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hierro cou Acido Fosfórico en tal forma 
quo te lisimi un prontaménte al sistema. 
' Según la fónu-jlíi del Profcssor E. Horsforátd» 
Carabridíjo, Mass» 
El JSemedlo más cñrKz para OiRpepsia, Debilidad 
ttentnl, Fíhica y Kcrrlcsa, Pürdld» «le Ik 
Energía, TItaliilad, etc. 
BccomK'ndanto unlversalinente los facultativos 
de todas las escuelas. 
Bus efectos armonizan eon los eatimulantea que 
sea necesario tomar. 
Ese! mejor tónico oonooMo, pues fortalece el 
oereljro y el cuerpo. 
Es una bebida ngrndabie con aóki a&ua y um 
Ooco de azúcar. 
CONFORT V, D Í P U E Z i V1GOH B 
UU. es m Eiceün'e RelMeraníi 
PRSCIOS UAZOXADLE8. 
üemíteso g rátis por ci correo un folleto con «xios 
tóM pormenoivs. Preparado sor la 
Ríiimorcl C t o i c a ! W o r k 
Fmideiicd, R. I.» E. IJ. A. 
Do venta cn la Habana por D O N J O S É 
ÍS A B R A y por todos los '¡roauistafl y comerciar! es en droffas. 
( ' l i d (ido i'On l<iy ¡ tV i f a c i o t t a ^ 
Manual ác bolsillo para los aficionados al G I M N A -
SIO, A T L E T I C A y SPORTS, según las prescripcio-
nes de la H I G IESTE. 
Ilustrado con grabados. 
Recomendado por toda la Prensa de esta capital 
como un manuel do inmediata utilidad y conslanU 
aplicocion para los 
P a d r e s d© f a m i l i a , s e ñ o r a s , j ó v e i i e » 
y n i ñ o s . 
Precio: 1 peso billetes 
Habiéndose agotado los ejemplares en algunos de 
los puntos donde estaban á. la venta, los que quedan se 
encuentran únicamente en las librería siguientes: 
L A ACADEMIA, O'Keilly 2t. 
G A L E R I A L I T E R A R I A , Obispo 32. 
L A ENCICLOPEDIA, O'Reilly 96. 
LIBROS BARATOS, Salud 23. 
13289 8-23 
A V E L L A N E D A 
Obras; 4 ts. $12; Sinués do Marco, obras varias, j un -
tas 6 separadas. Doce lindas piezas para piano, cvre 
ellas danzones, vals, polkas, etc. todas 12 reales fuer-
tes, O'Reilly 61, cerca de Aguacate, librería La Uni-
versidad. 12237 -1-22 
C A K A 
de azúcar. Ensayo sobre su cultivo, por Reynoso, un 
tomo. Escritos sobre cultivos cubanos, por Pozos D u l -
ces, 1 tomo Librería La Universidad, O'Reilly n. 61, 
Círoa de Aguacate. 13386 4-32 
«i siete años ¿ t ocupar ua mgtsr preiMi-
tante ante «1 público, habiendo principiado s a 
íTeparación y venta exs TiSzĵ  E l consume 
a,e este popularísimc naedicRmento nunca h a 
pide tan 'grande como cn 1* kctualidad, y esto 
•¿&t si mismo íiaMa aJUsaení© de su maravil-
iaíft eficací»:. 1 
Ho vacilamoi sa deci? que en n ingús solo 
s*,?o ha ¿ejado ce remover las lombrices de 
esibos niiios ó adultos aue se hallaban aUce-
'ic-s por estos enemigos ae la vida humana, 
Constanteraente recibimos recomendacionea 
facultativos sn cuanto á su máravi l lost 
eficacia. Su gran ¿TJÍO ha producido numero» 
sas falsificacións» y *; comprarse deber t e n e i s í 
Biucho cnid- lo de c-Í ?:rií3tr ti aonsbre «fníerc 
y que 'ÉSA 
m 
COMPOSICIONES NUEVAS, 
P O K T J L V I A X O MAKIÑO. 
La Candelaria. Vals. 
Los Psgaritos, Vals. 
LaLluvúi de Perlas (Chotis.) 
La Sensitiva, mazurka. 
De venta en la calle de O'Ucilly 61, librería La Un i -
versidad. 13224 4-22 
Ei cocinero cubano. 
Manual de cocina, aumentado además con la espa-
Ibla, francesa é inglesa; también tiene dulcería, pas-
talería y repostería, y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y fe vende a $2 BiB en los únicos puntos si-
gnientes: Salud 23 y O'Keilly 61, librerías. Se remite á 
ÍJJOS puntos mannando su importe b^o sobre, por 
correo. 13191 5-21 
UNA MORENA REGULAR COCINERA D E -sea colocarse. Corrales número 125. 
13247 4-22 
S E G A D O R E S 
Se solicitan cortadores de hierba, bien en cuadrilla 
6 solos, paeóndoloe :í los mejores precios. Villegas 122, 
de 8 A 10 de la mañana. 13250 4-22 
I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprenta de Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio M» 9,0 ra. nn«: i "̂<̂ <̂> Jw.ra* 11764 46-1»» 
M A P A S 
m MARAVILLAS DE LA GEOGRAFIA 
Ponemos en conocimiento de esto ilustrado público, 
qae en la calle del Obispo núm. 135, encontrarán muy 
baratos los mapas siguientes por ser único depositario 
ea esta isla: 
Empana. Europa, Mapa Mundi, Planisferio, Africa, 
América, Francia, Italia, edición de 1886. Suplicán-
d jles se enteren de ellos en la seguridad que se queda-
r l a prendados por su novedad, exactitud y hermosura 
dsjando muy atrás los ya publicados hasta la fecha. 
Nuevo Mapa-Mnndi Planisferio, ilustrada con los 18 
monumentos más notables de España, las principales" 
montañas volcánicas del globo, el corte teórico de la cor-
teza de la tierra, las colonias de los Estados de Europa, 
asi como las épocas de los principales descubrimientos. 
Mapa de Europa, ilustrado de los pabellones de to-
das las naciones y del número de sus habitantes, ade-
ra ís hay tipos, uniformes de soldados de los diversos 
ejércitos europeos, en particular de España, de los 
cuales hay un tipo militar de cada cuerpo ocupando el 
lujar preferente. 
Mapa de España ilustrado con los 49 escudos de di-
ferentes provincias y de las 14 condecoraciónes mi l i -
tares, con lodas las colonias de las posesiones españo-
la? de Ultramar y por el estilo todos los que componen 
esta colección. Son de gran tamaño, buena impresioíi 
y papel satinado, todo ello en muy lindos colores en 
«romo y litografía. También se compran cuantas biblio-
tecas s« presenten, se alquilan libros para leer á domi-
cilio v se vendan baratos. 13131 5-20 
Se neceaitan dos j ó v e n e s 
trabajadores, peninsulares, de 18 á 20 años: impondrán 
Aguiar 138, 13251 4-22 
UN JOVEN D E 20 AÑOS Y DE BUENOS A N -tecedentes, por tener horas desocupadas, desea 
dar clase en un colegio ó en casa particular: informan 
Lealtad 11, 13225 8-22 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para una casa do corta familia: si 
no tieno buenas referencias quo no se presente: infor-
marán Aguacate 84, altos. 13223 4-22 
AL 10 POR 100 A N U A L SE D A CON H I P O T E -ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande 6 pequeña que sea, se negocian créditos h i -
potecarios, censos, recibos de casas, capellanía y toda 
clase de negocio que preste garantías: puede d^jar avi-
so Monscrrate 105, esquina a Tenicnto-Rey, almacén. 
13122 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad y de toda confianza, desea colocarse con un 
caballero solo ó una señora sola. Habana 40. 
13062 6-19 
8-15 
m n Y OFICIOS. 
E l antiguo maestro de obrns D. Narciso 
Perramou, se ofrece para toda clase de tra-
bajos de albañilería, en su nueva morada 
calle Nueva del Cristo n, 4.—Habana, 20 de 
octubre de 1886. 131S0 4—21 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE-
R I A £ L MILAGRO de M A N U E L RODRIGUEZ 
C \ RDE>.' AS .p.ie los garantiza, iníbimarín cmantos los 
tayau usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g u e s y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
DE 
KNÜDS0N Y ELLSW0RTH. 
E L MAS SENCILLO, E L MAS SONORO Y 
CLARO EN L A TRASMISION DE LAS P A L A -
BRAS, E L MAS SOLIDO, E L MAS BARATO; 
C ü A L Q U I E E A PUEDE INSTALARLO. 
Es el mejor de los Teléfonos para fábricas, hoteles, 
«a^ritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campo con las estaciones de ferrocarril y 
telégrafos inmediatos. 
Ingenieros, electricistas y Presidentes de Sociedades 
de los E. E. D. U . , certifican deeus buenos resultados 
y recomieüdan su uso. 
Los nrincipales periódicos norte-americanos é in-
gleses, lo celebran unánimemente como un éxito me-
recido y un instrumento perfecto. 
La prensa toda de esta capital ha presenciado la 
prueba en la "Quinta del Rey", y á su juicio Impar-
clal é ilustrado apela. 
Su único Agente, JOSE LACRET MOELOT. 
Apartado 172; C. v T.; Lacret, Habana. 
13030 15-170 
CAJAS PARA 
Se hacen d los precios gigment«9: 
Cfvjas de pino, millar 25 cts. 
Idem de zinc tapadas, millar 25 ,, 
Sa hacen cajas do pino forradas con tablilla de c«dro 
y c^jas de cedro para picadura á precios reducidos. 
Las cajas do apuro se hacen cn una hora. Se reciben 
medidas por tílefono. 
San J o s é 41. T e l é f o n o 1,038. 
13136 4-20 
I Y I R . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
O'Eeily 68 y 
HABANA ESQUINA A C U A R T E L E S . 
Se solicita 
una cocinera peninsular, con buenas referencias. Man-
rique 134, entre Salud v Reina, tabaquería. 
13222 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E cria-da de mano ó acompañar á una señora: sabe coser 
y tiene personas que garanticen su buena conducta; 
Aguiar 54, darán razón. 13257 4-22 
12620 8-15 
m 
El ííueYO Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
haco los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
Con aseo y usando desinfectante; recibe órdenes: café 
l i a Victoria calle de la Muralla, Monte v Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San José. 13081 6-19 
T V S é E A COLOCARSE UNA MORENA BUENA 
JLyoocinera y repostera, aseada y de Intachable con-
ducta, teniendo personns que respondan por ella. C2n-
eulado n. 87 darán razón. 13271 4r-23 
P A K A MANEJADORA 
6 criada de mano desee colocarse una jóven de color: 
imn^nrlráu Aguiar 36. 13238 4^23 
j O U C l l A UN CRIADO DE MANO B L A N -
6 de color, con buenas referencias, así miámo 
nna general lavandera y planchadora: informarán ca-
lle de Cuba 120. 13291 4-23 
O - o ó 
E L P A S A J E N? 9. 
Se solicita un cocinero que presente buenas refe-
rencias y duerma en el acomodo si puede. 
13290 4-23 
Q L : SOLICITA UNA BUENA COCINERA Tqñf 
IO 'cscmpeñe otros quehaceres, en casa de corta fa-
Et Ka, c prefiere que duerma on el acomodo, se prga 
bien. Lealtad 20. 132!i3 4-23 
S E S O L I C I T A 
•ana criada de mano «rne sea buena, para un matrimo-
nio solo, darán razón Habana 118, almacén. 
13285 4-33 
Talabarteros 
En la talabartería L A CATALANA se Bolicitan 
b icnos oficiales para trabajar por pieías. Teniente 
Rey 2*?. esquina á Cuba. I S W 6-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cocinar y hacrr las la-
bares de casa, para asietir á doi personas tolas, en la 
calle di- las Animas C3. 18266 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada como de 32 á 13 años para el cuidado de 
naa niña de dos afios. Jesús María 62. 
13268 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de maco blanca que sepa coser y 
tenga qnlfn informe de su oondnota. Lealtad 88. 
13277 4-23 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular de manejadora de nilios, á lo que está acos-
tumbrada y con los que es muy cariñosa: tiene perso-
nas que garanticen su conducta. Egido n. 0, agencia 
de rendadas La Campana: en los altos dan razón. 
13308 4-23 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse en una casa formal para criada de mano 
6 para manejar un niño: no tiene inconveniente en ir 
al campo: tiene personas que respondan por su con-
ducta: vive Bemaza 40. 13245 4-22 
~ S E S O L I C I T A 
un criado jóveu, botica de San José, Aguiar 106, de 8 
á 4. 13254 4-22 
UNA SEÑORA BUENA L A V A N D E R A Y plan-chadora desea colocarse en casa do poca familia, 
sabe rizar y entiende BU obligación: tiene personas muy 
decentes que la recomienden. Acosta 67, después de 
las 9 de la mañana. 13216 4-22 
ÜNA SEÑORA G A L L E G A DE MEDIANA edad, desea colocarse de cocinera, sabe cooinar á 
la criolla y á la española: tiene quien respondi de su 
conducta v moralidad, no duerme cn el acomodo: in -
formarán Sitios 9. 13228 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora que sepa su obliga-
ción v tenga personas que respondan de su conducta: 
de l á á 4 San Nicolás 122. 
13243 4-22 
SE SOLÍCITA 
en la calle de Monserrate 147 un dependiente que trai-
ga quien responda por su conducta. 
13179 4-22 
LA MORENA PATRICIA PEDROSO DESEA saber el paradero de su hija Marta Pedroso; ya etité 
viva 6 muerta, la persona que le dé razón ya de pala-
bra (í por escrito en el pueblo de Jovellanos, calle do 
San Felipe 9 6 en la Habana, Aramburu 106, se lo 
agradecerá infinito. 13171 4-21 
T \ O N MANUEL ANGEL L A ROSA, DESEA 
X^/saber el paradero de D. Antou-o y Bernardo La 
Rosa: ingenio La Paz, Calimete: se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos. 
131X9 4-21 
T"\ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular, de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora 6 acompañar á «na señora: no tiene diíi-
oultad en ir al campo. Crespo 34, 
13201 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano, sueldo 25 rjesos, con referencias. 
San Lázaro 844. 13184 8-21 
C R I A N D E R A 
Se solicita una blanca á lecho entera en Teniente 
Rey n. 14. 13220 4-21 
ÜN BUEN COCINERO BLANCO DE I N T T -chable conducta desea encontrar colocación en 
casa particular 6 establecimiento, tiene quien respon-
da por sa conducta: informarán Reina 32, bodega. 
13194 4-21 
T \ O S SEÑORAS PENINSULARES UNA DE 38 
JL/años y de 28 la otra, desean colocarse juntas en 
una casa, son hermanas, una para niñera y otra para 
criada de mano, tienen quien responda por su conduc-
ta. La de 38 años lava y plancha, Refugio 2 C, altos, 
impondrán. 13203 4-21 
ESEA COLOCARSE UNA MORENA DE 
_ mediana edad buena cocinera, aseada y que sabe 
cumplir con su obligación: calle de San Salvador n. 10, 
Cerro, darán razón. 
13205 4-21 
A LOS ZAPATEROS—SK SOLICITA UN M U -chacho que entienda algo de zapatero, 6 un recien 
llegado de la Península que entienda del oficio. En la 
calle del Sol 23 cn casa del Hombre Libre. 
13206 4-21 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
do mano y niñera para niños chicos con los que es 
muy cariñosa: es de mediana edad y tiene personas (jue 
garanticen su buena conducta: caite del Aguila n. 116 
al lado de la casa de empeño. 
132í>2 4-21 
MODISTA.—UNA SEÑORA CON LAS ME.JO-res referencias que corta, entalla y confecciona 
con la mayor perfección cnanto se refiera é señoras y 
niños, desea hallar colocación de costurera en casa 
particular por meses ó por dia», durmiendo 6 no. A -
margura 88. 13195 4-21 
SE SOLICITA 
una coemera, O'Rcilly número 93. 
13204 4-21 
ES 
E SOLICITA UN CRIADO D E COLOR. QUE 
*nga buenas referencias, para el servicio de una 
corta familia, pagándole $15 billetes y ropa limpia: in -
formarán San Miguel 66, de 9 á 11 de la mañano v de 
5 á 7 de la noche. 13218 3-21 
/"VIO.—SE D A N DOS HABITACIONES POR 
V ^ e l servicio de un matrimonio solo y se solicita una 
señora extranjera para el servicio de nna señora sola. 
Acosta 93. 13215 4-21 
anejadora de moralidad y (?( 
X^í?.es para cuidar un niño de nueve meses o'i^"' 





S E S O L I C I T A 
un buen oficial de barbero para sábados v domingos. 
Monte 405. 13185 ' 4-21 
S E TOMA 
en alquiler una criada do mano, con buenas referen-
cias. Manrique 140 13175 4-21 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO Y ASEADO desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: Bernaza 55 darán razón. 
1S176 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal, tenga quien lo re-
comiendo y sin pretensiones. Lamparilla n? 59, entre 
Aguacate y Villegas. 13173 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que sepa su obligación y sea asea-
do, Oficios 68. 13174 4-21 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse para el aseo doméstico de una 
casa, al mismo tiempo puede servir de cocinera, ti^ne 
quien responda de su conducta: informarán San Pedro 
número 2, fonda La Machina, altos. 
13167 4-21 
UNA JOVEN BLANCA DESEA COLOCARSE de criandera á media loche, teniendo persona que 
responda por ella. Egido 95. 
13169 4-21 
SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia en 0?Rei 
11 y número 96. 13296 4-23 
SE S O L I C I T A 
una jóven de 12 á 15 años, que gane doce pesos en b i -
lletes solamente. Reina 91. 13300 6-23 
SE SOLICITAN DOS COCINERAS P E N Í N é ü -lares y cuatro de color, tres criadas blancas y tres 
de color, dos lavanderas y dos manejadoras con dos 
•ostareras en el gran Centro de colocaciones, Aguiar 
o. 75, de Gnzman Valls. 13303 4-23 
SE SOLICITAN 
J drenes para repartir entregas. 
13294 
T T 
Rayo número 30. 
4-23 
*N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de portero, sereno ó criado de mano en casa 
de comercio; no le importa ir para el campo: sabe leer 
Y escribir: tiene las mejores recomendaciones de la 
Habana y además personas que abonen su conducta: 
Informará el portero, Amargura 24. 
13282 4-23 
E DESEA SABER E L PARADERO DE L A 
morena Petrona Cordovés, de nación gangá, y de sn 
ĥ R Pastora Tordovós para asuntos que les interesa, 
pueden dirigirse á San Rafael 84 WÜ-H gratificado quien 
dé raznn de su paradero 18114 4-20 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
JL/sular de criada de mano 6 manejadora: tiene per-
sonas respetables que garanticen su honradez y mora-
lidad: impondrán Sitios n. 9. 
13160 4-20 
SE S O L I C I T A ~ 
un criado que sepa fregar bien suelos y tenga buenas 
referencias, prefiriéndose que sea gallego. Lamparilla 
número 68. m70 4-20 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO So-licita colocación: tiene quien responda por él. 
Economía n. 38 impondrán. 13168 4-20 
Q E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA O D É 
Ocolor, de 14 á 15 años, para manejar una niña de 9 
meses; y en la misma otra de mediana edad para criada 
de mano, que sepa su obligación. Obispo n. 83, altos. 
13125 4-20 
SNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse en una casa decente para criada de mano: ooser í máquina: tiene quien responda de su con-
ducta. Muralla n. 123 impondrán. 
13127 4-20 
C R I A N D E R A 
A leche entera desea colocarse una morena jdven, 
del campo. Maloja 97 A, 13128 4-20 
L E A L T A D 92 
Se solicita una criada de mano v manejadora, que 
traiga quien la garantice. 1ÍÍ182 4-20 
UN JOVEN COCINERO Y REGULAR RE-postero desea colocarse eu establecimiento ó casa 
particular: tiene quien le recomiende. San Rafael nú-
mero 17, café. 13134 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, para un matrimonio y 
tenga quien responda por ella, Reina 25, panadería. 
13138 4 20 
se solicitan buenas costureras. 12871 
Q E DESEA SABER L A RESIDENCIA DE DON 
Marcial Leis y Suarez, en la villa de Colon donde 
vive su tio que es el solicitante ó en la calzada del 
Monte n, 417, café, pueden dirigirse los que sepan al-
guna noticia de su paradero. 
12926 8-15 
SE SOLICITA UNA COCINERA E N SANTA Rosa, agencia de colocaciones de criados, se halla 
situada en la calle de la Amargura número 96, entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de la plaza del Cristo 
Sefacilita'colocacion sin cobrar nada á los sirvientes, 
12727 15-13 
cn 
IkJticular para otra qac desea poner casa; un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien O'-
ReillvTS, 13301 8-23 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASA MODERNA 
jocou cuatro ó cinco cuartos bajor y dos altos y de-
más comodidades, con sus documento» en regla, libre 
de todo gravámen y situada cn buen pnnto. Para más 
informes Aguiar 92, consulado americano do 11 á 4. 
33279 8-23 
SI N INTERVENCION D E CORREDOR SE compran dos casas de mampostería, una cn Regla 
y otra en esta ciudad, en punto céntrico: demás por-
menores en la calle del Príncipe Alfonso n. 54, de 12 á 
3 de la tarde. 13226 15-220 
SS COMPRAN LIBROS 
de todas clases c idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas v de texto se pa-
garán bien. También so compran métodos de músic a 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud ^3, Librería . 
13232 15-220 
de todas clases y métodos de música: también biblio-
tecas por costosas que sean, pagando bien las obras 
buenas. Pueden remitirlos ó avisar par.i irlos á ver á 
la librería La Universidad. O'Reilly 61, entro Agua-
cate y Villegas. Nota.—No se cierro trato con midió 
sin oir la oferta de esta casa. 13238 8-22 
/ ^ O B R E VIEJO.—SE COMPRA COBRE, brou-
VA'e , hierro y toda clase de metales viejos; carnaza, 
astas, pezuñas, huesos, pelo, papel, trapos y jarcia 
vieja: en la misma se venden carriles usados: calle de 
Hamel n. 11, trapería de Hamel. 
13182 8-21 
T¡1N L A C A L L E DE CORRALES N . 
ü i S u á r e 
61, ENTRE 
árez y Factoría, se desea comprar una casita 
que no pase de 2 á 2,500 pesos, libres para el compra-
dor y exenta de todo gravámen, que esté situada cn la 
zona de Aguila hácia la Habana 6 próxima á dicha 
calle. 13105 4-20 
P L A T A A G U J E R E A D A . 
Se compra cn todas cantidades y á buen precio, lo 
mismo que reales mejicanos del n. Í0, café de los Ame-
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 
O J O . P A R A L A P E N I N S U L A , 
Se compra toda clase do prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 O 
MESAS D E B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Forteza. 
12374 27-20 
Gff l M i , M e l e s f i É s 
Teniente Rey 15 . 
Antigua y acreditada casa de familia que reúne á la 
modicidad de los precios todo el coníortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor cn mesas separadas á las 
horas que convienen álos Sres. huéspedes—cocina es-
merada—departamentos independientes para familias 
en cad i piso. Propietario, PEDRO ROIG. 
12n53 8-16 
OBRARIA 68, A L T O S 
So alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes, 
13270 4-23 
Se da en arrendamiento la cusa, calle de la Habana 
n. 137, esquina á Luz, propia para establecimiento de 
tabaquería al menudeo: en la bodega de enfrente infor-
man. ' 13265 4-23 
9¿ ^ ^ J ^ & Ú ^ ^ W ^ ^ ^ fae 
O^guiar n, 134, frente á la del Conde de la Reunión: 
la llave está en la joyería La Lira do Oro, Muralla 37^, 
y de su aiuste informará D, Miguel de Aldama en su 
escritorio. Mercaderes n, 22, altos. 
13264 4-23 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos muy frescos, cómodon y con entrada 
independiente. Compostela 109, esquina a Muralla. 
13284 4-23 
/"VIO.—se alquilan los preciosos y ventilados altos, 
V^proplos para una corta familia Muralla 123, entre 
Cristo y Bemaza, en la misma impondrán. 
13256 4-22 
¡ATENCION! 
Se alquilan dos hermosas y grandes habitaciones 
juntas, balcón á la calle, suelo de mármol; moralidad 
y portero á todas horas. Amargura 54. 
13240 4 24 
Se alquilan 
tres habitaciones con vista á la calle, juntas 6 separa-
das, para escritorio, familia corta ó caballeros solos. 
Bemaza 71 esquina á Muralla, altos. 
13252 4-22 
OJO. A G U A C A T E 47, 
entre Amargura y Teniente-Re^', casa particular, so 
alquilan nu salón alto y una habitación bnja. 
13221 10-220 
Se alquila una barbería en la calzada del Monto 49, en la misma se solicita un oficial quo sepa su obli-
gación como para encargado interinamente do ella, 
Monte 49, frente al Campo de Marte. 
V.mS 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana u. 212, tiene sala, comedor, 
cuatro cuartos, buen pozo y se da en 2 onzas oro. I m -
pondrán Mercaderes 11. 13239 5-22 
O e alquila la casa calle de las Vir'udes n. 27 entre 
jOIudiistria y Amistad, con sala, cinco cuartos, co-
medor, saleta de comer, patio y traspatio y con todas 
las comodidades necesarias. Industria n. 115 está la 
llave v tratarán do su precio. 
13197 4-21 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan btyas é independientes dando á la calle, 
una sala, dos cuartos, piso de mármol, comedor y coci-
na, hay serv icio, cuarto de baño, etc. Bernaza 60. 
13199 4-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación á una señora ó caballero, con asisten-
cia ó sin ella: impondrán Amargura 71. 
13181 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas, en una casa de-
cente á matrimonios sin niños, señoras solas 6 caballo-
ros respetables. Se piden y dan referencias. E m p o -
áradó 45. 13198 4-21 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable á caballeros ó matrimo-
nios hermosas y frescas habitaciones con toda asisten-
cia. Cuba 66 esquina á O'Reilly. 
13209 8-21 
OJO—CHACON N. 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor, cocina, letrina, agua, gas y Üavin; do su 
ajuste y demás pormenores plantábala informarán. 
13192 8-21 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR, ágif, lista y de buen carácter, para cuidar una niña de un 
año y atender á nna señora. Se le pagan veinte pecos 
al mes y lavado, si trae bnenos informes, si no los tie-
ne que no se presente, calzada de San Lázaro 223. 
13112 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de tener personas que la reco-
micudsu. Rayo n. 11. 13140 4-20 
Q E SOLÍCITA UN ENCARGADO PARA ÜS 
lOsoIar que tiene 39 habitaciones: so le dará habita-
ción y un tanto por ciento, pero es necesario que tenga 
personas que informen de su buena conducta. Galiano 
Q, 116, almacén de esponjas. 
38281 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada cocinera y quo duerma en el acomodo. F i -
gura3 46. 13280 4-23 
T \ ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
JLJsnlarde 21 años, de calada de mano ó manejadora 
deniñoe: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
Bonas que la garanticen: calle de San Isidro 52, darán 
rozón, 13168 4-28 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , CASA-
\ J da, sin hyos, natural de Galicia, desea colocarse 
de criada do mano en casa de moralidad. Picota 18 
darán razón. 18231 4-22 
TT.N GENERAL COCINERO PARA UNA CASA 
\ J decente, particular ó establecimiento: cocina á la 
•apañóla, francesa, inglesa; dulce de cuanto Dios cri¿. 
Bol 88 dan rozón á todas horas, 
18249 4-22 
LA PROTECTORA 
Esta antigua y acrediteda casa proporciona & los 
daeüos de Ingenios cuantos braceros y empleados ne-
cesiten: iguaímei'te á lo* dueños de Hoteles, Casas de 
Huéspedes y Establecimientos de todas clases y casas 
particnlnre*: pidan y serán servidos, como lo t i ta» 
acreditado José García Larragan. 
AJIARGURA 5Í0 54, 
1S241 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -dera y planchadora muy formal y exacta en el 
cumplimiento de su obligación en una casa particular: 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
la Obrapía n. 63. 13126 4-20 
Q E SOLICITA UNA MORENA FORMAL PARA 
kjeriada de mano de una familia que reside en el cam-
po, á una hora de camino distante de Marianao. Pra-
do r 87, el portero dará razón. 
13101 5-20 
Desde $500 hasta 50 ,000 
se dan con hipoteca de casas en buenos puntos: Infor-
mará D. Angel Alonso de 9 á 11 y de 2 á 4 en los ba-
ños del hotel Pasaje, y de 12 á 1 escribanía de Go-
bierno^ 13123 4-20 
STA SEÑORA DESEA COLOCARSE D E cria-
da de mano y costurera, tiene personas que acre-
diten su conducta y moralidad: informarán calle del 
Indio 31. 13158 4-20 
UNA SEÑORA FRANCESA, MODISTA, QUE tiene buenas referencias, desea colooars» en una 
casa particular, sea por meses 6 por dias. Amargura 
námero 94. 13152 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, que entienda del manejo 
de niños y costura. Sol número 58, 
12155 4-20 
UNA SEÑORITA DESÉA COLOCARSE EN un colegio ó casa particular para enseñar niños, 
coser 6 cuidar una señora enferma, teniendo personas 
respetable» que informen de sn conducta. Campanario 
138 informarán. 13153 4-20 
EN L A C A L Z A D A D E L C E R E O 604 S E S O L I -oita un cocinero 6 cocinera J tm criado blanco p a -
GALIANO 57 
Esta casa so alquila sumamente barata, para estar-
blecimiento, se suplica que hablen con el dueño. Mer-
caderes 23, chocolatería. 13919 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bt̂ jo número 33 de la calle de Acosta, 
darán razón Lealtad 157. 18187 4-21 
icz y media 
mejor calidad, propias 
para el cultivo y siembra del tabaco, situadas en el 
partido de la Güira de Melena, á media legua del pue-
blo, donde se halla el paradero del ferrocarril. Manri-
que n. 27 impondrán. 13149 4 20 
K'iit ael > 
un caballero dos amplias y 
ventiladas habitaciones altas con balcón á dos calles 
y en corta familia, no hay niños ni otro inquilino y se 
dan muy baratos, darán razón Teniente Rey 83. 
J3146 4-20 
O e arrienda un potrero compuesto de die 
lOcaballerias de tierra de la  
T j l n punto céntrico primera cuadra de San 
JOiGaliano se alquilan 
Se alquilan tres espaciosos cuartos altos, muy ve nt i -lados, con balcón corrido y agua, para matri-
monio sin hijos ú hombres solos á 12 pesos billetes al 
mes por cada uno. San Nicolás 24. 
18164 4-20 
Atención.—Se alquilan magníficas habitaciones al-tas, muy frescas, bonitas, con muebles 6 sin ellos 
y con servicio de criado, en módico precio y en el me-
jor punto de la capital, frente al parque Central, Pra-
amio . 38159 4-20 
Una espaciosa habitación con comida, se alquila á un matrimonio respetable. San Nicolás 71. 
13143 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, amuebladas y con toda asistencia en 
la hermosa casa San Rafael 86 entre Aguila y Galiano: 
precios médicos. 13141 10-20 
En la calle de la Lealtad número 88, entre Neptuno y San Miguel, se alquilan dos hermosos cuartos con 
entrada independiente, 13136 4-20 
Q e alquila para cualquier clase de establecimiento en 
lOprecio módico, y con agua de Vento, el local bajo 
de las casas calle de San Nicolás números 195 y 197, 
en el alto de ellas informarán y está la llave en Ma-
rianao Santo Domingo 28. 13113 £-20 
TMu casa de una corta familia se alquilan dos habita-
Hiciones 4 matrimonio sin niños ú hombres solos, con 
pluma de agua en la casa, y on la misma se solicita nn 
muchacho ú hembra de 10 Á14 años de edad, para el 
senricio. Amistad 3í>; »ntre Jíeptuoo y San Mimiel, 
LA NUEVA REMOGT01V 
Unica máquina de coser premiada con 
M E D A L L A D E ORO E N MATANZAS Y CINCINATI, 
Máquinas de coser do todos los fabricantes. SE V E N D E N A PAGARLAS CON 
$2 B I L L E T E S CADA SEMANA. Se componen toda clase de máquinas de coser. 
S E A L Q U I L A N P I A N O S . 
1 0 6 G - a l i a n c 1 0 6 . 
Cn 1432 3d-22 la-25 
a 
D E S M I R N A , 
FRESCOS, EXQUISITOS, SOBERBIOS, 
MEDIO PESO Btes. la cajita de una libra. 
. REINA 21 
Uvas de A l m e r í a . 
Mantequilla del pa ís de l a hacienda "Santa l i o s a de Liima," 
Jovellanos. ' 
Se vende en i>omos de una l ibra en L A VIÑA. 
Surtido general de v íveres frescos superiores, BIEN PESADOS, 
y á precios de muelle puestos libre de g-astos y aver ía s en el do-
micil io del comprador, asi como los ricos vinos que recibe esta 
casa. P í d a s e el c a t á l a g o de precios corrientes de 
Cn UOt) 4-16a 4-17d 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de Singer acaba de i n -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
L a s dos son distintas l a una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble pezpunte. L a s dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parabacer toda cía-e de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTKA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z Y H I N S E , Obispo 1 2 3 . 
312-8jn 
LA RE1MA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , deliciosa, efervescenU t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los médAcos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
Cn671 
L ^ O m i A H D T . 
Cuba 33. Telefono 132. 
90-27my 
PAKA ESCRITORIO 
ó para gabinete de médico se alquila parte de la casa 
O'Rcillv n. 31. En la misma impondrán. 
1S067 6-19 
A C O S T A 29 
Se alquilan unos entresuelos con dos habitaciones, 
muy aseados y ven ti'ados, á propósito para un matri-
monio. 13120 6-20 
En precio módico se alquila la casa calle de los De-samparados esquina á llábana, propia para fonda, 
tabaquería al menudeo ó cualquier establecimiento aná-
logo, á propósito para bombres pobres y emprendedo-
res, y con vida propia por su proximidad á los nuevos 
almacenes. En la bodega al frente está la llave 6 iui-
pondrán. 13068 8-19 ' 
g e alquila la casa Perseverancia 73: en Salud8, altos 
liuforraarán do su ajuste y condiciones. 
13073 5-19 
SE VENDE 
El acreditado establecimiento qisa de préstamos E L 
COMBATE, por no poderla asistir su uuefio, á causa 
de una larga enfermedad que requiere cambiar de cl i-
ma: y por lo tanto el quo deseo hacerse de él puede d i -
rigirse personalmente ó por escrito que se lo enteruvá 
de más pormenores si los desea. Este establecimiento 
está situado en el mejor punto de la población con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marchk con las operaciones que pondrá de ma-
nifiesto al oue así lo deseo. Dirigirse calle de San Cár-
los 17 csqiima á Ilorruitiuer, Cienfucgos. 
M 12982 15-160 
F R E N T E AI i PARQUE C E N T R A L 
un muy elegante piso bajo y otro alto en tres y media 
y cuatro y media onzas, comprendiendo portería y a- i 
lumbrado de zaguán v escaleras. Virtudes 2, esquina á 
Z niñeta. '13080 8-19 j 
Maloja 105, entre Manrique y Campanario, se al-quila c«a bonita ciiBa, toda pintada de nuevo, cn 
$30 oro, muy fresca y seca, con sala, saleta, 3 cimitos, 
cocina grande, patío, traspatio, pozo y sumidero: la 
llave enlabodegn de al lado: darán razón Estrella 131. 
12948 7-lfi , 
Se alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa calle de la Fundación esquina á la de Espada, en 
ella se encuentran loe suludables baños conocidos por 
do Vento, se da miniaiuente barata: impondrán oalza^ , 
da de San Lázaro 225. 12891 8-15 _ 
SE A L Q U I L A N 
PISCA DE CAMPO E S GASGA. 
Por tener una hipoteca al cumplirse, se ve su dueño 
en la necesidad de vender una do 11 caballerías de 
tierra, cercas de piedra, gran palmar, ajjua corriente y 
situada eu la jurisdicción de Bejucal. Tiene magnífica 
casa vivienda. Para más informes calzada del Monte 
n. 312, rasa de préstamos. 
13137 &-20 
EN JESUS D E L MONTE C A L L E D E LOS Mangos se vende una casa con sala y tres cuartos, 
de tabla y tejas y pozo, 7* frente y 40 fondo. Se da en 
$800 B. De más pormenores Dragones 29, fábrica de 
cigarros La Idea, de 7 á I I de la mañana. 
12973 8-16 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, coustvuidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y sucios de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27* varas de frente por 88 varas 
de fondo: hiformarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 




Eu la tarde de ayer, mártes 19, se ha extraviado en 
la alameda de Paula uuo blanco con manchas color 
chocolate y mosqueado del mismo color, todos los ca-
zadores lo conocen, asi es que no se podrá vender. El 
quo lo entregue en la calle de los Oficios n. 110 se le 
gratificará. 13186 l-20a 4-21d 
de Fincas y Establecimieiilos. 
S E V E N D E N 
doce pares de palomas finas, juntas ó separadas, son 
correos v otras varias clases, calle de Villegas número 
•.«Le3, entresuelos de 9 á 10 y de 5 á 7. 
13278 4-23 
CiE VENDEN DOS MAGNIFICOS CABALLOS 
jocriollos, maestros de tiro, sin intervención de agen-
te ó tratante: pueden verse en la calle de San Rafael 
número 3-1, establo El Louvre ó informarán de su pre-
cio Manrique 62, de 7 á 10 de la mañana. 
13216 5-21 
EN OCHO ONZAS BILLETES, U L T I M O pre-cio y sin rebaja, se vende una jaca retinta, oscura, 
de seis y media cuartas de pura monta, con su silla 
mejicana y freno correspondiente. Animás 123 impon-
drán. 13212 4-21 
IMPORTANTISIMO PARA LOS SEÑORES que deseen comprar casas de esquina—Se venden 8 
las calles de Salud, Neptuno, Galiano, Reina, Lealtad, 
Dragones, Aguila, cerca de la Plaza del Vapor y Te-
niente Rey, ganan buen alquiler y seguro, por ser muy 
antiguos los establecimientos que hay eu ellas. Sin co-
rredores. San José 48. 13276 4-28 
ATENCION—SE VENDEN CUATRO CASAS "regias, 8 casas quintas cn el Vedado, Jesús del 
Monte y Marianao, más una preciosa casa en San Lá-
zaro, 2 de id. Campanario, 1 Paseo del Prado, 4 Nep-
tuno. 2 Amistad, 1 Drogónos, 2 Habana, 8 Aguiar, 1 
Compostela, 1 Tejadillo v 3 Reina. Campanario 128. 
13274 4-23 
CIE V E N D E N DOS BODEGAS, UN CAFE Y 
jobillar, 2 fondas; 1 hotel, 1 tren de coches de lujo. 3 
estancias cerca d* la Habana, 25 casitas, sus precios 
baratísimos, más 5 bonitas casas en el barrio del Pilar 
3 más cn San Lázaro, 2 cn Bolascoain, 3 en Animas, 4 
en Escobar, 2 en Reina. Campanario 128. 
13272 4-23 
ATENCION!! ¡¡CON TODA URGENCIA Y SIN corredores!! Se venden varias casas situadas en 
Marianao, Vedado, Jesús del Monte, Cerro, Corrales, 
Revillagigcdo, Suarez, Gloria, Estrella, Rayo, Aguila, 
Puerta Cerrada, Guanabacoa, mas 4 casas de veein 
dad de 30 v 24 babitaciones. Sun José 48. 
13273 4-23 
r \ ANGA.—SE VENDE UN SOLAR EN L A calle 
VUTde Santo Tomás n. 35, á una cuadra de la calzada 
y otra de la iglesia; compuesta de 27 varas de frente 
por 40 de fonde, con 4 cuartos de mampostería, árbo-
les frutales y agua corriente; libro de gravámen, cn 
$3,000 BiB: informará Lealtad 181 su dueño. 
13297 4-23 
DE AfflALES. 
P E R R O P E R D I G U E R O 
So vende un cachorro fino, de un año, por no poder 
tener tantos cn la casa. Aguiar P^. 
13147 4-20 
POR A U S E N T A R S E 
su dueño una pareja de caballos americanos, color 
alazán. Santa Clara 25 impondrán. 
13107 8-20 
DE CÁMÁJES. 
A LOS SEÑORES COMPRADORES D E CA-sas y fincas do campo.—Se venden 18 casas de 2 
ventanas y 14 de 1 ventana; cutre estas las hay do es-
quina, con establecimientos nuevos y sin gravámen, 
situadas en los mejores puntos de la Habana; más 6 
fincas de 8B, 4, 2, 1 y 10 caballerías de tierrá flor. San 
José 48. 13275 4-23 
AVISO.—EN BASTANTE PROPORCION para el que quiera establecerse, se vende una fonda y 
bodega en el punfo más céntrico de esta capital, ó se 
cambia por nna casita, pues la enagena su dueño por 
tener otro giro y no la puede atender: de su comodidad 
v pormenores informarán Moute esquina á Tejas 414. 
13267 4-23 
SE V E N D E 
la casa San Nicolás núm. 29: no tiene gravámen; en 
3,000 pesos oro, libres. Aguila 30. 
13269 4-23 
S í 
E VENDE EN 4,500 PESOS B I L L E T E S UNA 
Igran casa de mampostería en Marianao; en $5,000 
btcs. una famosa casa en la calle de la Gloria; en 5,f>00 
pesos oro una casa Obrapía cerca del Parque; cn 4,500 
pesos una casa San Nicolás cercado GaliíMio; en 13,000 
pesos oro dos casas Neptuno cerca del Parque. Haba-
na esquina á Acosta, tienda de ropa informarán. 
13292 4-23 
POTRERO.—SE V E N D E UNO D E 12 CABA-llerías de tierra muy fértil, todo cercado de piedra, 
y abundante aguada; cuatro sitios de labor á un extre-
mo, casa de vivienda de tabla y tejas, cusa de tabaco, 
pozo, etc.: iuformaráu Bernaza 71, altos. 
13253 4-22 
O; .JO. EN VENTA R E A L LAS CASAS S I -'guientes: una de zaaruan, 2 ventanas y 40 varas de fondo en $6,500; otra Egido en 4,700; otra Jesús del 
Monte callo do los Mangos con portal y 40 v. fondo 
por 1\ frente en 400, todas en oro: demás pormenores 
Dragones 29 do 7 á 11 de la mañana 
rros La Idea. 13201 
fábrica de ciga-
8-22 
GANGA, d SE VENDE UNA BUENA CASA DE "dos ventanas, tres cuartos, techos de cedro en 2,200 
pesos oro en la calle de Chavez, media cuadra de la 
calzada de la Reina. Informarán Gervasio 118, de 10 
á 2 de la tarde. 13208 4-21 
COMPRADORES D E CASAS 
Se venden Riela en $7,500 oro, Gervasio en $5,000 
oro, San José en $3,500 oro. Bomba en $4,000 oro, A -
podaca cn $2,500 oro y Pevalver cn $1,200 oro libres 
de gravám en, Ceutro de N egocios Obispo 30, de 11 á 4. 
13200 4-21 
GANGAS.—SE V E N D E EN L A C A L L E D E las Figuras, dos cuadras de la calzada del Monte 
en 900 pesos oro una casa de mampostería v caño á la 
cloaca, libre de gravámen; otra en la calle áel Cármen 
on 1,200 pesoi< oro Informan Gervasio 118, de 10 á 12. 
13207 4-21 
COCHE 
Se vende un milord con un caballo americano y 
arreos eu un precio barato. Casa de las Viudas, frente 
á Cárlos I I I . 13259 4-22 
DEPOSITO D E CARRUAJES, 54 A M A R G U -ra 5-4: se venden tres vis-a-vis de muy poco uso, 
uu precioso milord, un coupé BÍU estrenar, una elegan-
te duquesa jardinera de última moda y el mejor tílbu-
ri americano que vino á la Habana. 
13150 5-20 
UN CARRO PROPIO PARA PANADERIA, cigarros ó lo quo lo quieran aplicar, por ser muy 
fuerte, se vendo barato. Compostela 107. 
13133 4-20 
POR A U S E N T A R S E 
su dueño un milord, un cupé, un faetón y un dog-cart, 
dos troncos de arreos de pareja y una limonera. Santa 
Clara 25 impondrán. 13108 8-20 
SE VENDEN 
tres carruajes v 9 caballos, todo lunto ó separado. 
Monte 863 esquina á Matadero, barbería. 
13118 4-20 
E V E N D E N POR NO NECESITARLOS SU 
dueño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de 
Binder Frercí. de Paris, que están casi nuevos por lo 
poco que han rodado. Impondrán San Nicalás 21, 
12782 10-13 
DE MUEBLES. 
POR L A M I T A D D E LO QUE COSTO Y SIN uso alguno, se vende un cleganie juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala de viena, fino: un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Pleyel: un 
escaparate de espejo y otros muebles y flores. Indus-
13302 4-23 tria 141. 
JUEGOS D E SALA, APARADORES, T I N A J E -ros, mesas de comer, lavabos, tocadores, mesas de 
noche, camas cameras, de una persona, de colegio y 
para niño, una cuna de madera, sillones y sillas ame-
ricanas, sillones Viena y otros muebles; todo de relan-
ce y á precios módicos. Compostela 151, entre Jesús 
María y Merced. 13307 4-23 
PIANO 
de media cola para estudio en $110 billetes. Obrapía 
número 23, almacén de música 
13300 4-23 
UN GRAN TOLDO D E LONA Y UN ARMA-toste figura de kiosco nara mostruario y uu mostra-
dor recto de cuatro varas uc largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par el local. Aguila 149. 13210 4-21 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -de un maguífico pianino del fabricante Gaveau: 
puede verso cn el almacén de música El Olimpo. Cu-
ba 47. 13157 4-20 
" D O R N O NECESITARLO SU D U E Ñ O SE V E N -
JL de en siete onzas y media oro un magnífico piano 
de siete octavas, puede verse Villegas 92. 
13156 4-20 
CAMAS DE PERSONA CON BASTIDOR D E alambre á $25 y 30; do colegio id. $20; una camera 
de mucho adorno $46; sillas y columpios medallón y 
grecianos, varios tamaños, pares y sueltos; un videl $8; 
sillas de Viena, de brazo, todo barato. Compostela 119 
entre Muralla y Sol. 13163 4-20 
E V E N D E EN 8,500 PESOS B I L L E T E S L i -
bre para el vendedor la casa calle de Luz esquina á 
Jesús Nazareno, Guanabacoa, ocupada en la actuali-
dad por un establecim'ento de víveres: informarán en 
esta ciudad oalle de Neptuno esquina á Zulueta, cafó 
Central. 13211 4-21 
EN EL CERRO. 
Por enfermedad de su dueño se vende una bodega, 
buen porto > buenas condiciones, paanderla La Flor 
O E R E A L I Z A N TODOS LOS MUEBLES D E 
|¡Ola casa Compostela 141, hay de todas clases y se 
venden muy baratos por tener que cerrar. Compostela 
141 entre Luz y Acosta. 
13151 4-20 
N BUEN PIANO D E P L E Y E L , CUERDAS 
oblicuas, magníficas voces. Paula número 5, de 
nueve á diez de la mañana y do siete á diez de la no-
che. 13124 4-20 
B I L L A R E S . 
So venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O*-
Reilly 16. 13091 26-190 
lá AMERICA. 
GASA DE PRESTAMOS. 
Instalada definitivamente en su nuevo local, ofrece 
al público en general un completo surtido de relojes, 
leontinas, sortijas y dormilonas de brillantes y oro, á 
precios muy baratos, por ser procedentes de empeño, 
facilita dinero en todas cantidades con garantía de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando un interés módico. 
N E P T U N O N0 11, 
E S Q U I N A A C O N S U L A D O . 
13028 15-17 
DE l A Ü M M , 
SE V E N D E N DOS MEDIOS TRENES COM-puestos de 4 tachos. 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas: todo se dará barato. Darán razón en Ma-
tanzas, Manzano 141. 
12741 15-130 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—SE V E N -de, en proporción, una bomba de bronce de doble 
acción, para guarapo, se ha usado muy poco y tiene 
excéntrica, poleas, etc., para que pueda funcionar con 
la máquina de moler. Impondrán l lábana 130. 
13005 2-16a 6-17d 
R O M A N A S 
D E 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Doxikeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americaiia, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y C" 
116M 
L a m p a r i l l a 9. 
30-17S 
T O R T I L L A S D E SAN R A F A E L . 
SISTEMA PAPA-UPA. 
Siguiendo la costumbre de años anteriores serán ex-
pendidas cn la callo de Compostela n. 32, siendo con-
feccionadas con loche, huevos y la rica mantequilla de 
Goschen: no se venden por la calle y las habrá calien-
tes todo el dia y la noche de la víspera del Santo y los 
otros desde las 6 de la mañana hasta las 10 de la noche. 
13177 l-20a 4-2Id 
D8 Droperíe y M i e r í a . 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muebos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J. T. D. , Perseverancia 
n. 38. Farmacia, Habana. 13103 5-19 
M O M i L B C A L I L O S . 
BALSAMO ANESTESICO D E L 
D R . A G U I L E R A . 
El (me lo use con constancia según su método, se 
verá libre de callos en poco tiempo. 
Depósito Farmacia ' Santa Ana" Muralla 68. 
12599 15-7 O 
líSCSUM, 
para pegar toda clase de objetos de loza, cristales, con-
chas, madera, etc., á75 cts. billetes el pomo, calle del 
Obispo u. 101, almacén de cuadros, etc., de Qnintin 
Valdés v Castillo. 
Cn 1121 10-19 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D S N 
;il raismo precio que las do hierro galvesii-
zad^ 12574 26-7 0 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricaltorcs. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente cn varias lincas, pueden pasar 
á la calle délos Oficios número 3-1, donde lo encontra-
rán cn sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
IUNGIOS 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
quo es el MEJOU ALIMENTO de los NIKOS de PECHO. 
S5 /f/ios £/3 Exito.—8 Medallas.—EUo. es nn auxiliar 
del amamantamiento ín^uQcienlc y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á ta Dentición. 
tepísito: P. A. DDTAUT.f™. cn Choisy.cerw de PARIS. 
En/a Habana : José Sarra.y 6r, tudas las buenas Fam.ta. 
k! RFMICS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc. 
C O N C E D I D O S A l . 
J Á R A B E s V m O d J ñ R B & ? ¡ M 
l i e c o u s t i t i i y c n t e » y J J c p n r a t i v o s 
MUY SUPEIIIOHES ¿L ACSITR D K L UÍ0ADO D E BACALAO 
Kl Jarabe de Barbarin está actualmente reco-
mendado por la gran mayoría de los .Médicos de todo el 
inundo como el primero de loa reconstituyentes, 
con especialidad para los niños, los jóveues y los adultos. 
lil (nementa considerablemente al apetito, rea-
nima á ¡as fuerzas abatidas por las largas euferme-
dndes y abrevia á la* convalecencias do las fiebres 
graves ó de otras afeccione». 
El es ol mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino convione especialmente á las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, en la Farmc" Rognet.l í , rué de lidleville, 
;/ e/t todas las Farmacias. 
Depositario cn L a Habana : JOSÉ SARRA.. 
Y KN I . A 8 P I U N C U - A L E S F A R M A C I A S 
SÜSPENSORiO IHILLERET 
Hlós t loo , sla Banda 5)a;o ios EESÍOS. 
Pura evitar Uis falsificaciones, 
exigir Iti marca {¡el ir.vfntor, 
si 'nipre UI.'JÍ'UUI. 
KEo.s-fnADo Venúsjes k {¿do - los úümi 
MEDIA3 P A R A V A R ; C £ 5 
MILLERET. LE GOKIDEC. Sucesor, Parls,49,call8 J.-J. Roasseas 
Perfumería Mundo elegante 
56, Rué Rlcher, 54, 
COEACIOI P A R I S M U 
S U A V I D A D 
CU o xa. o © x i 11-a . c i o xa. 
" jrJUSOHtlSlCTJFiACTO |uS~ 
A G U A ota TOCA.DOFÍ ^ f . ] 
P O Í . V O OE A^SROZ v 
C O S M É T I C O , B H I L . L . A N T J N -
A C E I T E , í̂ O-ZVTAXXAy ' V I N A . C r l i l 
- . ->^- . . -
La Pcrfumsria OSMHÉDIA asegura á 
f' « L I E N T E S 
Antigua y de 1° Orden 
\ desea tener, en la Habana un A g e n t e | 
encargado de las 
yENTAS de sus VINOS y AG'JARDÍENTES 
I Ko aceptará mas que las proposiciones que | 
sean nechas por una Gasa respectable-
Las Cartas, acompañarin* de buenas úi/ormeé, 
i serdndirigidasd X.J., posta retíante, o 
lAGÜA, OPIATA y POLVOS DEITIÉCOS GÍLLES| 
INCOMPARABLES | 
para conservar el e m a ñ s d e l a f 
dentadura y evit&r /a cáne3.| 
Es el HEJOR de CUANTOS se C0B0GE1 
José SARRá, LA HABANA! 
Y E N T O D A S L A S P E R F U H E R I A S . 
J . G I L L E S , 3 I , Rué Berpere.ParUí 
S a l u d e s B i g u e z a 
$¡i7eüttid eterna y Qéz sin igual 
Depósitario en la Habana: JOSÍ i B A t O U L 
Ser útil á los otros, es ser útil á si miaao 
E l i-ST-Td-írO PEH.trX7X&líO preparado por 
3. j C a r r c q u e , Prrmíado con dos Diplomas, Farma-
centico-Qnimico, en IletvdfíGS (Francia), no contiene 
ni sulfato de q'Unfna, siempre pernicioso pera el estó-
í ronjío. ni arn'nieo. enra en pocos (lias, á las personas. 
! atacadas do JFtehres i t i t eymiten i^s , p e f - i 
l n i c i o s a a , p a l ú d i c a s , p e r i ó d i c a s , etc. 
| Este F S E S S i r a ' í J O cura las Fiebres, las precave; 
¡ y es tambicu uu precioso reoonstfrnyeute. 
í DtPosiTAnio BN- la Habana : José SARRA. 
A S M A CATARRO, OPRESIGÍ!, TOS, PALPITACIONES NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES DE ESTÓMAGO 





C U R A D O S 
Por ÍDS C1GARILL0S ESP! Aspirando el humo, penetra en el Peciio. calma el f-isteina nervioso; facílifA 
la expectoración y favorece las nmeioues de los órganos respiratorios. i \ \ 
(l Cí-Tir .S-ÍÍI firma: J. KSPIC. | 
Depósitirics fcü »a Sabana : J03B SftRB¿; - tfi?.E v C. — GOÍxí^LE?. 
D E 
- A i p r o t o a d o j p o r l a A - c a d . e m . i a d e U V E e d i c i n a d e 3 ? a r i s 
ftlAS D E S E S E N T A A Ñ O S B E EXPEFSSErJCIA 
V i n o de una eñeacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Calenturas 
y como Fort i f icante en las Convalecencias^ Debilidadf 
Debilidad fie l a Sangre, JFalta de Menstmacion, Inapetencia, 
Digestiones dijiciles y Enfermedades nerviosas, 
FARMACIA G . S E Q U I N 9 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en l a H a h a n a s JOSÉ SAIVRA; — LOEÉ y C». 
r E n G a s a de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 
(golvo ds (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR CJ3E3Des j E ^ ^ ^ I t Z " , PERFUMISTA 
I P J L t t X S — 9 , x>\ie d.e l a - I P a i x : , 9 — I P - A - I R I S 
S I 
V I N O D E F R E S N 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
A 
[Carne asimilablej 
H I E R U O Y L A f i T O F O S F A T O D E C A L K A T L ' K A L E S 
El V ino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natura l y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; ü su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buénos resultados en la inapetencia, 
las m e d r a s repent inas , las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia , gastr i t i s , 
d i s e n t e r í a ) , la debi l idad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE. Proteedoi los Dospitaies ds Paris, Autor de la Pancreátina 
j f íoáas las farmacias 
C 2 
E n la H A B A N A : I i O B E & O ; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
Kara de Fabrica 
auzr. i . ISÍIBS es la ntrxrsiA. a seses 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á laj 
Insuficiencia de la let-he maternal-y facilita el destete. Con su uso] 
no hay diarreas n i vómitos y su digest ión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
1 1 HB ''̂ ~F 
Verdadora XZSCHS PUSA de VACAS SUIZAS que cousem su aroma y todas sus 
i cualidades nutritivas- Ademas de los grandes servicios que Cita conserva hace á la Escuadra al 
ejército y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes da 
¡una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma K 3 N R I HESTIÍÉ y la Marca ds FÜrlca : W I D O D E P A J Á S I O S . 
Casa HENRI NESTLÉ CHRISTEN FRÉRES. 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en Za Hahana i JOSE SARKA. 
6 0 A ñ o s de I m e a É ^ i t o H ! 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de u n informe del 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombre de la Academia d a M e d i c i n a , contra 
Zas Enfermedades del Corazón, 
mitra las Enfermedades de los Dronquios y de ios Pulmones, 
contra las Enfernsedades de latt arttevdaeioñes 
y contra las Perturbaciones di la Circulación con tendencia á la Hidropesía. 
ivsr.JOEwrsoKr ha obtenido, del Go'nmio Francés, un p-íviicgio csclusívo para la venta y la 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta a u t é n t i c a , 
na sido colocado entre los medicamentos que se Iransmileu de una época á otra. 
B l Comité, nombrado para el examen del J a r t t b e J o l í n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD. Barón TIÍENARO, TAJUL DKS CHAUMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD. Miembros del i n s t i t u t o do F r a n c i a . 
P a r a e v i t a r l a s Fa l s i f i cac iones e x í j a s e l a F i r m a j r o b n s o n S O I S A R D , y sobre c a d a F r a s c o 
el Sello de Garantía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
B O C H E S , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S É : S A R R A . y en las principales Farmacias y Drofruerias. 
GrOUDRON DE GÜYOT 
I I A l q u i t r á n d e H a y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas efleáí y agradable para ÍOÍ 
estómagos delicados. Ella purifica la sanare, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima eD 
todas las enfermedades de los pulmones, mi los catarros de la Yegiga y en las afecciones de las mucosas. 
Kl Alquitrán de G a y o t lia sido csperiraentndo con gran éxito, en los principales hospitales de F i t a -
cía, Bélgica y España. 
Durante los erandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pra-
•erradora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q n l t r a a de <&ayot -4fJi,!S.,Vl,2C© se vende sn frascos que 
llefan, en sus etiquetas, la firma esenta con tres colora-. ^^/StL 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
P a b r i e a t S o n p o p m a y o r : L a C a t a C . F i t E R B 
1 9 , r a e ( c a l l e ) « l a c o l » , e c P a r i a . 
G i r a n D e s c u b r i m i e n t o ^ 
B L A N C O Y MORENO 
S I J 
M E D A L L A d e M O N O U 
H E V R I E R 
Farmacéutico de 1" Clase 
Caballero de la Legión de Honor.- Comendador del Medjidié 
y de la Real Orden da Isabel la Católica. 
21, Faubourg-Hcntmartrs, 21 FERRUGINOSO 
que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. " 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
Medal la de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empico del Âceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
Sara todas las enfermedades en que el Aceite de Hígado de acalao está prescrito. 
ÍAT. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
? el Yoduro de Hierro al Aceite de Hilado de Bacalao 
desinfectado. Este Acei te de K i g a d o de Baca lao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se difiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s pulmonar. Bronquit is , Raqui -
t ismo , E s c r ó f u l a s , Enfer-medades de l a P i e l , 
Gota , Reumat i smo c r ó n i c o , Catarros antiguos. 
Véanse, para mas amplios detalles, los informes medicales, $¡ Dispeps ias , las convalencias diñeiles y debilidades de cons-
contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. © titucion. 
T ^ A ^ A a í ^ A M E n ' r t H a b a n a : José Sarra; Lobó y C ; Gonzaléá. — En Sant iayo -de -Cuha : Fi 
i / w j p O S l u O í > En M a t a n z a s : Artis & Zanetti. — En Cien fuegos : Rafael Figueroa y Hermán 
macla del 0°-L.Car los Bottino. 
a os, 
Y EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L A T a l a de C u b a . T 
I D ' H O U B I G A N T 
A € a U A B E T O C A D O R l a m^s« a p r e c i a d a . 
Perfumista de la Reina de Ingla tera y de la Corte de Rusia. 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORE, 19 - P A R I S 
• V é r v r i s a » « a t o c i a s l a s uprin.c i jpa . les lE 'er fv tnaexáa . s . 
